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As assignaturas do <c Diario Official x . são pagas adee.ntada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imorensa Na-
cional; nos Estados, ás Dalegacias Fiscaes do Tnesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam :.	 .	 , .

Por anuo 	 ...... 248000

Por nove mezes •	 	 188009

Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarlos publicos da união que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão , direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
aciean tado.
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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Reuniu-se honte:n o ministerio, cm despacho conectivo, sob a
presidencia do Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Republica.

Na pasta da Viação e Obras Publicas foi autorizada a constru -
cção do um alto forno electrico, destinado á preparação do minerio
de ferro que transportar a Estrada de Feri'a Victoria, a Diamantina-

Ficou tamboril assentado nesta pasta o progra,mma da via-

gem presidencial, para a inauguração da ligação ferrea do Rio de
Janeiro ao Rio Grande do Sul.

A partida será no mez de outubro prox i mo.
Na pasta da Agricultura o Sr. ministro informou ao Sr. Presi-

dente da Republica que se acham quasi concluidas as obras de ;ida-
pt ição dos edificios o mais dependencias da fazenda nacional do Pi-
nheiros, situada no Estado do Rio de Janeiro, para a installação do
Posto Zootechnico Federal.

A fazenda está c nnpletamente fechada a aramo farpado, preso
em moirões de ferro.

Ficou reservada unia arca do terra escolhida para a pratica
da cultura intensiva do solo, paios modernos processos agr
micos.

Obedecen lo aos 'mis rigorosos preceitos hygienieos, foram con-
struidos estabulos para 72 . anitnaes e cavallariças com 42
boxes.

Já deram entrada no Post), vindos da Europa, 34 reproductoris
bovinos, puros, de raças aporfeiço 	 (Um ,usin*
«Simmentlial».

Na proxima. &muna deverão alli chegar mias 35 reproduct ere3
de outras espades e raças.
. Effectua,dos os estudos e experioncias sobra a possibilidade da
acclimaçã,o e da adaptação dessos anim tes, segue lo as resp ,ctivas

raças e ten lo em vista as diversas zonas criadoras do paiz, seio
os produtos puros delias obtid. is vendidos, obedecendo o critcrio

,firmado naquelles estudos, por preços modicos ou em leilão, aos
criadores nacionaes.

Informou mais que attinge a 28.430 o numero de colonos esta-
belecidos coma proprietarios do lotes rui . Les, em c donia,s e nueloos
coloniaes, encaminhados pela Diraetoria Geral do Povoamento do

Solo.
Es es colonos acham-se localizados nas divorsis cobaias man-

tidas pala União e pato; Estalos, sito id s noi Estad )s de S. Paul,

Paraná, Minas Gerans, Skata Catharina, Rio Grande do Sul, Rio de
Janeiro e Espirito Sa iu.

Os colonos mostra ii-sa satisfeitos o, na quasi totalidade, encon-
tram-se em situação de franca prosperidade, existindo cerca de
80% delias emancipados dos auxilios offiliaes, maateu lo-se com
os recursos que lhes proporcionam as colheitas dos productos do
suas lavouras.

Foi tambem objecto do exame a situação da producção
colonia,s mantidas pala União, especialmente do trigo, que se está
praticando em grande escala.

A área beneficiada com o plantio dessa graminea é do
26.110.0)0 metros quadrados, Nos . camp43, de anu:.
xos ás cobaias ha cerca do 502.000.. t.untfos.walrados de terreild,
onde são cultivadas todas a? ,y4.rie4aAçs At? .tr,igo„yara dtribuição
de sernente,s escolhidas aos colonos.



NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira,.

DECRETO N. 8.199— DE 5 DE SETEMBRO DE 1910

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionnes na
comarca de S. José da Boa Vista, no Estado do Ppranà

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1t93, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
S. José da Boa Vista, no Estado do Paraná, mais uma brigada do
infantaria, com a designação de 34°, a qual se constituirá de tres
batalhões do serviço activo, sob os. 100, 101 e 102 e de um do da.
reserva ,sob n. 34°, que se organizarão com os guardas qualificados
nos respectivos districtos ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1910, 89° da Independelicia e
21° da Republica.

'`1$

NILO PEÇANIIA

Esmeraldino Olyntpio de Torres Bandeira.'

Especies metallicas

Exportação

21.442.289
1909 	 	 27 716.201
1910 	 	 31.309.980

-4

Differença da exportação sobre a importaçã'o
,

1903 	 	 1.548
1909 	 	 7.574.392
1910 	 	 5.944.729

O mweado de café está firme no Rio e muito firme em Santos.
No Rio a cotação actual é de 8$200 para o typo 7, contra 5$900

em igual data do anno passado, e em Santos o typo 7 é vendido a
5$100 por 10 kilos, contra 3650 o anuo passado.

Telegrammas do exterior dão noticia de alta em tolos os mer-
cados.

O preço da borracha é de 7sh 74 em Manácis o 7sh Ga no Pará.

O mer‘ado de cambio mantem-se muito firme, com os saques
bancarios de 18 3/16 a 18 1/4 o as letras de exportação do 18 1/4
a 18 9/32.

Os títulos Rescision Ranch subiram de 89 a 89 1/2 e os titula de'
4 st ouro, do ornprestima de 1879, de 91 a 91 1/4.

DECRETO N. 8.193—DE 5 DE SETEMBRO:DE 1910

Crea duas brigadas de artilharia de guardas nacionaes na comarca
do Rio Grande, no Estado da Bahia

'0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, do 14 do dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Ficam crea,das na Guarda Nacional da comarca
do Rio Grande, no Estado da Bahia, duas brigadas de artilharia,'
com as designações de 47 e 48, constituindo-se cada uma de um

I batalhão de artilharia de posição sob os. 47 e 48, e de um
monto de artilnaria de campaaha, sob ns. 47 e 48 que se organi-
zarão com os guardas qualincados nos respectivos districtos ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1910, 89° da Independencio e
22° da Republica,.

1903 	
1909	 1
1910. 	

91.24
841.306

8.307.883
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Informou tambem que já se iniciou a construcção do Pavilhão
do Brazil, na Exposição Internacional de Turim, e que a Commis-
são de propaganda do café, na Europa tom desenvolvido util,
proveitosa e tenaz propaganda em favor do nosso café e dos nossos
principies productos, tanto na Italia como na Austria, já tendo
colhido alguns resultados dos seus trabalhos.

O Sr. ministro submetteu ainda á consideração do Sr. Presi-
4ente da Republica os projectos de decretos creando a Bolsa de
Corretores de Mercadorias e de Navios', approva,ndo o regulamento
da junta desses corretores e reorganizando a Junta Commercial.

A simultaneidade da apresentação desses projectos veia de que,
relacionando-se entre si os assumptos de cada um delles, comple-
tam-se uns aos outros na execução dos serviços de que tratam.

' Para organização da Bolsa dos Corretores de Mercadorias e de
Wavios, autorizada pela lei n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906,
o Sr. ministro considerou acertado procurar a colla.boração da-
quellas pess'oas que, conhecendo de perto os elementos capazes de
contribuir para a formação desse serviço, pudessem com a sua
experiencia auxiliar o Governo na expedição de uma medida acer-
tada.

Com esse intuito, foram convidadas a se fazer representar a
'Associação Commercial, a Junta de Corretores, a Junta Commer-
ciai, o Centro Commercial do Cereaes, o Centro do Commercio de•
Café e o Museu Commereill, afim de, cru commissão presidida pelo
Sr. mhilstro, se oncarregarem da elaboração do projecto de orga-
nização da Bolsa dos Corretoras do Mercadorias e de Navios.

Realizada a primeira raunião em 11 de janeiro do corrente
armo, com a presença dos representantes das mencionadas institui-
çõ.s, e offerocido desde logo um projecto por um desses membros,
o assurnpto foi sendo estudado o discutido em reuniões consecuti-
vas, até que, em 27 de julho ultimo, um projecta definitivo foi

• • approvado, unanimemente, pelos Srs. Agostinho J. Rodrigues
Torras, presidente da Junta Co.nmaraial, Antonio Augusto de Al-
meida Carvalhaes, representante do Cantro Commercial do Cereaes,
José Lipiani, Antonio Ferreira Gonçalves Braga e Dr. A. de C istro
Menezes, pela Associação Commtorcial do Rio de Janeiro, José Ri-
beiro Ferreira de Meirelles, presidente do Centro de Commercio do
Café,João Severino da Silva, presidente da Junta dos Corretores, Ma-
noel Gusmão, como tendo representado primitivamente o Centro do
Café, e o Dr. Colidido Mendes de Almeida, director do Museu Com-
inercial.

Baseado neste projecto, a que foi dada a devida publicidade, o
.Sr. ministro formulou o de um decreto organizando o serviço de
que se trata, de accerdo com a autorização legislativa já meneio-

'nada. O assumpto ficou sujeito a decisão final do Governo.
Pelo Ministerio da Fazenda foram remettidas para Londres,

aos agentes financeiros do Brazil, £ 300.000 em cambiaes.

• Os dados referentes ao movimento de importação e exportação
-nos sete primeiros meus de 1910, comparado com o de igual pe-

ri9do de 1909, são os seguintes:

Importação de mercadorias

1908 ...	 . . .... ...	 21.443.837
1909.. 	 .	 • "" 	 30.141.809

1910-	 .. ...	 . ....	 25.365.251
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 5 do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Maranguape

134° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Botelho de Souza.
Comarca de Lavras

28° batalhão do infantaria	 •
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Al-

ves Quindere.
ESTADO DO PARANÁ

Comarca de S. Joero da Boa Vista

348 brigada do infantaria
Coronel commandante, Manoel Tiburcio

Leite.
Estado-maior—Capitães assistentes, Sebas-

tião João de Oliveira e Manoel Luiz Fer-
frandos;

Capitães ajudantes de ordens, José Manoel
de Soma o Ba.rnalé Soares de Campos ;

Major cirurgião, Francisco José Soares.
100 1 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Fernandes da Silva ;

Major fiscal, José Joaquim de Souza ;
Capitão ajudante, Manoel Antonio da Silva

Campos ;
- Tenente secretario, Joaquim Antonio Leite;
Tenente quartel-mestre, João SantaAnna

de Medeiros
Cito cirurgião, Zoferino Josa de Moraes.
1 8 companhia — Capitão, Pedro da Silva

Leite ;
• Tenente, Bento Rodrigues do Camargo ;

Alfores, Francisco Rodrigues de Camargo
o Delindo Corrêa. do Lima.

2a companhia—Capitão, Roque de Oliveira
Gama ;

Tenente, Claudino Justino Leite;
Alferes, Francisco Laurindo da Costa So-

brinho e João Mariano da Trindade.
8°- companhia — Capitão, Aluno Carlos do

Araujo
Tenente, Antonio José Soares ;
Alferes, Virgi lio Camillo de Oliveira e João

Gonçalves Gama.
48 companhia—Capitão, João Gonçalves do

Magalhães ;
Tenente, Benjamim Ezio ;
AlfereS„Iosé Erasmo de Almeida e Andri-

no Soares de Oliveira.
101° batalhão do infantaria

Estado-maior —Tenente-corouel comman-
dante, Francisco Subtil do Oliveira Lopes;
• Major-fiscal, José Prestes da Silva;

Capitão-ajudante, Joaquim Ferreira de
Assis

Tenente-secretario, Julio Soares de 011-
eira
Tenente quartel-mestre, Miguel Antonio

Baptista ;
Capitão-cirurgião, Lauriano Cardoso do

Lima.

	

1 8 companhia	 Capitão, Joaquim Coelho
da Cruz ;
' Tenchte, Manoel Cyrino Filho

Alferes, Joaquim Domingues de Oliveira
e Joaquim José Guilherme.

	

companhia	 Capitão, João Domingues
do Oliveira

Tenente, Sabino Leite Gonçalves ;
Alferes, Antonio toureiRo dó Paula e José

Bilaistá" Leal.
L5& cpnipanhia — Capitão, João da Silva
Iiite •	 • •	 • • --

Tenente, Salvador Antonio Bueno
AVeres, Bernardino Gregorio da Trindade

e João Soares da Cunha.
41 companhia — Capitão, José da Silva

Passos .	 .
Tenente, Francisco Maximiano Barbo ;a
Alferes, Leopoldino Alves de Campos e

Lourenço Antonio de Oliveira.
102° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Olympio José Ribeiro

Major fiscal, Roldão Alves de Oliveira
Capitão ajudante, Manoel José Pereira ;
Tenente secretario, João Soares do Cam-

pos
Tenente quartel-mestre, Sebastião Fran-

cisco da Costa;
Capitão cirurgião, Luiz Antonio de Oli-

veira.
1 8 companhia—Capitão, Sebastião Vicente

de Freitas
Tenente, Francisco Baptista de Freitas ;
Alferes, Joaquim da Silva Leite Sobrinho

e Carlos da Silva Lbite.
companhia--Capitão, Joaquim Vicente

Gonçalves ;
Tenente, Joaquim Antonio Vaz Sobrinho ;
Alferes, Virgilio Ribeiro da Silva e Ma-

riano Baptista do Camargo.
3' companhia—Capitão, Sebastião Josá

Costa ;
Tenente, joaluim Luiz Pereira
Alferes, Mariano José do Nascimento o

João Xavier do Barros
48 compinhia — Capitão, Einygdio Subtil

do Oliveira Lopes ;
Tenente, Sebastião Rodrigues do Amaral
Alferes, João Alves Rodrigues e Felisbino

Manoel .Ribeiro.
31° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, José Joaquim da Costa

Major fiscal, Marcos Ribeiro
Capitão ajudante, Bento Xavier de Barros;
Tenente secretario, alartinho Alves de

Camargo ;
Tenente quartel-mestre, José Octaviano

Ferreira
Capitão cirurgiã), José Antonio do Lima.
1 8 companhia—Capitão, João Baptieta,

Rocha
Tenente, Laias Soares de Oliveira
Alferes, Francellino da Silva Penteado o

Jeronymo Josa Soares.
VI companhia—Capitão, Venancio Sabina

de Paula ;
Tenente

'
 João Pedro da Cesta

Alferes,Jwé Alves Ferreira e João Gomes
de Oliveira.

3° companhia — Capi aia Leovilgido Cor-
deiro de Oliveira Saltes

Tenente, Jesniuo Felicio de Almeida
Alferes, Joaquim Marques da Silva e Bel-

larmino José do 3 Santcs.
41 companhia—Capitão, Joaquim Rod.ri-

gues do Amaral
Tenente, Francisco José Ribeiro
Alferes, Joaquim Rosa de Paula Flo:-es e

Nazario Joaquim de Godoy.
117° brigada do infantaria

Coronel conama.nda,nte, Adelino José de
Camargo.

Estado-maior — Capitão ajudante de or
dans, Antonio Ramos Nogueira.

490 batalhão de infantaria
Estado maior — Major fiscal, Antonio de

Laxa.
28 companhia—Tenente, Paulino Teixeira

da Silva
Alferes, Pedro Bueno Mendes.

50° batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitãó cirurgião, Elias

Pedro Choeire.

1 8 companhia — Alferes, Pompilho Vires
Cordeiro.

38 companhia—Tenente, Joaquim Barbosa
Lemes

-Alferes, José Pedro do Medeiros o Md
Paulo Lopes.

4a companhia—Alferes, Manoel José Mala-
chias e Ignacio Gregorio de Souza.

51° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, Mauricio

Tavora
'
•

Tenente quartel-mestre, José da Rocha
Leite Junior'.

21 companhia— Tenente, Eugenio Soares.
de Faia t

Alferes, Agenor Corrêa Machado o Luiz'
Marques Rodrigues.

3' companhia — Capitãi. , Francisco Bone-
dicto Lopes

Tenente, Theophito Tiburcio de Sanes
Alferes, Euclydes do Assis Pontoado.
48 companhia—Capitão, José Libanio do

Oliveira
Teqente, Alcides do Moraes o Silva ;
Alferes, Amando Barbosa Lemos

117° batalhão da reserva
Estado-maior -- Tenente-coronel comman:

dante, Francisco Baptista de Alvarenka.
1 8 companhia—Alferes, Guavo do Buem)

Mendes e Emilio de Almeida 261rna.
2a companhia—Capitão, Josá Pendo Pe-

reira ;
Tenente, Luiz Vieira Gonzi'tga.
5' companhia—Alferes, Vicólite Ferreira

Leal.	
I

4° companhia—Capitão, Antonio Buono do
Gacloy.

n•nn••••••17.8.11•M.III.Off 1•nn••••101M~1. 11.•••••

Ministerio da Marinha
Por decreto do 14 da mrent2, foi exone-

rado o rico-almirante graduado Duarte Iffiet's
de Bacellar Pinto Guedes do cargo dá chefo
da Cominissão Naval na Entaipa.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negociôs
Interiores

Expediente de 13 de setembro de 1910
r)IRECTOR1A DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da • Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

Da 28:600$015, folhas constructor e dos .
operarios que trabalharam, durante o moZ
de agosto findo, nas obras do Instituto 0a-
waldo Cruz

De 009a400, material fornecido ao serviço
medica-legal em agosto findo ;

De 109$850, in lemnização ao porteiro do
Archivo Publico Nacional, por deapezas dó
prompto pagamento por ello realizadas em
agosto finde ;

Do l :16 i$300, .concertos executados nas co-
cheiras insta.11a.das na delegacia do 28° dis-
tricto policial ;

De 482a793, gratificações vencidas por
substituição, noa mezes de julho o agosto ul.
timos, pelos professores do Instituto Nacici::
nal de Musica, Arnatid Daarto do DOM),
Jandyra Costa e pelo acompanhador Ber=--nardo Ponacci ;

De 90a500, trabalhos executados, em agos-
to findo, na delegacia do lã° disteicto palie
ciai;

De 1:167$900, • Indeinnização ao alfaUirire
do Instittitti Wviá,ldo Cruz, por e$130z4
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o

prompto pagamento por elle realizadas em
.agosto findo;
, De 204$, aluguel, relativo aos mezes de
. julho e agosto do corrente anuo, do predio
occupado pelo 15° posto policial

De 654$150, trabalhos executados, em
agosto findo, nos xadrezes da delegacia do

; 13° districto policial
Ds 69$891, gratificações vencidas, por sob-

stituição, no periodo de 1 a 10 de agosto
ando, por dous funccionarios do Supremo
Tribunal Federal ;

De 10$, fornecimentos feitos a esta Secre-
taria de Estado em agosto findo ; •

Do 6.929$036, fornecimentos feitos, nos
mezes de junho e julho do corrente anuo, ao
Instituto Benjamin Constant ;

Do 134$408, gratificação vencida no pe-
riodo de 10 a 25 de agosto findo pelo ba-
charel Flaminio Barbosa do Rezende, por
ter exercido o cargo de juiz da 7 a pretoria ;
• Do 8:165$300, folhas, relativas . a agosto
findo, do pessoal empregado nas obras dos
hospitaes Paula Candtdo e de S. Sebastião e
do possa1 encarregado da matança de ratos;

De 600$, aluguel, relativo a agosto findo,
do barracão sito á rua do Rezende n. 147,
occupado por matoriaes pertencentes a este
ministerio.

Concessão do adeantamento de 200$ ao
escrivão do Externato Nacional Pedro II,
para occorrer a despezas de prompto paga-
mento do mesmo externato, nos mezes de
setembro a dezembro do corrente anno.

— Transmittiram-se:
• Ao Ministerio da Fazenda, os processos de
dividas de exercidos findos, na importancia
de 1:014$022, de que são credores Amelia
de Jesus Ildefonso, o Jornal do Brasil, o
Correio da Manha, O Paiz e a Folha do Dia ;

Ao Tribunal de Contas, documentos justi-
ficando o emprego da quantia de 200$ des-
pendida por conta do adeantamaento con-
cedido ao escrivão do Externato Nacional
Pedro II em maio ultimo.

=MEN

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 14 de setembro de 1910

Accusou-se o recebimento
Ao Ministerib das ftelaçõeS Exteriores, do

raado-official n. 59, do 1 dó çorrente ;
Ao nosso consul qer0 em Liverpool, dos

seus &lidos ns. 28 e 29, de 8 e 16 de agosto
findo ;

AO how consul em Malta, dos seus °M-
eios ns. 15 o 16, de 1 e 5 do agosto findo

M director geral u- Rep-artição do Aguas
Ex,gottos é ()broa Publicas, do êeá Officio
fi. 599, 13 do oorrentó ;

Ao inspector de SQ,Ude, doa Popos
Plaubt, de seu 0£41402._ • kn. de. Jgtinteà

Communicou-áo
Ao Ministerio das Relações Exteriores, que

o Governo não se fará representar officio".
mente, por falta de verba, no 7° Congresso
Internacional Contra a Tuberculose, a reu-
nir-se em Roma em 1911

Ao director geral dos Telegraphos, já ter
esta Directoria solicitado á de Contabilidade
que no Thesouro Nacional seja posta a quan-
tia de 384700, para a indemnisação da des-
peza feita com a transferencia para a rua
Coronel Figueira de Mello n. 402, do appa-
relho tolephonico que se achava á rua
Clapp n. 16.

Solicitaram-se providencia ao director
geral de Contabilidade deste sministorio, no
sentido de ser posta no Thesouro Nacional,
á disposição do director geral dos Telegra-
phos, para o fim supra indicado, a impor-
taiacia de 381$700.

Remetteu-se ao director geral de Contabi-
lidade deste ministerio a folha em dupli-
cata e na importando, de 3:731$, para pa-
gamento do pessoal empregado nas obras
do novo Desinfectorio, á, rua do Rezende,
durante o mez de agosto findo.

Reverimentos despachados

Dia 14 de setembro de 1910
Bernardo José Ferreira (3° districto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Acylino do Sant'Anna (4° districto).—De-

ferido de accordo com a informação do Dr.
delegado.

Pedro Ribeiro (4° districto) .—Não pôde ser
attendido.	 •

Mosteiro do S. Bento (5° districto).—Não
compete a esta Directoria promover o des-
pejo.

Mario José Cinello (5° districto).—Queira
comparecer á secção de engenharia.

Costa Braga & Comp. (6° districto).—Não
pôde ser approvado.

Oscar Pragana (60 districto).—Não pôde
ser attendido.

Leopoldina Josephina M. Pinto de Aguiar
(60 districto).—Queira comparecer ã, secção
de engenharia.

Virginia da Silveira Lobo (6° districto).—
Approvado nos termos da informação.

Antonio da Silva Ramos (6 • districto).—
Lehnte-se o interdicto para o fiin reque-
rido.

Antonio Gouveia da Fonseca (9° districto).
—A multa é reduzida ao minimo.

J. Pinheiro & Comp. (9° districtO).—Ap-
provado nos termos da informação.

J,osfé Pinto da Silva (9.° districto).—Defe-

Julieta 41ves do Macedo Tumba (9 0 dis-
tricto).—Deferid5, sendo concedidos 60 dias.

João Alves de Soitia (00 diatricto)..71São
conoedidos 90 dias.

Miiii5terio da Fazenda
Pob titule de 14 do córrento, foi nomeado

Francisco Sd, Filo bora o logar de esicriptu-
rafio, tla Caixá 1e Conversão,

Directoria do Gabirate do Thesouro
-kãCiOn.al

.Ex.F.ep,inNrn DO 511. 31INISTRO

EsCpeatente de kl de setembro de 1910 Ç)

S.	 -
rhinistrb da Ari cultura, Industrio e

C.Otimerdio :	 1:N. Á'cOp recebido o vosso aviso
n. 1.011, de 13 die Tgosto ultimo. solicitando
dpe, j)4 cO4tã dN, credito de 181:000$, da
verba aõ art. 29d: vigente lei orçamen-

,	 .
two. p•or ter sonido com inco-

taria, seja paga a gratificação de 816$666,
devida a Alberto Levei o relativa ao periodo
de 2 de abril a 20 do maio proximo findo,
em que exerceu o legar de director do Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, por desi-
gnação desse ministerio.

Em resposta, cabe-me declarar-vos que
deixa ser autorizado tal pagamento, não
só porque aquelle logar foi exercido de 5 de
maio a 31 de julho pelo respectivo serven-
tuario Nicolas Altranassat, a quem foram
pagos os honorarios relativos a esse penedo,
mas tombem porque o credito do 181:000$
foi distribuido ao Thesouro para pagamento
do pessoal de nomeação do Posto Zootechnicb
Federal.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra
N. 150 — Communico-vos, em relação ao

vosso aviso n. 583, de 29 de julho ultimo,
que, segundo consta do officio da Casa da
Moeda n. 1.418, de 19 de agosto subsequente,
pôde a mesma repartição encarregar-se da
confecção de 19 medalhas, sendo uma do
ouro, uma de prata e 17 do cobro, destina-
das aos vencedores do Raid Hippico Militar,
importando a despeza em 339$, excluidos o
ouro e a prata, devendo ser indemnizados
na especie, como é regulamentar.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• Dia 15 de setembro de 1910

—Sr. ministro da Guerra:
N. 151—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o seu Presidente em officio
n. 568, de 27 de agosto ultimo, julgou, em
sessão do dia anterior, illegal a apostilla nos
titules de montepio para o abono de mais
15$ mensaos a D. Francisca Guethnaner do
Lima, viuvo ao capitão do Exercito Julio
Cesar da Silva Lima, e de 7$500 a cada uma.
de suas filhas Julio, e Alice, visto não haver
sido expedido decreto a cerca da resolução
do Sr. Presidente da Republica, tomada.
sobro o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, que julgou agua.° officio' com direito
á graduação no posto do major.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima o consideração.

N. 152 — Devolvendo o incluso processo
transmittido, entre outros, com o VcráA,
aviso n. 411, de 7 do junho ultimo, relatif&
it divida do exercicios findos, na imiolirtâtii
eia de 1:546$664, do que é credor o teireuto
reformado do Exercito Torquato Luiz Sal-

.

danha, rogo vos digneis providenCiar nara
que se verifique pela caderneta do Mesmo
officio' se elle recebeu os vencimentos rent,:
tivos ao periodo de 18 do abril a 31 de dy-
zembro de 1907, visto constar da informaçao
do fls. 8 v. que lhe foram pagos os venci-
cimentos até 17 do abril de 1908.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideração' .

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
tenores

N. 21 — Reiterando esse Ministerio em
aviso a. 3.723, de 16 de agosto ultimo, o
pedido feito nos de n. 921, do 16 de feve-
reiro, e 3.223, de 9 de julho do corrente
anno, no sentido de ser concedido á Dele:
goela Fiscal naParahyba o credito de 2:400$,
para occorrer ao pagamento do vencimentos
do delegado de saude do porto de CabedellO,
Dr. José Julio Lins da Nobrega, quando o
aviso n. 921 não taata do tal assumpto, e
sÁna da concessão qe igual credito á Delegar-
em Fiscal no Rio Grande do Sul, para paga-
mento de Vencimentos gtoj.ujz de direito e?i
disnonibililade "lácixargA ,Enagla) Luiz

DIRECTORIA DA JTJSTICA

• Expediente de 14 de setembro de 1910

Concederam-se 60 dias de licença ao 2° sar-
gento da Força Policial Francisco Joaquim

, do Amaral, para tratar de sua saude.
•; Deolarou.se ao Delegado Fiscal do The-

touro Nacional no Estado do Amazonas que
não podo ser reconhecida pelo /vlinisterio

, Justiça a divida, de exercicios findos, na lin
portancia de 3:000$, de que se julga credor
#ntonio Mendes de Almeida, por ter expr-

. chio o cargo de juiz substituto da comarca
ao Alto Punis, no periodo do outubro a
dezeinbro de 1909, pelos motivos donstantes
do aviso do 18 do janeiro deste anno, dirigido
ao Prefeito dó Alto Purús, no territorio do
Acre.

Rçuerimento despachado

Antonio Siqueira, ex-praça da Força Pc-
liefal. —Indeferido.
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Osorio, rogo vos digneis prestar 'esclareci-
mentos a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideraçã.o.

• — Sr. ministro da Marinha:
• N. 81— Devolvendo o incluso processo
transmittido com o meu aviso n. 3.443, do
1 de mosto ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D. Anua da Silva Pillar
pelas menores Elith, Hilda o Maria José,
viuva o filhas do ex-apontador do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro, Alfredo Pillar,
rogo vcs digneis providenciar para que so-
jam exhibidos os seguintes documentos.

a1 certidão do termo de tut Ala da menor
2dith ;

b) certidões do nascimento da mesma me-
nor e a do 1° casamento do seu pae ;

c) prova que a viuvo, viveu sempre em
companhia de seu marido.

Reitero-ves os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
' N. 151— Pelo accordão do Supremo Tri-
bunal Federal n. 294, de 14 de dezembro
do 1907, a que se re corta o precatorio expe-
dido em 21 de dezembro do anno seguinte
polo Juizo Federal da 28 Vara e constante do
processo junto, rui a União condemnada a
pagar a João Baptista Rombo os vencimentos
de thesoureiro da Alfandega do Rio de
Janeiro vencidos e por vencer.

Em cumprimento do mesmo precatorio,ja
foram pagos áquelle, thesoureiro os venci-
mentos do 25 de agosto do IL03 a 30 do no-
vembro de 1903. Requer clic agora o paga-
mento dos vencimentos correspondentes ao
periodo do 1 de dezembro de 1908 a 31 de
dezembro do 1909, que importam em
15:8'..5$"30, sujeitos ao desconto de imposto
no total de 313$474

Tendo cru vista a autorização constante
do art. 58, n. 5. da lei n. 2.2?.1, de 30 de de-
zembro do 1009, consulto a esse tribunal si
pôde ser aberto a este Ministerio o credito
da referida quantia de 15;834530, para
()ocorrer ao pagam (Mito requerido.

—Sr. presidente do Estado do Sergipe:
N. 4—Constando do oficio da Delegacia

Fiscol nosso Estado n. 30, de 20 de abril
ultimo, que a Camara Municipal dessa ca-
pital extraviou um procasso clo aforamento
do terreno do marinha, requerido por José
Cardoso o que lhe ffira enviado para in-
formara respeito, de accôrdo com o preceito
do art. 3° do decreto n. 4.105, de 22 de fe-
vereiro de 1868, levo o facto ao vosso conheci-
mento para que sejam tornadas as providen-
cias que no caso couberera.

Rei toro-vos os meus protestos de elevada
- :sibila e consideração.

EXPEDIENTE DO 8a. D muna
Dia 14 de Setembro de 1910 (*)

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 456—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento que se acha annexo aos pro-
cessos restituidos com o vosso oficio nume-
ro 629, de 16 de dezembro do anno passado,
e em que a São Paulo Railway Company
Limitari pode reconsideração do despacho do
11 de maio de 1903, proferido em sessão do
extincto Conselho do Fazenda, polo qual lhe
foi negada a restituição de 291:3234825 -de
direitos pagos na Alfandega. de Santos, nesse
Estado, em 1898, correspondente á differen-
ça entro a taxa de 15 réis, que entende ser
a devida, o a de 80 réis, que lhe foi cobrada,
por panellinho.s do ferro para trilhos, im-
portadas separadamonto destes, resolveu,
aor despacho de 10 do corrente, indeferir o

(') Reproduzido por ter seido zona in-
correcções,

alludido requerimento—não sé porque não
anroveita á requerente a decisão que, em
1900 mandou restituir-lhe, por oquidade, a
differença, de direitos pagos por igual mer-
cadoria importada nas mesmas condições,
visto que toes decisões não constituem ares-
tos para casos semelhantes— como tombem
porque, ainda quando a requerente ti-
vesse direito á restituição reclamada, esse
direito estaria prescripto, pois o podido
do reconsideração do referido despacho
do 11 do maio do 1903 só foi apresen-
tado em 1 do setembro de 1909, não co-
lhendo o argumento de que esse despa-
cho não foi publicado ou dello intimada a
reclamante, porque só é necessaria a inti-
mação ou publicação das decisões de que ha
recurso, sendo certo, porém, que, apesar
disso, não pôde a reclamante allogar igno-
rancia do mesmo despacho, visto a elle re-
ferir-se a ordem da extincta Directoria do
Expediente n. 118, do 22 do junho do 1903,
dirigida a essa delegacia e publicada á pa-
gina 3.020 do Mario Official do dia se-
guinte.

Outrosim, verificando-se do um dos pro-
cesses que, par orronea, interpre'ação do
despacho de 29 de março de 1905, a extineta
Directoria do Expediente, pela ordem n.139,
de 12 do mos subsequente, dirigida a essa
delegacia, mandou restituir á reclamante
38:102$670, quando o referido despacho ne-
gava a restituição dessa quantia, recom-
mendo-vos, nos termos do mesmo despacho,
do 10 do vigente, intimeis a reclamante a,
entrar nora os cofres publicos com a supra-
dita inirtancia. de 38:162$370, que lhe foi
indevidamente restituida.

—Sr. Inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 1.682 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Se. ministro, atten-
donde ao que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha, em aviso n. 4.038, do 10 do corrente
mez, resolveu, por acto de igual alta, auto-
rizrar o despacho, livre do direitos adua-
neiros, de 20 caixas, marca M & M—Rio de
Janeiro, n. 120, pesando bruto 2.632 kilos,
contendo vaselina, vindas de Nova York no
vapor Vasari, e consignadas áquelle minis-
terio.

N. 1.683— Communicovos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha, em aviso n. 4.037,de 10 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livre de direitos aduanei-
ros, de 4 volumes com a marca MNI—ORC-
Rio de Janeiro, n. 1/4, contendo lona de
algodão, pesando bruto 1.251 kilos, vindas
de Liverpool no vapor Orita o consignadas
áquelle ministerio.

Sr. director da Casa da Moeda
N. 65—Para que se possa resslver sobro o

requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 1.379. do Ode agosto ultimo, em
que o operaria da oficina do fundição desse
estabelecimento Alfredo José do Carvalho o
Oliveira pede dispensa do ponto, visto
achar-se Impossibilitado de trabalhar, peço-
vos, do accôrdo com o despacho do Sr .. mi-
nistro, de 3 do corrente, providencieis para
que o requerente apresente prova do ter
mais do 25 olmos de serviço.

Sr. director da Estatistica Commercial
N. 284—Afim de sor attendido por essa

repartição, incluso vos remetto o oficio
n. 430, de 28 do agosto ultimo, em que a
Legação da Bolgica podo a estatistica dos
navios belgas que em 1909 visitaram os
portos do Rio Grande, Pelotas, Pará o Ara-
cajú.

— Sr. director geral da Saudo Publica:
N. 285— Do accordo com o despacha do

Sr. ministro, de 3 do corrente, peço
providencieis para que seja submettido a
inspecção dó saude o operorio da oficina de—

fundição da Casa da Moeda Alfredo José dol
Carvalho o Oliveira, que Solicitou dispensa'
do ponto na mesma repartição, alle..gando,
que se acha impossibilitado de continuar a
trabalhar.

— Srs. directores do Lloyd Brasileiro:
N. 63— Peço providenciais no sentido de

ser concedida passagem, em I° classe, entre
esta Capital e o porto do Manaos, a Pedro
Alkmim o Silva, escrivão do 2° posto fiscal
no Alto Juruá, conforme o despacho do
Sr. ministro do 13 do corrente. 	 -

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 173—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 13 do
corrente, autorizou essa delegacia a requi:
sitar passagem entre essa cidade e o 2° posto
fiscal no Alto Jurará para o escrivão de
mesmo posto, Pedro Alkmim o Silva.

N. 174—Não tendo sido, até a presente
data, prestada a informação que 1/03 foi
recommendada pela ordem da oxtincta Di-
rectoria do Expediente, n. 49, de 15 do fe-
vereiro do 1908, relativamente ao ventam
do sello que, pela sua nomeação, pagoik
nessa delegacia o Dr. João de Siqueira
valente, juiz aposentado da comarca
Torritorio do Acre, reitero-vos a recom-
nrendaçã,o contida na referida ordem, do
accordo com o despacho do Sr. ministrei,'
do 25 de agosto proxiino findo, afim do KV!'

ultimado o processo do aposentadoria 01,O
Omitido juiz.

N. 175 — Remetia-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria do 12 do mox cora,
rente, concedendo ti-es meses de licença ao
encarregado do 3° posto fiscal do Deporta.-
mento do Alto Acre, Territorio do Acre,
Frederico Alves Barbosa.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 58 — De posso do vosso oficio n. 7, dó

17 de agosto proximo findo, em que trataos
do atraso em que se acha o serviço de conta-
gem dos juros das contas correntes da Caixa
Economica annexa, a essa delegacia, recom-
inendo-vos, de accordo com o despacho dO
Sr. ministro, do 9 do corrente mez, 'proaii-
dencieis para que seja posto em dia o allu-
dido serviço, usando para isso da faculdade
que vos confere o art. 55 do decreto nus
mero 5.390, do 10 do dezembro de 1904. -

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 133 — Remetto-vos, para os devidos

fins, as inclusas portarias de 12 do mez cor-
rente concedendo as seguintes licenças: da
00 dias ao guarda da Alfa.ndega desse M-
iado José Guilherme Ribeiro, e de igual
tempo ao da Mesa de Rendas de Tutoya,
nesse mesmo Estado, Alvaro Arthur doa

Reis.— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 64 -- De posse do tolegramma de 24

do agosto proximo findo, cmque mo con-
sultaes si ha incompatibilidade entre o caia
go do thosoureiro dessa delegacia o o de
proprietario gerente de uma empreza tela-
phonica, declaro-vos, para os devidos fins,
do acordo com o despacho do Sr. ministro,
de 9 do corrente, que a consulta já foi resol-
vido pelo Dr. procurador geral da Fazenda
Publica, em telegrannma do 27 do julho ul-
timo, expedido em resposta ao que, sobre
identico assumpto, lho dirigiu essa de-
legacia.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 457—DecUro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. minde.tro, tendo presento
o vosso oficio n. 328, do 8 de agosto proe
'dum findo, resolveu, por despacho de 2,Z;
aprovar a proposta que fizestes doJoaquinek
Hinnoto Pereira do Castro para exore
interinamente o legar do collector dos Re
das Federa& isrá Rodempção, nesse Estad

N. 458 — Declaro•vos, para os dõvid
effeitos, ripo o Sr. ministro, tendo protela o'
o vaso officio n. 564, do 16 do Miro ul
dirj ¡ido á Dike‘tori do 14.51~,o2&I
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cional, e em que solicitaes a admissão do
quatro serventes com a gratificação de 100$
rnensaes, por espaço de seis mezes, para
auxiliar o cartorario dessa Repartição na
procura de documentos referentes aos pro-
prios nacionaes, decidiu, por despacho de 2
do corrente, que a referida despeza não
pode ser autorizada, por falta de credito.

N. 459 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro de
Araraquara na petição transmittida com o
vosso officia ri. 252, do 25 de junho ultimo,
resolveu, por acto de 5 do corrente mas,.
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 2°

'
 alinea XI, ri. 5, da vi-

gente lei orçamentaria da receita, do mate-
rial discriminado na inclusa relação, e que
a requerente pretende importar durante o
corrente anno.

N. 460 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista

• o que requereu a Camara Municipal da ci-
dade de Piracicaba, nesse Estado, na petição
transmittida com o vosso officio n. 355, de

do agosto proximo findo, resolveu, por
acto de 5 do corrente mez, autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos do art, 2°,
alinea XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material disoriminado na in-
clusa relação, a ser importado com destino
aos serviços de fornecimento de força e luz
electrica á referida cidade, devendo, porétn,
excluir-se os artigos assignalados com a pa-
lavra—não—atinta encarnada.

N. 461 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 12 do mez corrente,
nomeando Herminio Pinto para o togar de
escrivã. ° da Collectoria das Rendas Federaes
em Baure, nesse Estado.

--

Directoria da Receita

EXPEDIENTE DO Rt. DIRECT0a
Dia 15 e7e setembro de 1910

Sr. director da Secretaria do Senado Fe-
deral:

N. 87—A ccusando o recebimento de vosso
oficio circular de 12 do inez vigente, tenho
a honra de agradecer-vos a communicação
que me fizestes de haverdes tomado posse do
cargo de director dessa Secretaria, para o
qual fostes nomeado por deliberação do Se•
nado, de 29 do mez proximo findo.

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 61 .—Afim da que presteis a respeito as

necessarias informações, incluso vos trans-
itto o reauerimento, datado de 31 de agosto

ultimo, em que Antonio de Araujo Mello
Carvalho pede dispensa do pagamento rela-
tivo á impressão de 3.000 exemplares do
folheto registrado nessa repartição como

,omncommenda, sob o n. 2.587.
-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 908—Providenciae para que d, Collecto-

ria Federal em Therezopolis seja remettida a
quantia de 1:000$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo 'decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio de 9 do corrente, sendo:

5.000 da de	 •,050 	  250500
7.590 }	 $100.... 	  759p00
—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 23 — Junto vos devolvo as demonstra-

ções que acompanharam vosso oficio n. 79,
de 3 do mez vigente, afim de que, nos ter-
mos da circular n. 1, de 16 do março de
1909, sejam dias visadas pelo respectivo
contador.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo
N. 85—Recommendo-vos providencieis no

sentido de serem enviadas a esta directoria
•is procurações que habilitam o signario da
'petição' . encaminhada cena o . -ITOSSO oficio_

n. 170, do 5 de abril do 1909, a requerer em
nome da c Société Financiara Franco-Brési-
Benne D, e esta, por sua vez, em nome da
Sociedade Anonyma Usina Esther.

N. 86—Sendo indispensavel ao julgamento
do processo a que 83 refere vosso officio
n. 8), do 19 de agosto de 1909, a presença
da mercadoria que motivou o respectivo
auto de infracção e não S3 achando n The-
souro a amestra que affirmaes ter acompa-
nhado vosso n. 163, de 31 de julho de 1903, re-
commendo-vos providencieis para que seja
enviada a esta directoria a outra garrafa da
bebida em questão, a qual, segundo consta
do mesma auto, deve achar-se na Collectoria
Federal de Bataes.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR

Dia 14 de setembro de 1910

Sr. Dr. sub-director technico:
N. 12—No intuita de organizar o registra

dos bens do patrimonio nacional determinado
pela lei n. 2.083 de 30 julho de 1909 e regula-
mento que baixou para sua execução, e de-
vendo se iniciar dessle já esse registro pelos
dos immobiliarlos a cargo do alinisterio da
Fazenda, sitos nesta capital, racommendo-
vos que com a possivel brevidade organizais
uma descripçãe, em separado, de ca la um
de taes bens, CoIll o maior numero posivel
de esclarecimentos relativos á sua situação,
dimens3es, confrontaç 5es,construcção, valor,
proreniencia de dominio, applicoiCL) etc e
qua.esquer outros de que porventura tenhais
conhecimento.

Dia 15

—Sr. collector federal em São Gonçalo:
N. 1—Tenda Antonio Rodrigues da Casta

Junior reclamado contra o modo porqu3 essa
collectoria lhe tona cobrado os foros rol ali-
vos aos terrenos de marinha es. 383 A e 336
D, no porto das Noves, nesse municipio, dos
quaes é foreiro, declaro-vos, para os conve-
nientes fins, que, conforme o quo consta dos
termos de aforamento dos referidos terre-
nos, é devido o fôr° de 455 réis pelo pri-
meiro delias, visto medir de frente 26m,60;
de largura nos fundos 35m,90. e compri-
mento de 33m,0 da frente aos fundos ; e de
2$5so7 pelo segundo dos ditos terrenos, cujas
medições, são as seguintes; 150in,10 do
frente; a mesma largura nos fundos. ; 33m,0
do comprimento da frente aos fundos.

Outrosim vos recommendo que dos respe-
ctivos robibos deve constar a designação dos
terrenos com a competente lettra e por isso
que são desmembrados do de n. 386.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. —Em solução ao VOS30 oficio n. 202,

de 4 de junho ultimo, remetto-vos cópia do
orçamento das obras de construcção do edi-
fiei° para a alfandega dessa capital e, bem
assim, a do edital de coneurrencia para a
mesma construcção, que deverá ser ahi pu-
blicado pelo espaço de tempo de 30 dias, fin-
dos os quaes remettereis as propostas rece-
bidas para serem abertas nesta directoria.
• Outrosim vos recommendo que accuseis
por telegramma a data em que começar a
correr o dito prazo, que será contado da que
por essa delegacia for dada ao citado edital,
afim de coincidir a sua publicaçao com a do
edital que será tamboril publicado imita ca-
pital.

1••••••n

Recebedoria do D:stricta Federal
Ecguerimentos despachados

Dia 15 de setembro de 1910

Manoel Pedro Gonçal vos.—Annulle-se a
divida, de que se trata, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Antonio Francisco do Sá.—Reduza-se o
valor locativo a 4:090$ para o exercicio de
1911.

Manoel Soares Pinheiro.--Annulle-se a
vida constante da cantra-fé junta, ofician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Isnard & Comp —Dê,-se a baixa pedida.
Joaquim Ignacio de Bittencourt.— Não

existindo a divida contra a qual reclama,
nada ha que deferir.

M. 11. Ferreira & Comp.— Averbe-se a
mudança.

Roberto Amaral.— Annulle-se a divida
constante d i contra-fé j unta, oficiando-se á,
Procuradoria da Fazenda Publica.

Corrêa Martins & Comp.—Reduza-se o va-
lor lecativo a 2:700$, para 1911.

João Francisco Engelleort Sauerin.—Pague
o imposto em debito.

Antonio Ferreira de Mattos.—Annulle-se a
divida constani e da. contra-fé junta, ofician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda PU-.
Mica.

Luciano Corrêa. Lima. — A' sub-directo-
ria .

Case.miro Pereira Cotta.—Restitua-se E0$,
solicitando-se credito.

Coronel José Las Casas Natio. — Pague o
debito acoimado /70 parecer.

Salvador Antonio da Costa. — Restitua-so
12$, levando-se a despeza, á receita a an-
nullar.

Manoel Aquino da Silva.—Feito o abono
do conhecimento, transfira-se.

Olympia Gomes de Andrade. — Translira-
se, fazendo-se o abono de pagamento do co-
nhecimento 26.362.

Alberto Francisco Pereira Irmão. —Trans-
fira-se.

Ernesto Machado de Almeida.—Idem.
Arnaldo Alves Ferreira.—Idem.
Hortencio Emilio da Metia Andrade, re-

presentação sobre a divida de penna de
agua em 1902. referente aos predios da rua
General Gurjão ns. 22, 21 e 25. — Annul-
lem-se as dividas constantes das contra-fas
juntas, oficiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente foi exone-

rado o 2° tenente Annibal Mendonça do car-
go que, interinamente exercia, de ajudante
do Arsenal de Marinha, do Estado de Matto
Grosso.

Foram nomeados:
O 2° tenente João Caetano Fontes para ex-

ercer o cargo de instructer da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital;

O e° tenente Oscar Luná Freire do Pilar,
para exercer o cargo de instructor da Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros desta
Capital.

Direetoria do Expediente
EXPEMENTE DO SR. miNisTno

Dia 15 de setembro de 1910

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.103— Autorizo-vos a providenciar

para que seja incorporado á esquadra o con-
tra torpedeiro Santa Catharina, que passará
a fazer parte da divisão de contra-torpe-
deiro:.

—Sr. inspetor de Marinha:
N. 4.101 — Declaro-vos, para os °evictos

eiTeitos, que ora autoriso o Estado Maior da
Armada a mandar incorporar á esquadra o
contra-torpedeiro Santa Ccitharina, que pas-
nsajdzielarofg.azer parto da divisão do contra-tor-• s
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t —Sr. inspector do Portos o Costas:
N. 4. RH—Resolvendo a consulta do capi-

tão 49 porto do Estado de São Paulo con-
stante do memorandum, n. 613, de 13 de
agosto ultimo, que veia annexo a vosso me.
emundem n. 1.352, de 31 do mesmo mez,
declaro-vos, para os devidosfins que na
praticagem do Cananéa a 'guapo devem ser
cobradas, até ulterior deliberação, as taxas
que vigoravam anteriormente á publicação
do regulamento approvado pelo aviso
n. 1.429 de 26 de março ultimo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.110 — Rogovos digneis do provi-

denciar para ser distrihnida á Directoria Ge-
rol do Contabilidade deste ministerio, da
sub-consignação (Lavagem de roupa» do
Hospital de Marinha, da verba 16 — Hospi-
taes-material—a quantia do 2 000$000 afim
de que fique habilitada aquele ,. reparti-
ção, a satisfazer a requisições de dinhei-
ros para attender a despezas com o pa-
gamento do lavagem do roupa das praças en-
fermas a bordo dos navios quando em vi-
agem.

N. 4.111 — Solicito-vos expo lição do or-
dens, part que, á conta da verba —Obras —
do orçamento vigente soja a Iltlegacia Fiscal,
do Theeouro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Sul, habilitada com o credito do 	
2:2o7$'200 afim do attonder á despoza com
os concertos de que precisa o predio que
servo de quartel da marinliagsm da Prati-
cagem da Barra daquelle Estado..

—Sr. ministro da Guerra:
N. 4.11(3—Tenho a hora de passar ás vos-

sas mãos a inclusa cópia do m!morandum
n. 47 de 26 do mez de aoosto ultimo, do com-
mandante da forta;eza de Santa Cruz, no Es-
tado de Santa catliar na, tratando do for-
necimento do fordam o uto aos soldados ex-
cluidos do Exercito que na referida fortaleza
cumprem sontene t.

Requerinie:ttos despachados

Julio Fontino do SJ117, b. —Provo a sua
qualidade do procurador.

Monsenhor Vicente Gatlofredo Macahyba.
—Compareça á Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
S upreino 'Tribunal :81ii i tal:-

RECTIFICAÇÃO

Na consul t a ao Supremo Tribunal Militar
—Diarw Vicia! de II do corrente,—leia-se
na ultima parte : dimana, cio vez de cri-
mina ; <is garantias cmstiluci , noas, e,m vez do
as garnntias constitucio , rtes ; Pelam, em vez
de 'achem; é de 5 de eleJem 7 7o de 19,1f; o

accordam, em voz de é <1; 5 de .Deumbro de
1906 o accordam.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da, Contabilidade

Expedien'e do dia 12 de seteWro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados as seguintes pagament s

De 11.30O-i6-2 ou 153:828$676 ao cam-
bio de 17 41/64 á sBrazillan Coa! Company,
Limitado, carvão Cardiff para a Estrada de
Ferro Central do Brazil em junho ultimo
(aviso no 1.834).

Dia 14

Do 25:981$970 a diversos, fornecimentos
á Estrada do Ferro Central do Brazil
julho e agosto ultimos—requisitado por offi-
cio n.437 (aviso 11. 1,835) •

Do 900$ folha do engenheiro Eugenio de
Souza le an :ão. relativa ao mez, de agosto
ultimo (aviso n. 1.838) ;

De 3:900$, idem dos engenheiros da Re-
partição de Fiscalização das E4rada,s do
Ferro, em agosto ultimo (aviso n. 4,839)

Do 3:325, idem do dividas dos enge-
nheiros da mesma em ago,to ultimo (aviso
n • 1.840)

De 4:400$, idem a serem pagos nas dele-
gacias fiscaes, diarias de engenheiros da
mesma em agosto ultimo (aviso n. 1.841).

Directoria Geral de Obras e Viação

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
Directoria Geral de Obras o Viação. —

secção.—N. 434.—Rio de Janeiro, 14 de
setembro do 1910.

Declaro-vos, para os fins convenientes, do
accordo com o meu officio n. 1.010, de 20
de agosto ultimo, que resolvi deferir o re-
querimento da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande,pora o fim de adquirir,
por conta do custeio, 50 vagóes do 24 tone-
ladas, ao s)reço de 1:300$ cada uni, desti-
nados ao transporte de mercadorias da linha
de Itararé ao rio Uruguay; ficando a com-
panhia obrigada a jitstiecar a importancia
effectivamente despendida, por meio das
facturas de fabrica, em original, e de ou-
tros documentos comprobativos das depezas,
como direitos aduaneiros, montagem, etc..
conforme propuzestes napiello vosso officio.
—.Fracisco S a—Sr. engenheiro-chefe e di-
rector da* Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Forro.

Ministerío da Viajle Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras e Viação — 2°.
Secção—N. 438— Rio de Janeiro, 14 de se-
tembro do 1910.

Cons indo proporcionar aos arrondatarios
do serviço do caos do porto do Rio do Janeiro
todas as facilidades do transporso de mer-
cadorias no coes e não se referindo a clau-
sula XVI do respectivo contracto á emprezit
arrendataria, que não é considerada urna
entidade extranha aos serviços a ella pro-
mia incumbidos, declaro-vos, em resposta
ao vosso officio n. 232 de 25 de agosto ultimo,
em que informastes sobre o requerimento
em que aquelles arrendatarios pediram au2-
torizaçtio para o aasentamento de linhas
de carris urbanos entre os intervallos
dos armazene do coes do porto até a faixa
externa afim do facilitar o transporte de
mercadorias por meio do VagijOS pela linha
da Light uni Power, que fica concedida a
autorização requerida, a titulo precario,
para ser utilizada emquanto isso parecer
conveniente ao Governo, o sem constituir

algum.—Urancisco — Sr. Di-
rector Technica da Commissio Fiscal o Ad-
ministrativa, das Obras do Porto do Rio do
Janeiro.

Exped,:ente de 15 de setembro de 1910

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda ter
sido a Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres, autorizada a pagar ao represon-
tante .da Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz a garantia de jures correspondento
1° semestre do corrente anuo, na importan-
do de 200:004000.

Solicitaram se:
Do Ministerio da Marinha, as providencias

necessarias afim de serem deso-cupados os
predios da rua S. Jorge, no Recife, onde ha
muito residem o capitão do porto e seu aju-
dante, visto os mesmos predlos deverem ser
demolidos e o terreno entregue á Société de
Construction du Port de Pernambuco.

Do Ministerio da Fazenda, isenções do di-
reitos para o seguinte material:

1 caixa, vinda no vapor Ilymataia;

MO volumes, viddos no vapor George
Pyman

10 voamos, vindos no vapor Camnens
58 volumes, vi ndoe no vapor George Pyman;

tudo consignado á Inspoetoria de Obras con-
tra as seccas (aviso II. 436, de 14)

9 volumes, vindos no vapor Mag,llan,
consignados á Repartição do Aguas, Esgoto*
e Obras Publicas. (Aviso n. 435, de 14.)

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda.
para ser tomado na devida consideração, o
officio da Associação Commercial de Santoa
pedindo se torne (efectiva a arquisição do
terreno de proprio lado de Cunha Iffieno (4s
Corno., natoulla, cidade, para nelle sor cons-
truido o edificio destinado aos Correios o
Telegraphos.

Autorizou-so a mesma Commissão a no-
mear uma sei-com missão para proceder
aos estudos do melhoramento do porto do
Aracaja, no Estado de Sergipe.

Requerimento despachado

Corrêa da Cost t sa Comp., negociantos
estabolecidos nota Capit 1, á lota S.
tovani n. 50, insistindo no sen requerimento
anterior, em que pelem a permuta do ter-
reno e dos predios sitos á praia do mesmo
nome n. 8, de propriedade do chefe da fir-
ma, e cujo valor representam elo 260:00a$,
pelos predios es 78, 80, 82, 84 a 92, desa-
propriados ao Lloyd Brazileiro e outr'ora,
°ocupados pelos trapiches Norte America o
Floria—De accordo com o parecer do director
das obras do porto, autorizo o recebimeoto
dos terrenos que toem de ser desapropriados
na praia de S. Christovam, e do propsio-
dado dos requerentes, cujo valor, não o pe-
dido por elles, mas o constinte da °seri-
ptura de compra, deverá ser levado eia
conta no pagamento dos terrenos do caos,
que os requerentes adquirirAn em leilão.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com rnercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA S•:CISÃO

Expediente de 13 de se:embro de 1919

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 144, do 10

do corrente, tenho a honra do comnutni
vos que o serviço do recenseamento não pú,lo
deixar de ser precedido de um trabalho pré-
vio de propagauda, com o fim não só de de-
portar o interesse geral da população 1ot:o
exito de semelhante emprehendimento, mas
ainda de desfazer velhos preconceitos e te-
mores que tem sido até aqui verdadeiros
obstaculos.á sua realização.

E' por isso que o decreto n. 7.93l, do 31 do
março ultimo, estabelece no art. 7 o que m
autoridades civis e militares, os chefias do
repartições e os funccionarios federaes dm:-
rd° prestar o seu concurso efficaz para o de-
senvoimmento da propaganda o melhor ex-
ecução do recenseamento segundo for estabe-
lecido nos instrucções.

Não estando ainda adoptadas as instila.
cções definitivas para esse serviço, tenho to-
mado varias providencias preparatorias no
sentido de facilitar a sua execução.

Assim é que o trabalho do propaganda voo
sendo aealizado não só por meio do artigos
na imprensa, mas ainda por outros meios
convenientes, a juizo do Governo, resultando
dali a necessidade de remunerar os serviços
correspondentes.

O aviso n. 2.133, do 6 do corrente, man-
dando fazer um pagamento do tal natureza,
a cujo respeito pedistes informações afim do
que o Tribunal do Contas possa resolver so-
bre o registro da quantia uolle indicada, está •
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exactamente nas mesmas condiçaes do aviso
n. 2.134. tombem do dia 6, sobre o qual pro-
feristes desoacho de registro em 10 ou 12 do
corrente conforme. nrevaleça, a publicação
feita no .El srio Official do dia 11 ou a quo
sahiu no Diario Official da presente data.

Esse despacho liva-me a acreditar que o
Tribunal já está sufficientemonte esclarscido
sobre o a,ssinnpto.

Entretanto, do-selando satisfazer ao pedido
feito no cilicio acima citado, transmitto-vos
as presentes informaçíks e com ellas resti-
tuo-vos a folha de pagamento que acompa-
nhou o mesmo officio.

Saude e fraternidade. —Rolotpho Miranda.

— Sr. ministra da Fazenda
Sendo insufficientes os s Lidos das quantias

distribuidas no começo do anno para o cus-
teio dos serviços com a fundação de nucleos
coloniaes nos Estados de S. Paulo o Paraná,
peço vos digneis de providenciar afim de
que a Dele gacia do Thesiiiiro do primeiro
desses Esta l os seja habilitada com o credito
do 100:00a$, e a do segundo com o de
200:000$. para, attend orem aos mencionados
serviços, por conta da verba Ill, titu'o IV,
consignação açor/iço nos Estados : Inspe-
ctores o auxiliares do serviço do povoamen-
to. etc.», art. 29 da vigente lei GrçAmen-
taria.

Rogo vos di gneis de ordenar que, no The-
souro Nacional, seja paga ao Sr. Pedro do
Albuquorque Ucheia a quantia de 12:000$,
que resolvi conco ter-lhe a titulo de premio
de animação. conforme a inclusa folha pelos
serviços prestados em proveito da industria
da borracha de mangaboira, aperfeiçoando
a sua fabricação e valorizando o producto
por um meio es pecial de sua invenção.

A despeza deverá ser classificada na verba
II, titulo IV, Auxilios diversos. consignação
apremios de anim a ção á pocuaria, á agri-
cultura e ás industrias, etc.>, art. 29 da vi-
gente lei orçamentaria.

—Sr. director da Despeza Publica:
• Rogo vos digneis de informar-mo si a De-

legacia Fiscal do Thosouro Nacional no Es-
tado do Pará.já está habilitada com a im-
portancia de 8:138$6o8, por conta do cre-
dito especial aberto pelo decreto n. 7 901,
do 14 do abril ultimo, conforme as requisi-
ções feitas pelos avisos deste ministerio,
ns. 1.447, 1.449 e 1.462, de 30 de junho
proximo passado. (Oficio n. 221).

—Sr. director geral de Estatistica:
Communic.o-vos,para. 03 fins convenientes,

que, havendo diversos funccionarios dessa
directoria dirigido uma reprosentação ao
Sr. ministro, em 30 de agosto proximo pas-
sado, pedindo que a gratificação de 20 % do
seus vencimentos por hora de trabalho ex-
traordinario no serviço do recenseamento,
estabelecida pelo aviso n. 831, de 19 do
abril, fosse pa ga não só nos dias de trabalho
effectivo mas tainbem nos domingos e dias
feriados e na,quelles em que a Repartição
deixa do funccionar por ordem superior; ou
então que a base para o cabulo da porcen-
tagem de 20 % fosse o vencimento diario
corre3pondente a divisão do vencimento
mensal par 2d dias e no por 30, CJITIO Si
tem feito até a.gora;resolvou o Sr. ministro,
no dia 11 do corrente, exarar, sobre a allu-
dida, representação, o seguinte despacho:
Mantenho meu aviso n. 831, não ha que

deferir. (Oficio n. 222).

Requerimentos despachados

South American Railway Construction
Company,Limited.—Selle os requerimentos.

Companhia Agricola Fazenda Dumont.—
Idem. idem.

Société Anonyme de Distilleries Breziliene.
—Idem, idem.

Livraria de H. Garnier.—Selle a conta.

Alves Lima a: Comp .(Santos) .7—In formem.
de quem é a carta a que so refere em seu
requerimento de 10 do corrente.

Bras liantsche Rundschau.—A consa de-
pende de assignatura.

SEGUNDA SECO()

Por portaria de 15 do coroente, loram
c moer] idas as soguintes licesças :

De um mez, com os venoimentos na fórmo
da lei, uara tratar de sua sante, conforme
pediu, a Benjamin Constam de Oliveira Niitto,
profossor do desonho da Escola de Aprendizes
Artifices de S. Paulo

De tres mezes, para tratar de sua s tudo,
fora do paz, coll os vencimentos na forma
da lei, a Fausto Fragoso, 3° escrip,urario
Directoria Geral de Estatistica.

— Por acto da mesma, data, foi nomeado
o chimico Armando Lareda para exereee, in-
terinamente, o carga de auxiliar da Secção
de Zootechnia do Posto Zooteclinico Federal,
em Pinheiro.

Erpediente de 15 de setembro de 1910

Ao director do serviço de Inspecção, Es-
tatistica e Despeza. A gricolas, remetteu-se a
portaria que concede noventa dias de li-
cença ao ajudante do inspector agricola do
1° districto Manoel Peretti da Silva Guima-
rães, para tratar de sua sande.

Communicou-se ao Pelara-lo Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do PaPil a con-
cessão da me . ma licença.

--Communicou-se ao Delegado Fiscal do
Theaturo Nacamal em Goraz e ao director
da Escola de Aprendizes Artifices do mesmo
Estado que, por portaria de 12 do corrente,
foram concedidos deus mezes de licença, em
prorogação, para tratar de sua sauile, ao
eserinturarin da mesma escola Leão Di
Ramos Caiado.

--Ao consul do Brazil em Nova-York,
rennetteu-se cópia do termo de compromisso
assignado pelo Dr. Carlos de Cerqueira Pinto,
obrigando-se ao preparo, segundo o processo
de sua invenção, de uma tonelada do bor-
racha de hevea e outra de caucho, que serão
npndidas em Nova-York sob a sua fiscali-
zação.

—Sr. Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, di-
rector da Commissão do Expansão Economica
do Brazil

Autorizo-vos a fazer acquisição directa-
mente na casa do Sr. Roberto Drasten, 49
rue du aluais, em Brusellas. do matorial de
chimica constante das inclusas listas, des-
tinado á Escola Agricola que vae ser fun-
dada em Pinheiro.

O recebimento, acondicionamento e re-
messa do mesmo material, devem sor feitos
sob vossa fiscalização ou do um dos vossos
auxiliares, ficando, em todo caso, os forne-
cedores responsaveis pelo que não chegar
em perfeito estado:

Para que este ministerio possa providen-
ciar sobre o pagamento da encommenda,
comprehendendo o seguro e transporte até o
Rio de Janeiro, deveis communicar-me, par
telegramma, depois das averiguações pre-
cisas, qual a importancia das respectivas
despezas. (Aviso n. 99.)

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 15 de setembro de 1910

Solicitaram-se providencias:
Do Ministerio da Fazenda, no sentido de

serem despachadas na Alfandega desta Ca-
pital, isentas de direitos aduaueiros, 23 cai-
xas sob a marca EL, contendo typos, com o
peso de 955 kilos, vindas de Nova York polo
vapor Tennyson e destinadas á Directoria

Geral do Estatistica„ do que se deu conheci-
mento, par L os fins convenientes, ao Sr. J.
Pompilio Dias, despachante geral da refe-
rida alfandea.a ;

Ministerio da Guerra no sentido de sor
designado um dos seus funccionarios para
comparecer nesta Secretaria de Esiado, no
dia 16 d.) corrente mez, á 1 hora da tarde,
afim de assistir á abertura do envolucro
referente á inviinção de «um novo processa
para a rocuperaç to de dissolventes na fahri-
caçlo do polvora som fu naça e de cellu-
toldo», para que predende privilegio o or.
Co-ti Cliessoo, de Berlim, e d ir opportu-
n Lm mte parecer s abre se aquelle processo
inc i de ou não nas disposições do art.1^, a 2°,
o. 2, da loi n. 3.129, de 14 do outubro do
1882.

— Declarou-se:
A direct et da Directoria Gorai de Esta,-

tistica, ter sido anpravada a proposta con-
stante de sou oficio n. 2.504, de 9 do cor-
rente mez, na sentido de ser admittido no
serviço de resenseamento, no Estado do Es-
pirito Santo, o pessoal indicado na referida
proposta ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fiePS do Estado do S. Paulo, em saução
seu oficio ta 206, de 1 do corrente mez,
communicanda que, por haver Guilherme
Treichel desistido do assignar o contracto
para mestre de oficina da electricidade da
referida escola, nomeou Theophilo Monteiro
Diniz Junqueira para reger a referida 0111-
c .na, que este ministerio lho autoriza a
celebrar coas este o respectivo contracto,
m odiante as condições adoptadas para
áquelle,

Nraweeme.

SEGUNDA SECC10

Expediente de 15 de setembro da 1910

Polo diroctor da Commissão de Expansão
Eeonomica do Brazil, foi enviada ao Sr. mi-
nistro cópia de uma carta dirigida ao re-
presentante desse serviço, na liespa.nha, pelo
professor de bacteriologia no Instituto Inter-
nacional, Dr. C. Guill 4, a proposito do em-
prego do matte como elemento therapeu-
tico.

Diz o professor Guillot dirigir-se export-
taneamento ameno representante «afim do
tornar conhecida a utilidade da plant .1 do
matte, planta que merece a attenção do
mundo medico, ao qual poderá prestar rema
serviços».

Declara o mesmo professar ter empre-
gado depois da cada refeição, em infusão
como se pratica com o chá da China, o
matte brazileiro, podendo constatar as pro-
priedades especiaes d?ssa planta, sem du-
vida um estimulante energico, um tonico
neurasthenico- demonstrando ainda ser do
emprego mais vaatojoso que aquelle chá,
cujos incoavenientes não possue.

Diz ainda o referido professor que o uso
do matte não prejudica as pessoas nervosas,
podendo ser tornado ext nisivo ás proorias
creanças como alimento azotado, reparador
e nutritivo o como tonico cerebro-e,spinal.

Refere o Dr. Guillot haver empregado
com exito o matte em uma criança do
18 mezes atacada de dysenteria esporadica
e cuja convalescença só foi possivel, apezar
de entregue a um tratamento especifico
energico, com o emprego de uma pequena
euicara de matte (30 grammas de cada
V '

Guillot tambem recommenda o
m ae nos casos de diárrhéa choleriforme,

opoq! Requerimento despachad3

. Vieira, Mattos & Comp., pedindo o regis-
tro no Bureau International de la Propri6t6
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Industrielle, em "asma, da marca Touro.—
Comparei:iam desta directoria, para roceber
guia para pagamento da taxa.

Directora Geral de Aoricuitura e Industrie.
Animal

PRIMEIRA szeçÃo

Expediente de 13 de setembro de 1910

Se. Dr. Antonio Sarmento, presidente do
Cl ob de 21(10 Fevereiro, Campinas:

Accusando recebido vosso oficio, de 6 do
corrente, junto ao qual me enviaes, como
presidente do Club 24 de Fevereiro, dessa
cidsde, um manifesto subscrinto por mais
de 1.010 pessoas, que, assim, se conaratulam
commigo pela installaçao do departamento
dostinado ao serviço de protecção aos indios
e localiza çao dos trabalhadores nacionaes, a
qual devia ter legar e, como de facto, teve,
em 7 deste mez, peço-vos sejaes interpreto
do meu profundo agradecimento a essa distara
cta associação campineira. bom como ais
s I gnatarios do honroso manifesto.

--ar. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

So'icito-vos, do ordem do Sr. ministro,
as nocessarias providencias afim de serem
remetaidas ao Sr Emiliano Helio do Amo-
rim, estação de Mattozinho, Estado do Es pi-
rito Santo, um saco() de sementes d o. arroz
Iguape e um de Carolina. (Officio n. 383,)

Dia 15

— Sr. presidente do Estado do Pará:
Tendo recebido do Sr ministra das Re-

laçõos Exteriores, uma cSp'a da nota da Le-
gação Britannica, de 25 de junho ultimo,
dirigida ao mesmo ministro, communi-
C311 lo que uma exposição de borracha, sob
a denominação de alnternaciooal Rubber
and Allied Trades Exhibition» e sob a pre-
sMencia de Sir Ilenry Elake, será • levada a
effeito, de 12 a 23 de junho de 1911, no Pa-
lado Real de Agricultura, em Londres,
apresso-me em communicar-vos essa noticia,
para que procedaes como julgardes mais
acetado. (Aviso n. 181.)

—Sr. Presidente do Estado do Amazonas:
Tendo recebido do Sr. ministro das Re-

laç3es Exteriores, uma c5pia da nota da
Legação Britannica, de 25 de julho ul-
timo, dirigida ao mesmo ministro, commu-
nica,ndo que uma exposição do borracha,
sob a denominação de «Internacional Rubber
and Allied 'frades Exhibition» e sib a presi-
denota de Sir Ilenry Blake, será levada a
effeito, do 12 a 28 do junho do 1911, no Pa-
lacio Real de Agricultura, em Londres,
apresso-me em commuaicar-vosessa noticia,
para que peocedaes como julgardes mais
acertado. (Aviso u. 180.)

—Sr, ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosso recado n. 33, de 5

do corrente, junto ao qual me enviaes uma
cópia da nota da Legação Britannica, de 25
dejunho ultimo, communicando que uma
exposição de borracha, sob a denominação
de «Internacional Rubbsr and Allied Trado
exhibitiona o sob a presidencia de Sir Henry
Blake, será levada a atreito, do 12 a 28 de
junho de 1911, no , Palacio Real de Agricul-
tura, em Londres, cumpre-me levar, ao vosso
conhecimento que nesta dota transmitti esta
noticia aos governadores dos Estados do Pará
e Amazonas. (Aviso n. 179.)

—Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as necessa,rias ordens, alm de

que sejam despachada's com toda urgencia,
livres de quaesqu et. direitos, 16 caixas, marca
aObservatorio Nacional», ns.20 850/1-16, con-
tendo instrumentos meteorologicos, destina-
dos á Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia o chegados pelo vapor Hohenstaufen.
(Aviso n. 178.1

. Solicito-vos as necessaria,s ordens afim de
qiie sejam despachados livres de quaesquer
dir 'dos, 29 volumes contendo instrumentos,
apparelhos e produtos chi micos, destinados
ao Maseu Nacional o que chegaram 'pelos
vapores abasao mencionados

Vapor Amiral Janrepuiberry, seis caixas
marca MN, os. 152 a 155 e 1.000

Vapor Cop Roca, seis caixas IIS. 3.334 a
3.339, marca Lab)ratorio de Eltomologia
Agricola Rio do Janeiro;

Vapor Crefeld, ditas caixas ns. 46.312 e
46.313, marca Lahora,torio do Entomologia
Agricola Rio de Janeiro

Vapor Cre!'elcl, dons engradados e uma
caixa, marca \IN, ns. 7.113 a 7 115

Vapor Cr4eld, duas caixas, marca Museu
Na-ional, alatino ris. 46.316 e 46319;

Vapor Spa , ish Pr7nce, cinco Volumes
marca NKY. Rio de Janeiro, 51.918; ns. 1 a 5;

Vapor Assumpczon, uma caixa e um pa-
cote marca Fd ns. 4.085'6

Vapor Amiral Salland; .onze de Lamornaix,
tres caixas lis, 246 a 248, marca MN. (Aviso
177.)

— Sr. J. Pampilio Dias:
Autorizo-vos a despachar, por conta desie

ministerio, e de o sdem do Sr. mini •tro, 16
caixas es. 20.850/1-16, marca Observatorio
Nacional, contendo instrumentos meteorolo-
gicos e chega los pelo va,nor Ilohens!auton,
conforme se vê dos documentos juntos. (Of-
ficio 380.)

— Sr. J. Pompillo Dias.
Antorist-vos a desoacaar por conta deste

ministerio, e do ordem do Sr. ministro, 2a
volumes contendo iostrumentos, apparelbos
e pro.luctos chimicos, destinados ao Museu
Nacional o chegados poios va pores A mirei
Jaureguiberry, Cap Roca. Gisfeld, Spanich
Pr'nce, As n tinipcion e Anivra: Sallandrpuze
do Lamornaix, conforme se vê dos documen-
tos que vos foram enviados pelo director do
Museu, (Officio n. Za8.)

SEGUNDA sECÇX.0

Ene liente de 14 de Membro de 1910

Ao Sr. ministro das Relaçries Exteriores:
Remettendo por cópia a denuncia feitat
pe'o Sr. L. Arrozal, relativa á remessa de
animes reproductores, embarcados em
Buenos Ayres e destinados á esta Capital,
tnalo sido encaminhada a mesma denuncia
ao Sr. ministro da Fazenda afim de que a
Alfandoga desta Capital, informasse sobro o
assumpto, tendo essa repartição declarado
não sor verdadeira a denuncia apresentada.
(Aviso n. 79, de 12 de setembro.)

—Ao Sr. E. Cloarec, presidente da Ass icia-
tion do l'ordre di Islérite Agricole, Paris,
respondendo á carta de 31 de julho ultimo,
foram remettidos ao mesmo senhor, duas
listas de nomes e endereços de a'guns cria-
dores e assoolações a.gricolas do Brazil. (Avi-
so n. 81, do 12 de setembro )

—Ao presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura, em resposta ao officio n.20 173,
de 31 do agosto ultima, sobre o pedido de
transporte para um garanhão adquirido
pelo Sr. Alfredo de Souza Gomes, criador,
residente no municipio de Valença. Estado
do Rio do Janeiro, estação de Cachoeira, de-
clara deixar de ser attendido o pedido do
transporte por se achar esgotada a verba
respectiva. (Officio n. 248, de 13 de setem-
bro.)

—Ao director cloPosto Zootechnico Federal
de Pinheiro, afim de ser informado, remette
os papeis nos quaes o Sr. Edmond Zabtock.
pede um log tr de agronomo neste ministerica
(Officio n. 24a, de 13 de setembro )

Ao Sr. ministro da Fazenda, soltei-
tanrlo providencias no sentido de ser
facilitado os despachos de animes repro-

ductores, attendendo assim á reclamação
dos criadores da cidade do Castro no Estado
do Paraná. (Avio n. 80, de 12 de setembro.)

Dia 25

Foram inseriptos no re gistro de lavrado-
res, criadores o profissionaes do industrias
connoxas. conforme requereram, 3S seguin-
tes senhores:

José Paulo de Azevedo So d ré, pomicultor,
proprietario da fazenda aa"ordeiross, no mu-
nicipio de S. Gonçalo, Estado do Riu de Ja-
neiro; Condido da Fonseca Vianna., lavrador,
pro arietario da fazenda «Santa Rita», no
municipio de Santa Luzia do Rio das Velha, .
Estalo de Minas Goraes.

Requerimento despachado

Alberto Jacobina .5s Comp., pedindo paga-
mento de fornecimentos feitos ao Ministerio.
—Campareçao a esta Secretaria, aflui do
prestarm esclarecimentos
(11n1n71.1•1	 nnn•n•

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinarIa em 14 de setembro de
1910

PIZE ,SIDENCIA. DO SR . DR . DIDIMO D. VEIGA

Repres,n1 ,nte cio mintslerlo publico, Dr. Al-
fredo Valladto—SeJ•ctario. Couto .Neves

Pre entes. os Srs. director Artlitir A.
Favertoa o sub-directores Francisco Josó
P , reira de 01 voira e Luiz Ribeiro Rosad
este no exoreleio interino do cargo de dire-
ctor da 2a directoria e aludi() no de oiro-
ator da l a, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthor A. Ewerton:
Processo; •
De tomat'a de contas:
Dos cirorgiaiis da Armada

Dr. Luiz Augusto Pinto, referentes ao ne-
riodo de 14 de abril a 19 do hilho de 1010
em que servia no scout Bahia

Dr. Eduardo Leito Venoso, de 23 de abril
a 11 de julho de 1910, na E cola Naval;

Dr. José cleomenos da Silva Rimara, de
4 de agosto de 1909 a 15 do julho de 1010;

Dss commissarios
Jorge Marques Pereira, de 1 do janeiro a

31 de dezembro de 1909, na Fsaola de Apren-
dizes Marinheiros do Paraná:

Mauricio Ilelmold, de 4 de julho do 1903 a
4 de março do 1910, no Cominando Geral
das Torpedeiras ;

João de Deus Pedroso, de 9 de março a 31
do dezembro de 1909, na Escola do Aprendi-
zes Marinheiros de Santa Catharina.;

João Pinto de Faria, de 30 do junho a 8 de
julho de 1910, no vapor de guerra Andrada ,

Do Dr. Nono Alves Duarte Silva, astac•
nome do antigo Observatorio Astro:imitiam,
referente ao adeantarnento de 500$ que re-
cebeu ore virtude do aviso ri. 1.037 de M/-
nisterio da Industria, Viação o Obras Publi-
cas, de 20 de julho de 1939;

Do director do Museu Commercial do Rio
de Janeiro, Dr. Candido Mendes de Almeida,
relativas ao adeamtamento do 5.000$ que
lho foi feito em virtude do aviso o. 122 do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, de 13 de outubro do amo passado

Dos collectores das rendas fedemos
Joaquim M irinho Fagundes, em Atibaia,

no Estado do S. Paulo, do 1 de agosto de
1906 a31 de dezembro do 1939;

Manoel Antonio de Barros, 0111 Paraty, nc
Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeira
31 de dezembro de 1900, exercido do 1909.

Do ex-agente do Corraio José. Aquiliné
Corrêa; de Santa Rita, sio Estado da Palmam.
buco, de 23de dezembro do 1903 a 17 de se-
tembro de 1939.
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O tribunal julgou quites com a Fazenda
Naèional os meacionados responsa.veis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos.

Do ex-encarregado da arrecadação das
rendas federa,es em Santa Rita de Passa
Quatro, no Estado de S. Paulo, Antonio de
Góes Conrado, de 4 de outubro de 1895 a 13
do novembro de 1905.-O tribunal mandou
lavrar accordão declarando o dito exactor
em credito para com a mesma Fazenda Na-
Cional pela importa.ncia, de 50$814.

Requerimento do Sr. Dr. representante
do ministerió publico, de 24 de agosto findo,
Oferecendo embargos ao accordão profe-
rido, em sessão de 12 do mesmo mez, no
recurso de revisão interposto polo ex-colle-
ctor federal na Barra do Pirally, Estado do
Rio de Janeiro, Alvaro Liberal, da decisão
deste tribunal constante do accordão que
julgou suas contas.- O tribunal resolveu
não tomar conhecimento dos embargos por
haverem sido apresentados fora do prazo do
Ort. 220 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

O Sr. Dr. representante do ministerio pu-
blico requereu quo constasse da acta que
somente a 16 assignou o accordão de 12 do
agosto devido a circumstancias que impe-
diram do fazel-o na data daquella sessão,
Cntendendo que, por essa razão, poder-lhe-ia
Ser contado o prazo para a interposição dos
embargos do referido dia 16.

O Sr. Dr. presidente, deferindo o requeri-
mento, determinou que tombem se consi-
gnasse na acta que, tendo o Sr. Dr. repre-
sentante do ministerio publico pleno conhe-
Cimento da materia do feito, no qual collo-
bora, e havendo assistido á sessão em que se
fizera a leitura do accordão e, portanto, a
aba publicação perante os membros do tri-
bunal reunido, não lhe era dado invocar
outra datas posterior á da sessão do 12 de
agosto, para a contagem do prazo fixado no
irt. 220 do regulaméneb do tribunal, tanto
filais quanto a assignatura appos ta nos accor-
à-As pelo representante do ministerio pu-

• Dlico é precedida da declaração de haver
sido presente ao julgamento do feito, e qual-
quer que soja a data em que dê a assigna-
tura, essa declaração exprime sempre o
Mesmo facto, accrescendo que o accordão
fôra assignado no referido dia 12 pelo
inosmo Sr. Dr. presidente e pelos directo-
res das l a e 2a directorias, e somente no dia
Oguinte pelo director dp. 3a, pela razão de
dar esto os fundamentos do seu voto vencido.

De prestação de fiança:
Do collector das rendas federaes Gonçalo

4ttico do Lima, em Itamara.cá e Iguarassil ,
no Estado de Pernambuco, de 6:300$, colas-
Unida por sete apolices da divida publica,

• de 1:000$ cada uma, pertencentes a Manoel
"Viriato do Soccorro, em Substituição da an -
terior;

Do escrivão interino da Collectoria Fede-
ral em S. José do Barreiro, no Estado de S.
Paulo, Deoclecio Lara da Cunha, de 300$,
em uma caderneta da Caixa Economica.

O tribunal, attendendo a que os titulos
offerecidos cancionam a gestão dos alludi-
dos responsaveis e de seus prepostos, julgou
as fianças idoneas e sufficientes.

Da agente do Correio de Santa Thereza de
Va/ença, no Estado do Rio • de Janeiro, D.
Maria Carlota do Vai, de 1:200$, em uma
ápolice da divida publica de 1:000$ e uma
dOderneta da Caixa Economica com o dopo-
Cito de 200$000.

O tribunal novamente deixou de appro-
Tar a fiança, por não se haver provado•
pela certidão da caixa de Amortização que
°Uno que grava a, apolice é ou não o que
anuro da responsabilidade dá dita agente
do Correio.

Fol approvada a redacção 'dos accórdãos
lavrados nos proceados apréSentadóS na soos:5,o

de 6 do corrente e referentes ás contas dos
ex-agentes do Correio Francisco Moreira e
Adolpho Valentim Agut, mandando expedir-
lhes quitação o dar baixa nas fianças por eles
prestadas; e do ex-encarregado da arrecada-
ção das rendas federaes Sabe Ferreira de
Souza, declarando-o em credito pela quantia
de 59$515 e autorizando o levantamento da
respectiva fiança.

-Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 120, de 12 do corrente, com a cópia do
decreto n. 8.182, de 1, abrindo o credito do
383:259$720 para despezas de construcção da
linha telegraphica, de Matto•Grosso ao Ama-
zonas.- O tribunal deu registro ao credito.

Ne. 1.758, 1.784 e 1.794, do 31 de agosto
findo e 2 e 5 do corrente, sobro a concessão
dos credites:

Do 600$ ao Thesouro Nacional, para des-
pezas da verba 12a, annul/ada essa impor-
tando do credito distribuido á Delegacia.
Fiscal no Estado do Pará ;

Do 100:000$á thesouraria da Estrada de
Ferro Central do Brazil para despezas da
verba 6a;

De 2:000$ á thesouraria da Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
idem da verba 6.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feita a annullação in-
dicada.

N. 1800, de 5 deste mor, pedindo que, á
conta da verba 9a, seja adeantadffl ao por-
teiro da Repartição de "aguas, Esgotos e
Obras Publicas, José Rodrigues Cabral Noya,
a quantia de 100$, para dospezas de prom-
pto pagamento da mesma repartição. - O
tribunal deixou de dar registro ao adenta-
mento por não ter sido ainda comprovada a
applicaçao dos deus adeantamentos anterio-
res, recebidos pelo responsavel.

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio. Avisos:

N. 1.925, de 13 de agosto proximo passado,
pedindo para que seja convertida em pap31 a
quantia de 5:000$, ouro, do credito aberto pelo
decreto n. 7.944 de 7 abril deste armo, ficando
o producto dessa concessão especialmente
destinado ás despezas, dentro do paiz, do ser-
viço do propaganda do café -O tribunal re-
solveu não tomar conhecimento da operação
visto ser dila estranha á competencia do
mesmo tribunal.

N. 1.935, do 15, requisitando o pagamento
á conta do credito aborto pelo decreto
n. 8.082, do 23 de junho ultimo, de varias
contas no total de 4:675$, provenientes do
publicações sobre «marcas de animaes», fei-
tas, no corrente anuo, pelo Jornal do Com-
mareio do Porto Alegre, Correio da Noite, Ga-
zeta da Tarde, O Pai:, A Tribuna, Jornal do
Brasil o Folha do Dia-- .0 Tribunal deliberou
sobre a quantia de 2:321$, a que so referem
contas do 1 0 , 4°, 70 e 2° dos ditos jornaes, ac-
ousando-lho registro, por indevida classifica-
ção da respectiva despeza, attenta a sua na-
tureza.

N. 2.002, de 22, requisitando o paga-
mento, á conta de credito aberto polo
decreto n. 7.777, de 30de dezembro de 1909,
de 18:914$660 a Eugenio Março!, como in-
demnização polo prejuizo que soffreu com o
incendi° havido no Cinematographo Brazi-
loiro , installado na Exposição Nacional de
1908. - O tribunal negou registrar a de,
peza, por ter sido indevidamente classifi-
cada no supradito credito.

N. 2.064, de 29, com a cópia do decreto
p. 8.172, de 25, que abre o credito espe-
cial de 50:000$ para attender ao paga-
mento dos vencimentos, diarias, passa-
gens, e ajtidas de custo de 5 veterinarios
Contra-atados para o serviço do ministerio.-
O tribunal foz registrar o crédito.

N. 2.035, de :10, sobre a concessão do
credito de 1:000$ á Delegacia Fiscal no ES::
todo do Maranhão, para despezas da ver-
ba VI, titulo I, consignaçao - Despezas de
transporte de pessoal e material. - O tri-
bunal autorizou o registro da distribuição
do credito.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 3.680, do 12 . de agosto findo, remet-
tendo cópia dos contractos effectuados pot°
director do IIospicio Nacional do Alienados
com A. J. Pereira de Barbado, Lourenço da
Costa 3: C. o outros, para fornecimentos
diversos, no corrente anno, á Assistencia, de
Alienados. - O tribunal recusou registro
aos contractos, por exceder o prazo de sua •
duração o limite do anno financeiro, constar
da clausula 8a a reversão em beneficio dó
patrimonio do Hospicio de renda perten-
cente á União, em de-saccôrdo com a legis-
lação geral, e não ter sido provada a obsor-
vancia das regras do art. 54 da, lei n. 2.221,
do 1909.	 -

N. 3.862, de 26, em resposta ao oficio
n. 151, do tribunal, de 26 de julho findo,
transmittindo informações sobre o contracto
celebrado com o engenheira Octaviano Ma-
chado para execução das obras destinadas a
dar maior desenvolvimento ás oficinas
Casa de Correcção, e que, por cópia, foi re-
mettido com o aviso n. 3.243, do 11 de julho
anterior. -O tribunal deliberou que a dili-
gencia continue, oficiando-se ao ministerio,
afim de que preste as informações precisas.

N. 3.873. de 29, sobre o pagamento do
soldo mensal na razão de 2$300 diarios ao 20
sargento da Força Policial, João Salustiano
de Sant'Anna, reformado por decreto de 25
do mesmo mez.-0 tribunal fez registrar a
importando de 236$700 como credito ao
Thesonro Nacional.

N. 3.919, do 1 do corrente mez, consul-
tando sobre a lega.lida,de da abertura do
credito de 100:000$, especial para °ocorrer
ao pagamento das despezas supplementares
com os serviços de que trata o n. I do
art.' 59 da lei n. 1.338, de 9 de janeiro de
1905.-0 tribunal resolveu que a consulta,
soja respondida afirmativamente.

Ns. 3.977 e 3.991, do 3 e 5, sobro a con-
cessão dos croditos de 600$ á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia e de igual impor-
tancia á no Estado do S. Paulo, para des-
pezas da verba 323, com o pagamento de
congruas aos padres Heraclio Mendes da
Costa o Elisario Paulino Bueno.-0 Tribunal
mandou registrar a distribuição dos are-
ditos.

-Relatados peio Sr. sub-director Luiz
Ribeiro Rosado

Ministerio da Fazenda-Avisos
N. 139, de 27 de agosto deste anno, con-

sultando sobro a abertura do credito do
234620, para o pagamento devido a João
Manoel do Valia. em virtude de sentença,
judiciaria

Ns. 146 o 147, de 31, consultando áurea
da abertura dos credites de 193$580 e 001$,
para o pagamento a Carlos Gaudie-Ley o
José Pereira da Silva, de custas devidas em
virtude de sentença judiciaria.

O tribunal foi de parecer que os °reditos
podem ser legalmente abertos.

N. 152, do 12 do corrente, com o decreto
n. 8.209, de 8, que abre o credito do
13:624510, para restituição do imposto
sobre vencimentos do Dr. José Cesa,rio de
Miranda Ribeiro, como juiz do Tribunal
Civil e Criminal e desembargador da Córte
dá Appellação, no periodo de 1891 a 1907.-
O tribunal fez registrar o credito.

Processos de distribuição dos creditas
Do 1:418$545, ao Thesouro Nacional, para

despoz,as da verba 18a ;
De 1:190$, á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande dó Sul, idem da verba 21 a ; •
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Do 42$, á mosma delegacia, idem da ver-
ba 33».
• O tribunal ordenou o registro da distri-
baição dos creditos, feita a devida annulla-
ção quanto ao primeiro deles.

Prece ;sos de concessã.o:
Da montepio civil:
A D. Anua Francisca da Silveira Teixeira

de Macedo, viuva do ex-enviado extraordi-
nado e ministro plenipotenciario Dr. Al-
fredo Sergio Teixeira de M acedo, na impor-
tancia anaual de 3:000$00J;

A D. Amalia Carolina Sampaio e á menor
viuva o filia do tenente-coranol da

Força Policial Joalaim José de Castro Sam-
paio Filio, na importa.ncia annual de 900$ a
cada uma.

De meio-saldo:
Apostila lançada no titulo de D. Olga,

Rabello Costa. viam do maior reformado da
Força Poiial desta Capital Octaviano
Rosa Costa para o abono do mais 40$ moo-
aos a partár da data do obito do official.

De reforma:
Ao carpintoiro das embarcações da Alfan-

dega do E -tad!) do Maranhão Luiz José do
.Abreu, com o vencimento annual de 720$,
de accôrdo com o art. 72, n. 2, da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas.

O tribunal, attendenlo a que foram nos
processos observadas as disposiçies em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
reforma de que se trata. registrando-se a
despeza na forma dos pareceres.

Ministero da Marinha-Avisos:
N. 3.737, do 17 de agosto findo, em res-

posta ao oficio n. 65, deste tribunal, de 18
do moa anterior, remettendo cópia da acta
de cancurroncia, referente ao contracto efe-
ctuado com Alberto Veiga & Irmão para o
foroodmonto do artigos de grupo «Padarias
á Capitania da Porto do Estado do Paraná,
no corrente anuo, e que, 'lambem por cópia,
veiu [lanosa ao aviso n. 365, (10 25 de jan Oro
ultimo.-0 tribunal autorizou o registro do
contracto.

N. 3.ça30, do 5 do corrente, pedindo que, á
conta da verba 23s, seja concedido o credito
do 180;5195 á Delegada Fiscal no Estado de
Pernambuco, para despeza, com o forneci-
mento de gaz á Capitania do Porto do mesmo
Estado e suas dependencias.-0 tribunal deu
registro á distribuição do credito.

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 41, de 30 de agosto findo, com a cópia

da decreto n. 8.152, de 18, que abre ocre-
dito especial da 10:000$, para pagamento á
Sociedade n. 5, da Confederação do Tiro Bras
zileiro do subsidio de que trata o art. 1 0 da
lei n. 1.5)3 do 5 do setembro de 1906.- O
tribunal mandou dar registro ao credito.

Ns. 705.723,721,723 e 729, de 29 e 31 de
agosto, solidtando a concessão dos creditos:

Do 16:007$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, para attender a despezas das veo-

• bas 27» e 29»; de 18:353$800 á no Rio Grande
do Sul, idem da verba 10»

De 32:0)0$ á no Estado da Parahyba, idem
da verba 9»

De 83:900S á no Estado-de Santa Cana-
rina., idem das verbas 8', 9 » e 14

De 17:506$250 á no do Rio Grande do Sul,
idem da verba 10».

O tribunal determinou que se registre a
distribuição dos creditos, feitas as necessa-
rias annallações.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia do 692$, feita pelo se-
cretario da Escola Nacional do Bodas Artes,
Com o pagamento dos individuos que serii-

•ram de modelos-vivos na mesma escola, nos
•mezes de junho o julho ultimos, por conta
de . adeantarnento eixo recebera.

Ordens de pagamento

• Ordens de paga.meate, sobre • as quites pro-
feriu despacho de registro, ein 14 e 15 do
corrente, o sr. Do. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Agricaltura,Industria e Com-
mercio-A v isos

N. 2.099, de 1 corrente, pagamento de
575$ a Francisco Dias Martins e outro, pro-
veuiente das diarias a que fizeram jus por
por serviç)s prestados, rara da repartição;

N. 2.030. de 31 do moa, pagamento do
200$, da folha de gratificação ao telepho-
nisoa da secretaria daqiialle ministerio

P. 2.073, de 3), idem idem de 44$100, ao
Lloyd Brazileiro, de pas favas

N. 2.132, de 6 do corrente, pa gamento do
450$000, aos auxiliares do Posto Zaotechnico
Federal, de (liarias

N. 2.060, de 29 do moz findo, pagamento
do 147;i217, á Sociedade Aaonyma Lloyd
Prazileiro, de passagens;

N. 2.001, de idem do 402$200, á São Pau-
lo Railway Company, de passagens. .

N. 2.152, de 12 do corrente, pagamento
de 1:000$, a Francisco Calmon do Britto,
para attender a despezas miadas;

N. 2.155, de 12 do corrente, pagamanto
do 3:187$451, da folha dos artistas da offici-
na typographica. da Directoria (feral do Es-
ta,tistica, por serviços extraordinarios Ora
das horas regulamentares

N. 2.143, de 8, idem de 00$, a Adalto Go-
mos de Oliveira. de aluguel de casa

N. 2.14j de 10 idern, do 2:557$438 da fa-
lha das gratificações dos artistas da efflocina
typographica da Directo:ia Geral de Esta-
tistica

N. 2.076, de 31 do rnez findo, pagamento
de 150$, a José Rebelo da Silva, do venci-
meatos;

N. 2.083, de 31, idem de 80 1$. a Bornal°
Mala & Comp., do fornecimentos de uni
pára-choques Enncs do Souza;

N. 2.073, do 30, idem de 3:000$, a Lago
& Irmãos, de fornecimento de carvão á lio
podaria de immigrantes da Lha das Flores;

N. 2.070, de 30, idem de 6:256$, a Fran-
cisco Vilmar, de fornecimento de papel para
impressã )cio relatorio daquele rninisterio.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 1.786, de 3 do corrente, pagamento de
580$, ao Jornal do Povo, do publicações de
editaes;

N. 1 8)7, de 5 do corrente, pagamento de
933$912, a diversos, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central do Brazil;

N. 1.808, de 5 idem, idem de 27:597$900,
a diversos, idem;

N. 1.791, de 5 idem, idem do 55$858, a
Société Anonyma du Gaz do Rio de Janeiro,
de gaz consumido no edificio da Repartição
tis Agia as, E sgotw e Obras Publicas;

lols. 1.822 e 1.823, de 12 do corrente, pa-
gamento de 658:800$ o 261:927$329 á Ma-
deira Mamore Railway Company, impor-
tandas correspondentes a medição do forne-
cimento e a provisoria dos trabalhos exe-
cutados com a construcção da respectiva
estrada de ferro, no mez de maio ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 4.039, de 9 do corrente, pagamento da
2:581$, da folha dos opera,rios da Escola Na-
cional de Bolas Artes

N. 4.022, de 6 do corrente, pagamento do
100$, a Adilar Muniz Barreto, de gratifi-
cações

N. 4.054, de 10, idem de 222$222, da folha
de gratificação que compete ao professor do
Instituto Nacional de Musica

N. 4.055, do 10, idem de 366$667, folha
do gratificações ao secretario e um lente in-
terino do Internato Nacional Bernardo do
Vasconcellos, do mez de . agosto findo

N. 4.020, de 6 do corrente, pagamento do
01$515, ao Dr. Mauricio Campos do Medeiros,
de gratificação

N. 4.036. do 8, idem do 75$, da folha da
gratificação vencida pelo auxiliar interino
da Bibliothoca Nacional

N. 4.012, de 6 do corrente, pagamento de
91$700, à Repartição Geral dos Telegraphos,
pela substituição do apparelho tolephonico ;

N. 4.073, de 12, idem do 290$, a Constan-
tino Gonçalves e outro, por s...rviças presta-
dos •áquelle ministerio

N. 4.016, de 0, idem de 1:160$063, a Lopes
Gomes, do aluguel do predio occupado pela
Directoria Geral de Salada Publica ;

N. 4.014, de 6, idem de 800$ a Josa
Rocha Pereira, de aluguel da casa 'Decapado,
pelo Esziptorio do Obras daquele ministerio

Ministerio da Fazenda
°Meios :
N. 1.401, da Alfandega do Rio de Janeiro,

pagameato de 600$, a Julio Silvio de Mi-
ran la, da aju la de custo

N. 1.478, idem, idem de 113$, a Trajano
do Medeiros & Comp., de fornecimentos

N. 95. da Recebedoria do Rio de Janeiro,
pagameat do 1105800, ao jornal O Pais, do
publicações do editaes

N. 97, idem, idem de 209$600, a Gonçalves
Castro & Comp., dc fmaleconentos

N. 93, idem, idem do 130, á Marcenaria
Bra zi leira , de forneci mentos

N. 1.239 da Casa da Moed c, pagamento
do 1:13 .z:5030 a diversos, do fornecimento;

N. 426, Repartição de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas, paramento de 883$309, a di-
versos. do foraeaimentos;

N. 1100 111, Caixa de Amortisação, pa-
gamento de 6:626$976, a Proenua, Foliava-
ni:s & Compp, de reparas no edificio

esm a;
N. 31, Delegacia Fiscal do Peraambuco,

pagamento de 13$935 em oura e 2111, pa-
pel, a Mme. F. Fernandes, do restituição
do direitos;

N. 5. Delegacia Fiscal de Minas Geraos,
credito de 100$, para °ocorrer ao pagamento
a José Alves d a Silva, proa oniente do im-
posta do consumo;

- Exercidos findos:
Re •nieri men tos:
D3 Luiz Allerfo de Faria, pagamento do

553$035, de diferença de etapa relativa ao
anilo do 1938;

D3 Antonio Francisco do Paiva, pagamen-
to de 2:130$, de gratificações;
• Do Emilia Rosa Antonio Rodrigues, paga-
mento de 41$666. do pensões.

'Do Domingos Joaluim da Silva & Comp.,
pagamento de 250$. de fornecimentos;

De 1111degarde do Noronha, pagamento do
1:207$743, de vencimentos.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 710 de 29 do mez findo, pagamento de

11:607$031, a diversos, do fornecimentos a
varias dependencias do Ministeria;

N. 750 do 3 do corrente, pagamento do
6:419$ :z50, a idom idem;

N. 743 de 3 idem do 35$110, á Companh

•

 ia
Great Western of Brazil Railway, do trans-
missão de telegra.mmas:

N. 728 de 31 do inez findo, pagamento do
3:424221, a Balirem], Sobrinha & Comp.,
pela montagem de uma rnachina para a
usina do Laioratorio Chimico Pharmaceuti-
co Militar;

N. 715, de 30 do moa findo, pagamento do
12.313$400, a diversos, de fornecimentos. •

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.971, de 3 do corrente, paga-

mento de 8:467$300, a Antonio Lucio de Me-
deiros, de fornecimentos.

- Requerimento de Brazilina Cordeiro
Muniz, agente do correio do Visconde de
Imbé, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
certidão.-Não pôde ser deferida à petição,
visto não haver sido approvada a fiança. '
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte do Appellação

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações: Crime n. 753, appellante, Leo-
nardo Tavares ; appellada, a justiça ; —ei-
veis: ns. 1.168 (embargos) embargante ap-
pellante„loaquina Maria Pereira ; embar-
gado appellado. Manoel Fernandes ; —
n. 1.453, appellante, o juizo; appellados,
Dr. Francisco de Castro ;limiar e sua mu-
lher, terão legar na sessão da Primeira
Camara do dia 19 do corrente, ou nas se-
guintes.

Seeretaria, da arte Appellação, 15 de se-
tembro de 1910.—No impedimento do Se. se-
cretario, o infida', How/adue Wanderley.

Ilemmew

Sessão da Primeira Camara, em 15 de se-
tembro de 1910

Presidencia, do Sr. desembargador Ataulph,0
de Paiva — Secretario, o official, Ilenripe
Wanderlei/.

Compareceram os Srs. desernbaxgadores,
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda, Eneas
Gaivão e Moura Carijó.

JULGAMENTOS

Hdeas corpos .

N. 719 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; pacientes, Samuel Lopes,
Abilio Lins„ leão da Silva Matios c João
Francisco de Paula.—Julgou-se prejudicado
o pedido á vista da informação do Sr. Dr.
chefe de policia, unanimemente.

Habeas-corpus (preventivo)

N. 720 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; paciente, José Lourenço Alves.
— Não se tomou conhecimento do pedido,
unanirnemente.

Aggravo de petição

N. 2.161 — Relator, o Sr. desembargado!?
Enéas Gaivão; aggravante, a Fazenda Muni-
cipal, aggravado, Raphael Gonçalves de Oli-
veira. — Negou-se provimento, unanime-
mente. Impedido o Sr. desembargador
Moura Carijó.

Appellação civel

N. 677 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellantes, Mareellino Abuso e
outros; appellada, Thereza Fausta da Silva
Porto, hoje representada pelo cessionario
Ray-mundo Ferreira Pinto de Magalhães.—
Negou-se provimento, unanimemente. Im-
pedido o Sr.desembargador Tavares Bastos.

N. 1.072—Relator, o Sr. desembargador
M. Carip—Appellante, Joaquim José de
Souza ; a,ppellada, a Fazenda Nacional.—
Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Miranda.

N. 1.269—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos—Appellante, a Companhia
Ferro Carril Villa Izabel ; appellada,, D. Ma-
ria C"yrene do Carmo, menor pubere acom-
13anh,ada de sua imã° e tutora nata D. Ru-

. 1111a Elvire. do Bomfim, — Negou-se provi-
mento, unanimemente.
. N. 1.393—Relatof, o Sr. desembargador
En'éas GalVão—Appellante, o Juizo ; appel-
lados o Ór. Antonio Egydio de Barros Cam-
PRIlo e sua ráulher.—Negou-se provimento,
unátiimemente.

SORTEIO

Aggravos ce petição

N. 2.162 — Ao Sr. desembargador Dias
Pina

N. 2.163 — Ao Sr. desembargador Enéa.s
Gaivão.

N. 2.164 — Ao Sr. desembargador M.
Carijó.

EM MESA

Aggravos de petição

NS. 2.166 e 2.167.

Recurso crime
N. 320.

PUBLICAÇÃO

Aggravo de petição

N. 2.161.

PASSAGEM

Embargos de 'ruindade

Ns. 1.1670 1.173.—Ao Siedesembargador
Dias Lima.

Ns. 1.2230 1.274.—Ao Sr. desenibareador
Tavares Bastos.

N. 705.—Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Appellaçães crimes

Ns. 742, 782, 775, 758 e 759.—Ao Sr. des-
embargador Tavares Bastos.

N. 743.—Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Appellações eiveis

N. 1.367.—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 1.412, 1.327, 1.361, 1.4411! e 1.441.
— Ao Sr. desembargador Affonso de Mi-
randa.

N. 1.325 e 1.453.—Ao Sr. desembargador
Moura Carijó,

EM MESA

N. 1§3.
	 Crime st-ta:tarjo

COM IMA

Appellações crimes
(Desistencia)

N. 753.
Appellaçães eiveis

(Embargos iafringentes)

Ns. 1.453 e 1.168.

IUDITAES

Juizo de nirei to da Primeira
%ara, Cornmereial

De praça, com o prazo de 20 dias, Fava venda
e arrematação dos bens penhorados pelo
Banco Hypothecario do Brazil ao Dr. ma-
noa _Ferreira de Mattos e aos herdeiros de
sua mulher D. Isabel Marcondes de Mattos,
na fdrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da i a Vara Commercial da cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo o cartorio do escrivã.°
coronel Francisco do Borja de Almeida Côrte
Real, se processam os autos de executivo
hypothecario, entre partes, como exequente
o Banco Hypothecario do Brazil e como exe-
cutados Dr. Manoel Ferreira de Mattos e
sua mulher D. Isabel Marcondes de Mattos,
hoje reprss.glitada por sons herdeiros, e, ora
por parto do exequente, foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
de direito da l a Vara CommerCial — Diz o
Bade° Hypothecario Bra41, ilo executivo
hypotheaario que ino'h Contra Mandei ní:-

relu, de Mattos o os herdeiros de sua mu-
lher, que tendo passado em julgado a seri-
tença que considerou subsistente a penhora
dos bens hypotheeados, vem o supplicante
pedir a V. Ex. se digne ordenar a primeira
praça dos referidos bens, passando-se para
asso fim os respectivos editaes com o prezo
e as formalidades da lei. Nestes termos. P.
doferimento. Rio, 13 de setembro de 1910.
Raul Camaryo. (Estava legalmente sanada).
D.'spaclio: Como relner. Rio, 13 do setem-
bro de 1910. .1. Costa: Em virtude do que se.
passou o presente edital pelo teor do qual o
Oleia' do justica que estiver de semena;
servindo de porteiro, trará a publico prégão
de venda e arrematação, em praça deste
juizo do dia 7 de outubro proximo, ás 12 3/4
horas do dia, depois da audiencia do estylo,
as portas do predio onde funcciona proviso-
riamente, o Forma, a rua Menezes Vieira,'
antiga dos Invalidos, n. 152. os bens penho-
rados e constantes dos autos, a saber: Fa-
zenda de Santo Antonio do Turvo, situada
no District() do Amparo, termo de Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, contando
urna casa de morada, coberta de telhas,
forrada e asso ilhada. necesitando de lim-
peza ; uma dita, coberta de telhas, em
meo estado, contendo os seguintes ma-
chinismos: um descascador, um ventila-
dor, um dito encostado, um separador de
cobro, um pilão com duas mãos, um eixo
de ferro com cinco polias de madeira. se'e
correas velhas para transmissão ; uma roda
motora de madeira, em meto estado, com
centra de ferro; uma mesa de catar cefid,
dous tonneis de madeira para 15 pipas, tres
donas para garapa, um a'ambique com
capello do cobre para meia pipa, um enge-
nho de ferro, pequ ,no, movido por animal;
urna roda de madeire, pequena, para man-
dioca, com centro de ferro; um rodete para
mandioca, um tanque de podra para lavar
café, urna casa coberta de te1has para tu-
lhas, em máo estado; uma dita para paiol,
em niao estado; uma dita para empreeados,
urna dita para céva„ um rancho com um
pucha,do, onde estão o engenho e o alambi-
que; uma casa para colonos, coberta de te-
lhas; uma dita coberta do telhas o rancho
para carros, uma dita para gallinimiro, uma
balança de braços e pesos, um moinho para
fubá, um terreiro de cal, em máo estado;
50 alqueires de terras em capoeirões do
40 annos ; 50 ditos em capoeirães do 18
amos; 23 ditos em lavouras ; 30 ditos em
capoeiras finas : 72 em ditas em pasto; o
cipoeiras ; 70.000 pés de café, de 10 a 15
nonos ; 15 ditos de cinco annos; 25.000 ditos
do ires afinas; duas cangalhas ; deus carros
de milho, mais ou menos ; tres camas para
solteiros ; duas ditas para casados ; tres tola
lettes com iharmore ; tres commodas ;
guarda louças; um étagère; uma mesa elas-
tica ; 14 cadeiras diversas ; 200 pás; umd
secretária ; um iampeão ; um relogio dó
parede e uma manga do vidro ; um fogão
economia° ; dons cavallos do serviço do en-
genho; tres parcas criadeiras o 15 leilões;
10 alqueires de planta do milho, mais ou
monos ; cannaviaes; fructos pendentes dos
cafeeiros, calculado em 600 arrobas, mais
ou menos ; servidões e mais accessorios..
Estes bens vão a esta praça polo preço de
170:000it, importancia do valor determinado
e estimado por commum accôrdo-das partes
para todos os effeitos, na respectiva asada
ptura do hypotheca. E quem os mesmos
quizer arrematar deverá comparecer nct
dia, hora e lo,gar acima designados afim do
effectilar-se a praça. Para constar passaa
ram-se este o mais does de igual teor que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de J4- n
neire, 14 do setembro do 1910. E eu, Frau;,',
cisco de Borja do Almeida Certo Real, escrige
vão o subscrovi.—.Todo Rodrigues da Costa, (•
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Juízo oe 1)1rolito da, Segundes
Vara Commerelal

Da prérça, 'com o prazo de 20 dias, para tenda
e arremataçao das bens penhorados no exe-
cutivo hypothecario que move Accursio
bano da Silveira a José Luiz Teixeira Ju-
nior e sua mulher, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de • Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Cominareis) do
District° Federal, etc.:
- Faz saber que neste juizo o cartorio do
escrivão que este sub]crove, se processam
os autos de executivo hypothecario em que
é exequente Accursio Urbano da Silveira e
e executados José Luiz Teixeira Junior e sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição-111mo. Sr. Dr. juiz
da 2° Vara do Commereio. Accursio Urbano
da Silveira, no executivo bypothecario que
move aos herdeiros o viuva de José Luiz
Teixeira Junior, requer a publicação de edi-
taes com o prazo do 20 dias, para a venda e
arrematação do immovel penhorado. Nestes
termos. P. doforimento. Rio, 29 de agosto de
1910.-0 advogado, Mario A da Costa. , (Es-
tava devidamente sediada). Despacho: Sim.
Rio, 29 do agosto de 1910.- T. Figueiredo.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual o saciai somanario
trará á publico prégão de venda e arrema-
tação, ora praça deste juizo, no dia 23 de
setembro vindouro, ao meio dia, após a au-
ainda do estylo, no Forum desta Capital, á
rua dos Invalidos n. 152, os bens penhora-
dos aos herdeiros e viuva de José Luiz Tei-
xeira Junior no executivo hypotheeario que
lhes movo Accunio Urbano da Silveira, os
quites constam da avaliação junta aos autos
e são os seguintes: Predio assobradado á rua
Esperança n. 9,medindo o corpo 6m75x18m50,
tendo um puchado de 5 m60x3m ,20 e um cor-
po isolado nos fundos com 9°,10 x 3m , divi-
dido o predio em duas salas, cinco quartos,
banheiro e latrina, entrada, quarto de cria-
do, copa, cozinha, varanda, no corpo isolado
dous quartos o um chuveiro, construcção
antiga de tijolos o telha nacional, excepto a
sala da frente que é de telha franceza, ten-
do troo ja.nellas de frente, cinco janellas do
lado, duas janellas e quatro portas do lado
direito ; o terreno mede, de frente ,13m,40 o
de fundos 56m ,40, avaliado em 25:000$, pre-
ço por que vae a esta praça. E quem os ditos
bens quizer comprar deverá comparecer nos
referidos dia, hora e local acima designados
afim de ter lugar a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança ido-
isca por tras dias. E para constar passa-
ram-se este e ontros do igual teor que se.
rão publicados o affixados na ferma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 30 do agosto de 1910.- E eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, o slibscrevi.
-Torsuato Baptista de Figueiredo.

De praça,com o prazo de 20 dias, para venda
e arremata çao dos bens penhorados no exe-
cutivo hypothecario que move José da Cunha
Torres a D. Maria Thereza Braga Barrei-
ros e Alfonso Celso Barreiros, na /arma
abaixo
O Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,

juiz do direito da 2a Vara do Cominercio do
Districto Federal

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esto snbscree, processam-se
os autos de executivo hypothecario, era quo

exoquente José da Cunha Torres o exe-
cutados D. MariaTifereza BragaBarreiros e
Affonsá Celso Barreiros,nos quatro foi-lhe
rigida a petição do teôr seguinte : Illm. o
fim. Sr. Dr.julz da 2° Vara do Commercio

Joã da Mapa Torru, no executivo hypo-
th'ecallii que_ !dag' a 1. MTria nereia

- •
Braga Barreiros e Affonso Celso Barreiros,
já se tendo procedido a avaliação, requer a
V. Ex. que sejam passados editaes de praça
com o prazo da lei. Pede deferimento. Rio
do Janeiro,24 de agosto de 1910. - Gastao
Carlos Neves, advogado. Despacho : Sim,
Rio, 24 de agosto de 1910. - T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que, se pas-
sou o presente edital pelo teor do qual
o official semanario trará a publico pregão
de venda e arrematação em praça deste
juizo, no dia 16 de setembro vindouro, ao
meio-dia, após a audiencia do estylo, no
Forum desta capital, á rua dos Invalides
n. 152, os bens penhorados a D. Maria The-
reza Braga Barreiros e Affonso Colso Bar-
reiros no executivo hypothecario que 111033
move José da Cunha Torres, os quaes con-
stam da avaliação junta aos autos o são os
seguintes: Predio de sobrado á rua Vis3onde
de Caravellas n. 55, antigo 9, freguezia da
La.gna, medindo 5m,15 de fronte e 1P°,40 do
fundos no corpo da casa, tendo um puchado
terroo, medindo 41°,80 de comprimento o
21°,65 do largura ; construcção de pedra e
cal e portaes do tijolos, tendo uma porta e
uma janella no pavimento terno, duas ja-
nellas do sacadas do fer ro no sobrado; o
pavimento superior é dividido em duas
grandes salas e o inferior em duas salas e
uma alcova, forrados e assoalhados, uma,
saleta ladrilhada, cozinha, banheiro e la-
trina ; avaliado em 7:000$, preço por que
vae a esta praça. E quem os ditos bens qui-
zer comprar deverá comparecer nos refe-
ridos dia,* hora e local acima designados,
afina de ter logar a praça que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea,
por tres dias. E para constar passaram-
sa este e outros do igual teor, que serão
publicados e affixados, na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 26 de agosto de 1910. E ou, Dano Teiaei-
ra da Cunha, escrivão, o subscrovi.-Tor-
guato Baptista de Figueiredo.

De Sa praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 20 o /" para venda e arre-
matação de Ires lotes de terrenos com Ires
grupos de casas com os ns, 11, 12 e 1.3, d
rua Vinte e Oito de Agosto, na Villa Ipa-
nema, e um predio e terreno à rua Dr.Nas-
cimento Silva n. 24, na mesma Vila Ipa-
mma, penhorados a Pedro José da Silva e
os herdeiros de Octavio José da Silva em
autos de executivo hypothecario que lhe
move João Leopoldo Modesto Leal

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
do direito da 3° Vara Commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, no dia 16 do corrente mez, ás
12 1/2 horas da tarde,á rua dos Invalidoa
n. 152, o official de semana, deste Juizo,
trará a publico pregão de venda o arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da quantia de 15:200$, preço
por que vão a 3° praça, devido ao aba-
timento legal de 20 0 1 0 e na fórma do art. 14
g 1° do decreto n. 169 A, d3 19 de ja-
neiro do 1890, e os bens abaixo descriptos
e avaliados: Tres lotes de terrenos com
os 11S. 11,12 e 13, á rua Vinte e Oito de
Agosto, na Villa Ipanema, freguezia da Ga-
vea, medindo cada um 10 metros de frente
por 50 metros do fundos. Está avaliado cada
lote em 1:500$, ou os troo lotes em 4:500$.
Nestes troo lotes de terrenos estão construi-
dos tres grupos de pequenas casas, quo são:
Grupo n. 2, uma casa na rua Vinte e Oito de
Agosto, com cinco divisa-as, de porta e janella,
telha franc3za, sem forros, medindo o grupo
24 metros por 40 m ,80. Está avaliado em
3:000$.000. Grupo n. 4, quatro casas do por-
ta o Ancila, sendo troo do telha vã e uma

Juizo F'ederal da Primeira
Vara,

De 1° praça com o prazo de frei dias

O Dr. Raul de Souza Martins; juiz Maral
da l a Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital,c)m o
prazo do troo dias virem, ou della noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 20
do corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser efectuaria, á 1 hora da tarde, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará é, publico pregão de venda, e ar-
rematação, a quem mais dér e maior lança
offerecer acima da avaliação, das mercado-
rias e moveis penhorados e depositados no
estabelecimento á rua de S. Pedro n. 82,
antigo 74, no executivo fiscal que a Fazenda
Nacional movo a Godoy Fernandes 8.: Paiva ,as
quaes são as seguintes: 490 garra fas de agua
Francisco José a 800 ris, 392$; 30 garrafas
de agua de Vais a 1$300, 54$; :36 garrafas de
Evieu a 1$100, 50$400, 27 meias garrafas dá
agua Lavoisieur a 600 reis, 16$2J0; 110 vi-
dros de xarope peitoral 4Infallivels a 2$,
220$; 200 duzias de chupetas inglezas supe-
riores a 2$800, 560$; 180 duzias de chupeta
allornães superiores a 2$101, 4:32$; 15 vidros
de xarope Vellon's a 3$, 45$: li' halos do pol-
pa de tamarindos a 1$800, 14000; 203 vi
m-ftsdros de agnesia fluida a 500 réis, 100, ;

120 vidros de Chubl-Caena a l$800, 236. -
50 garrafas de agua ingleza a 1$300, 65$; 5
vidros de gomma arabica em pó a l$500,75;
30 vidros degottas de Tagually a 500 réis 15$;
15 vidros de capsulas do colchiflor a 2$30o,42$'
850 caixinhas de pilulas do edegoso a 800
reis, 680$; 24 fundas de couro sortidas a
2$, 48$; 24 saladas Gentil, sortidas a 7$,
14$; 108 vidros de conta-gottas, sortidos à
100 réis. 10$; 500 potes do, louça para trinks
zero (30,0) ao cento 10$. 50$; 500 potes de
louça para sessenta zero (60,0) ao qento l5$'
75$; 30 kilos de pált campeche a 700 reis,
21$; 240 kilos do sal amargo a 200 réis, 48$1
10 kilos do flôr de alfazema a 1$40Q, ltst; IQ

forrada, divididas em duas salas e cosinha,
medindo o grupo 18/%60 por 6m ,90. Está ava- •
liado em 4:530$000. Grupo n. 6, quatro ca-
sas de porta e janela, do frontal, assoalha-
das e forradas, divididas em duas salas e
cosinha, tem frente para a rua, medindo o
grupo 21 metros por 12 metros. Estã ava-
liado em 4:000$003. Vão a 3' praça o 20
grupo e respectivo terreno por 3;600$; o 44
grupo e respectivo terreno por 4:800$; o 6./
grupo e respectivo terreno por 4:400$000a
Um prodio e terreno á rua Dr. NasciraentO o
Silva n. 24, moderno, formato de chalet,
vidido em troo partes e cozinha, com 5,..(sp
por 5m,10, medindo o terreno 10° 1 ,00 do frente.'
O chalet é de porta e janella. Vao á 3' praça
por 2:400$. Importa a presente avaliaçãd
em 19:000$000. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
legar, dia o hora acima designados, onde o
racial de semana daste juizo os trará a pu-
blico pregão de venda o arrematação a
quem mais der o maior lanço ofrorecer aci-
ma da quantia de 15:230$, preço por que vão
á terceira praça,devido ao abatimento legal
de 20 a; ; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 2°, do decreto a. 737, de
1850, (dinheiro á vista ou fiador por troo
dias). E para constar passaram-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicados e af-
fixados, na fôrma da lei, pelo olilcial do se-
mana deste juizo, que, de assim o haver cum-
prido, lavrará a competente certidão, para.
ser junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, as 3 de setembro de
1910. Eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi.- Jose Alfonso Lamounier
Junior,
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kilos do carbonato de rnagnesia a 1$400, 14$;
100 vidros de agua Villas-Cabras a 700 réis,
tii)$$ 200 vidros de agua de flôr a 300 réis, 00$;
200 tubas granulos dozemetricos a 120 róis,
60$; 50 kilos de linhaça em pa a 700 réis,
35$; 30 kilos de rosas brancas a 1$, 30$;
cinco kilos de matico em pó a 4$800, 24$;
cinco kilGs de cara-cara em pó a 4$800,
24$; 20 kilos de chlorhydrato do amonea em
t;ó'a 1$500, 30$: oito litros do côr para vi-
nlió 2$800, 22$400; 2 kilos de potassa caus-
tica a 2$, 4$; 10 vidros de acido carbonico
impuro a $690, 6$; 20 kilos do mel de abe-
lhas a 1$, 20; 1 garrafa do oleo de linhaça,
á 500 réis, 500 réis; 10 vidros de acido pi-
.rico a 1$, 10$; 15 vidros do sabina em pó a
500 réis, 7$500; 5 vidros de amido phenol a
1$800, 9$; 4 vidros do hummol a 2$, 8$; 4
yidros de alcato de zinco a 600 réis, 3$400;
4 vidros de oxalato de serum a 590 réis, 2$;
6 vidros de acido gallico a 403 réis, 2$400;
'O vidros do tintura de aço ingleza a 1$300,
7$800; 8 vidros de uréo a 1$, 8$ ; 6 vidros
de thyroidina a 3$800, 22$800; 12 vidros de

''Upricina a 1$, 12$; 8 vidros de Imperial
• Granam a 1$800, 14$400; 10 vidros de rhuy-
barbo granulado de mento!, (avariado) a
500 réis, 5$; 2 vilros de capsulas leci-
thina Lemaitre a 28400, 4$8P0; 12 vidros
dê capsulas do Pirilenii a 2$400, 28800
4 vidros de dragar g,uanina Adrian (avariada)

; 8 caixinhas do pilulas de parle a 1$,
8 '• 12 vidros de capsulas de Cypridol a
2$600, 31$200 ; 10 vidros de pululas do Ribi-
lOa a 1$400, 14$ ; 7 vidros de pastilhas an-
tisepticas inglezas a 1$400, 9$300 ; 7 vidros
de oleo de griz de Vigieur a 2$3r0, 16$100
8 caixinhas de tubos do Levasseur a 1$300,
14$403 ; 6 vidros de granulos de arseniato de
ferro a 1$. 6$ •' 25 garrafas do °leo de flgado
de bacalhdo a 1$400, 35$; 60 vidros de elixir
Graojo a 1$500, 90$ ; 2 litros de tintura de
pulsatilla a 2$800, 5$600 • 1 litro de tintura
de polygalo, 2	

'
$800 • 1 faro de tintura de

belladona, 2$800 ; l litro do tintura de ca-
lumba, 2$800 ; 1/2 litro de tintura de lobellia
1$500 ; 1/2 litro de tintura de iodo 5$; 1 kilo
de bromureto de potassio, 5$; um kilo de co-
bre queimado, 2$s00; 500 grammas do sul-
Pltato do ferro amoniacal, 1$$00; 250 grana-
mas de satigne de draga em pó, 1$500; 500
*rammas do nitrato de stroncio, 800 réis
250 grammas do sulphato de strondo, 500
reis; 250 grammas de semente do feqUijuty,
1$500; 250 gramaá do chlorato do baryta,
600 réis; 60 graniu:má de ambar amarello,
500 réis; 250 g,rammtis de ether chlorydrico,
'l$500; 2.50 grammas de tintura de noz de
kola, 800- réis; 500 grammas do tintura de
noz moacada, 2$: 120 gramihas do tintura
dc hamamrallis, 600 réis; 300 grammas de
tintura dC digitalis, 1$; 300 grammas de
Ria:ya, 1$ ; 300 grammaà de valoriana,
500 réis ; tres Isilos de alcatrão

3$000 ; 20 vidros do croopna Wer-
nada a 1$ o kilo, 20$ ; 500 grarnraa'a do oleo
tamaquaré 2$8-00, 15 por 60 aram-unas do
tintura dê estrciphanfus, 14$, 3ckilos de nia-
Wnesia calcinada a 3$500, l0$390; 00 vidros
dó ()leo de ovo a /$600, 96$; 3 vidros do
'capsulas de oleo de Galian a 1$800, 5$400;

latas de peugoras a 1$, 0$; 5 vidros doI ,ittlphorenato de soda a $700, 3$500; 6 vi-
aos de beirioato de bismutho a $500,3$000;

10 litros de hemoglobina a $503, 5$; 10
Caixas de saloquinina a 3$200, 32$ ; 8 vidros
ile ci•y$árobina a 1$, 8$ ; 8 vidros de pe-
k3sina de porco a $700, 5$600

'
 8 Vidros de

tOrmialo de paagnesia a $800, 6$400
'
 10 vi-

&os de acido carnphorico 1$, 10$ ; 15
vidros de quihinc a $70, I0$500 ; 4 latas de
álumbol a 1$, 4$; 2 vidros de ferro, pyrina
g 2$200, 4$400 • 10 vidros de lacto phe-

na a; 4800, 18$; 10 vidros do hypo-
liospPito do quina a 800 réis, 8$ • 10 vidros

glfdero-plabsphato de quina a 4200, 12$;
stidia$a dé helocina a 1$200,'12$; 5 vidros

de spomual a 1$200,6$; 10 vidros de ichtliyol
a 1$, 10$ ; 6 vidros de spomnal a 1$, 6$ ; 5
vidros do ferratina a 2$200, 11$; 10 vidros
de stlycilato do mercurio a 500, 5$ ; 8 vi-
dros de salycilato de zinco a $03 réis, 6$400;
10 vidros de pastilhas de poaia e morphina
a 800 réis, 8$ ; 40 Mios de potassa do com-
mareio 150 réis, 6$ ; 3) kilos de raiz do
atestina 500 réis, 15$ ; 60 kilo; de chlory-
drato de amonea em pedra a 1$200, 72$ ; 6
vidros de xarope peitoral loradmin a 4506,
9$; 50 pacotes do flor do sabugueiro a 1$.
50$ '• 5 pacotes de especiaes bechicas a 1$
5$ ; 5 pacotes de especiaes aromaticos a 1$,
5$; 4 pacotes de especiaesaroma,ticos a 1$, 4$;
5 pacotes de folhas de matico a 4200, 6$; 6
pacotes de tricilago a 600 réis, 3$600; 10 pa-
cotes do calina fistula a 1$, 10$; 5 pacotes do
perdoaria a 400 réis, 2$; 5 pacotes do ca-
medrias a 800 réis, 4$; 4 pacotes de flores
cordiaes a 1$, 4$; 4 pacotes de bucho, folhas, a
1$300, 5200; O pacotes de folhas de altéa a
1$200, 7$800; 10 pacotes de folhas do malva
a 700 réis, 7$; 8 pacotes do flores de papoulas
a 1$300, 10$100; 10 pacotes de flores do malva
a 1$300, 13$; 10 pacotes do hyosopo a 1$,
10$; 10 pacotes de avencas a 800 réis, 8$;
3 pacotes de oregão a 800 réis, 24Ø0; 20
pacotes de dulcamara a 803 sais, 10.'s ; 20 pa-
cotes de cabaça a 800 réis, 16$; G garrafas do
rob do amores a 2$300, l0$00; 40 vidros
de acido phenic3 a 1$400, 54; 5 vidros
do ponta de veada calcinado a 1$300,
6$500 ; 2 vidros de ma,nita em pó a 500 réis,
1$; 5 vidros de gomma lacca em 28 a 2$300,
11$500 ; 15 vidros de carvão y egnal em pó
a 1$, 15$; 4 vidros de phosphato de amo-
nea a 300 réis, l$200;• 10 vidros de bi-sul-
phato de mercurio a 300 réis, 3$ ; 5 vidros
de perchlorureto de ferro S3c•30 a 200 réis,
1$ ; 5 vidros de sulphato de nickel a l$300,
9$; 1 vidro de ca,olino a 1$, 1$; 24 garrafas
de xarope Gloria a 1$, 24k; 1 litro -de agua
de sabugueiro a 700 réis ; 2 litros de gro-
selha a 2$300, 5$600; 10 vidros do fridisgu-
tina Relia a 2$, 20$ '• 30 vidros de emulsãa
do CusteCustei'a 1$500, 45$ ; 10 vidros da elixir
tonico de São Thiago a 2$400, 21$; 25 vi-
dros de Char transe a 23500, 62$3,00; 20 vidros
do capsulas de Sonfrou a 2$8J0, 56$; GO vi-
dros de Bristol a 2$, 120$; 60 vidros de hora-
lina a 1$300, 00$; 6 •4 garrafas de elixir das
damas a 2$500, 150$; 20 latas do lorentina

2$400, 43$ ; 6 pacotes de folhas de cicuta
a 800 réis, 4$800 ; 8 pacotes de poejos a
800 réis, 6$400 ; 8 pacotes do cascas do Pa-
namá a 700 réis, 5$600; 8 pacotes de coa-
vadiaria a 800 réis, C$400; 8 pacotes do
Ittpulo a 7o0 reis, 5$600; 8 pacotes de pé
de gato a 1$, 8$; 8 pacotes de vela,sco a
1$, 8$; 4 pacotes do raiz de aspargos a
800 réis, 4200 ; 4 pacotes de cascas do ca-
radia a 000 réis, 3$600; 5 pacotes de (liar de
barragem a 1$, 5$; 5 vidros de formiato
de potaása, a 800 rdis, 4:$; 5 pacotes do
saraxaco a 800 réis, 4$; 4 pacotes dó pire-
tro a 1$, 4$; 8 pacotes do sementes do
coca a 13500, 12$; 4 pacotes de sabitu), a
900 réis, 3$600; 4 pacotes da guebra-
cho a 1$, 4$; 4 pacotes de calamo
aromatico a 800 réis, 3$200; 4 pacotes
do guayaco rasurado a 500 réis, 2$; quatro
pacotes de cascas do carvalho a 800 réis,
3$200 ; quatro pacotes de tanchagem a 800
réis, 3$200 ; quatro pacotes de raiz de ar-
nica a 1$, 4$ ; quatro pacotes do mula cam-
pana a 1$, 4$ ; 10 pacotes de gomos de pi-
nheiros a 800 réis, 8$; oito pacotes de raiz
de brucco 1$, 8$ ; oito pacatas de cascas de
Winther a 1$, 8$ ; seis vidros dc essencia de
pepinos a 1$, 0$; dois vidros de bisamo de
Gougender a 13100, 2$800 ; uma garrafa do
vinho quininum de Werneck a 2$; tro3 vidros
de alcatrão a 800 réis, 2$400; urna bomba
hydraulica ingleza 200$; oito vidros de oleo
de ,ferro grego a 1$400, 113200 ; cinco vidros
dó oleo de' therébentina a 1$400, 7$; 10 vidros

de batata purgativa a 1$, 10$; 20 vidros de
Chlorhy-phosphato de cal a 700 réis, 14$
12 vidros de extractos fluidos francezes sor-
tidos a 1$800, 21$600 ; 15 vidros do formiato
de soda a 600 réis, 9$; 10 vidros de fieira dó
lyon a 800 réis, 8$; 15 vidros do cblorureto
de amonea em pó a 1$, 15$; quadro latas do
gomma amoniaca a 800 reis, 33200; quatre
latas de gomam galla,no a 1$, 4$; quatro la-
tas de pós de Borgonha a 1$, 4$; quadro
vidros de ouphorbio em pó a 2$, 8$; oito vi-
dros de alcoolatura de belladoua a 2$, 16$';
troe vidros de cinzas ames a 1$, 3$; troe
vidros de sulfato de cobre amonia,cal a 1$,
3$; quatro vidros de carbonato de cobre eni
pé a 1$, 4$; dous vidros de oleo de cicuta a
13500, 3$; dous vidros de °leo de bell aciona.
a 1$500, 3$, sois vidros do do carbonato do
stroncio a 1$, 6$; tres vidros do brornydrato
do quina a 1$600, 43800; dons vidros iodu-
reto de cadrnio a 1$, 2$; um vidra de sulfate
de cadmio a 1$, 1$; troe vidros de acido ar-
sonioso amarello a 1$, nove vidros do sa-
lyeilato de potassa a 800 réis, 7$200; dous• vi-
dros do iridina a 1$, 2$; 12 vidres do anti-
pesmira a 33800, 453600; 10 ditos de olcato
de mercado a 13500, 15$; 10 vidros de cya.-
nurato do potassa a 500, 5$; 1 vidro de nar-
cotina a 2$,2$;1 vidro de cantharidina,5$800;
10 vidros de ferro sulfatado a 1$, 10$; 10 vi-
dros de benzoato de ferro a 500 réis, 5a;$7 vi-
dros de chrotoa chloral a 1$, 7$; 6 vidros de
balsamo de mecca a 800 réis, 43800; 8 vidros
de sulfato de amonea a COO réis, 43800; 6 vi-
dros do xarope de 1-nacarino a 1$,O$;36 vidros
de unguento de IIolorvas a l$S36$;15 kilos do
mostarda em grão a 1$, 15$; 1 kilo de
ichthyol 30$; 1 vidro de phosphato de mono-
calcio 1;500;1 vidro de chorbydr.a,ta de opta-
mina 2$;1 vidro de canthar.drato de potassa
6$; 1 vidro de acido hydrocianidrico 609 réis;
12 vidros do salicyla.to de holocama a 13,12$;
1 vidro de cocaina, phenolica, 1$; 1 vidro de
proto-nitrato do ferro, 800 réis; 5 vidros do
quinina pura a 2$, 10$; 7 vidros de caloaa-
lose a 2$, 14$; 3 vidros do fostuisa a 2,$,
G$; 4 vidros de assas de sila, em p5 a 13500,
6$; 8 vidros de nitrato da arnmea, a 800 réis.
0$400 • 4 pacotes d ) cas :as de raiz de romisa.
a 1$560, 6$_; O pacotes de marrasaão a 1$,
6$; 8 latas da polpa de tamarindos de Cano
Érba a 1$, 8$: 5 latas do cal virgem a 13200,
6$; 5 pacotes do betume de Judéa a80) réis,
4$; 3 latas do andina, sortidas, a 241;500,
7$500; 3 latas de resina de jalapa a 28500,
7$530; 2 latas de resina de batatas a 2$500,
5; 6 pacotes de cascas do riburino
1200,$ 73200; O pacotes de cascas do romã
a 1$, 6$; 4 pacotes de cascas de sarro dó
vinho ii 2$, 8$; GO latas de theriaga, a
2$210, 132$; 20 pacotes de sementes de pho-
lanclrio a 1$500, 30$ ; 36 vidros de anilina,
sortides a $300, 18$ ; 36 mamadeiras Ale-
xandra a 1$, 36$ ; 3 kilos do bichromato do
potassa a 1$, 3$ '• 5 kilos de nitrato do ba-
ryta a 1$, 5$ ; 3 kilos de raiz da China a
2$50), 7,500 '• 4 kilos d3 pimenta da. ccsi;a

1$800, 73200 ; 2 kilos de raiz da Calang,a
a 3$, 6$; 5 kilos de cipó cravo a 1$, 5$
5 vidros de capsulas de alpha, sortidos. a
2$70), 133500 ; 5 kilos de alcaças em 1)0 a
3, 15$ ; 6 litros do balsamo tranquillo a
250O, 15$ • 8 vidros de pastilhas de poaya,
a 2$, 16; 10 vidros de pastilhas de guaya,co
a , 20$ ; 7 vidrei de chlorato de stroncio
puro a 1$, 7$; 3 vidros de phosphato de ma-
gnezia a $600, 13800; 3 vidros dó edonal a 4$,
12$ ; 2 vidros de suIphatO cio chinochincka,-
mira a 1$3,60, 3$; 4 vidros de sulphato de anil
miolo puro a 1$. 4$ ; 16 vidros do hydrato
de aluminio puro a II:, 10; um a'idr,) do ni.;
trato de mania, 2$ ; um vidro do catai, 1$:;
dons vidros do amido .]: S. 1$, 2$ •, ires vidroá
do macio em pó a 000 17éiá, 13800 '• dous
dros do pedra divina a 500 	 l$; tres Vi-
dros de stipiciná.de Marck a 4$,12$; tire's
dros cte noricein'a a 1$- , 4000; quatiro.	 ,



NOTICIAM°
Caixa de Penses - A Jura.

Administrativa, em sesao ordinaria efroctua-
da em 12 de sete:urro do 1910, resolveu

Indeferir a petição do I ernardino da Silva
Guimarães, em que solicitava um enaisresti-
mo ao prazo do 10 mozes

Revogar a resolução de 1 do abril d.;
1910, que alterou a data . em que.
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dros de acido chrysopbanico a 1$, 4$;quatro
vidros de evonymina a 2$500, 14, seis vi-
dros de hydro-ferro cya nato de 'quina a 803
Ris, 4$800; um vidro de heronol, $ ; 300
"vidros de extractos fluidos a 800 réis, 240;
60 sabonetes sortidos nacionaes a 300 réis,
18$; oito vidros de phosphato de bismutho a
1.$, 8$; oito vidros de a,gathina a 4$, 32$000;
eito 'vidros de phenato do quina a 1$, 8$; 10
;vidros de vanadato de soda a 800 reis. 8$1 tres
caixas de ibdoformio a 2$500, 7$500;duas cai-
',ias do nasophea a 4$, 8$; quatro vidros de
tinturas homcepathicas a 203 réis, 4200;
iluatro alcoometros a 800, 3$:00; um pesa
urina, 1$500; um alcoometro Cartier, $900;
Uni tubo de drenagem n. 2, $500; um pes-
Sario de gomma, 1$800; uma caixa do solu-
ção iodo-soda, 2$; seis seringas de Pravais a
4.$, 24$; quatro vidros de thyocolina Freitas
à 3$, 14; doas vidros de balsaino aniza,do a
1„ 2$; um vidro de tintura para cabello,
J500; dous vidros do pertucina a 4$, 8$; seis
1

'a aduras do linho..4$ ; um vidro de essenci a
¡)ara vinagro, 1$500; um vidro de essencia
,de agua de melissa, 1V03-

'
 um vidro de es-

Fendia do sandalo, composto, 2$; quatro vi-
dros do acido. urico a 4.03, 4$800; uns vi-
Aro de bromureta de rubidio e amonea a
3$ '• um vidro do hypophosphito de ferro,
$900; doas vidros do hetiope animal a
$900, 1$803: Moveis : uma prensa para es-
escrintorio; 20$, I pequeno balcão de pinho,
10$, 1 pequena escrivaninha para escripto-

;rio, 20$, 4 cadeiras austriaeas, 12:s, 1 poquena
armação envidraçada, 40$060. Avaliação
total, 7:198$203. E não havendo arrama-

. I tante pelo preço da avaliação voltarão as'.
elfiercadorlas e moveis á praça com o inter-
:rano do. ires dias e carn o abatimanto de
10 o/., si nata ainda não encontrarem lan-

lbador a;.oj.tarãO novamente a praça com o
raiiesmo lutervallo e segundo abatimento de
LIO o /. o neste caso serão arrematadas pelo
;maior preço que for offerecido, sem que em
r/i3rpothese alguma soja permittida, a acção
rde nullidade por lesão de qualquer espade,
ittulo Conforme o art. 283 do dem oto n. 848,
' Ido 11 de outubro do 1830. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer na dia e
:hora acima' des'gnadas. E para que che-
•gue ao conhec:mento e noticia de todos, o
presente edital será publica lo o [asado no
'Iogar do costumo pelo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão

..para ser junta aos autos. Dado e passado
! insta Capital Federa!, aos 15 de setembro de
1910. . E eu, Alfredo Prisco Barbosa, es-
crivão, O subscravi. - Raul de Sousa
Martins.	 • • •	 (.

-

Da P praça, co 12 o prazo cle ires dias

- • O Dr. Rs;u1 do Souza Martins, juiz fe tarai
da Primeira Vara do Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo do tres dias virem ou inter° siar
possa que no di 2) do corrente, depois da
audiencia que costuma ser offectuada a
1 hora da tarde no cuitelo do Supremo Tri-
bunal Federal á Avenida Central numero
241, o porteiro deste juizo trará a publico
prégão de venda e arrama aa,flo a quem
mais der e maior lanço efferecer acima
da avaliação, as mercadorias abaixo de-
scriptas, depositadas no armazom n. 9, da
Alfandega 'desta Capital, penhoradas pela
Fazenda Nacion +à no executivo fiscal que
move contra • Godoy Fernandes & Paiva, a
saber: caixa, marca GF&P, n. 745, contendo
75 vidros de elixir anti-calculose, cada vi-
dro a 2$5)0,-187$590 ; 25 latinhas -da 65
erammas, com capsulas de anti-calculose a

, 50$; caixa, marca GF&P, o, 700, con-
tendo 500 vidros de esseacia-de sa.ndalo Ar-
ahool a 4,-500$ ; caixa, marca GF&P,
n. 1.331 contendo 50 garrafas de vinho De-
iiiNms a l$800; 74$, caixa marca O F & P

•
n. 1.-33e, contendo 50 garrafas do vinho De-
satas a . 4800 .. 74$; caixa marca G F & P
n. 1.333, contendo 25 vidros de licor do La-
prado a 4600, 25$; caixa marca G F & P
n. 1.334, contendo 53 vidros de xarope bro-
murado de Halbure a 4200, 69$600; caixa
marca G & P n. 1.335, -contendo 51 cai-
xinhas de analgesico de Bangué a $500,
25$; 50 vidros do pilulas do O. Crome
de Gremy a 4590, 78$; 25 vidros do
elixir alimentar de Ducro a 1$, 25$; 23 vi-
dros de levurino, ljruta a 800 réis, 20$; 12
garrafas de solução Larayana. a 1$500,
18k; 25 vidros de sandalo saldado a 4530,
37,500; 50 vidros de iodalose do Galhum
a 4500, 75$; 50 caixinhas de cascarina
Leprince (pilulas, a 300 réis, 40$; 25 cai-
xinhas do pastilhas Saler a 500 réis, 12$590;

enveloppes com cataplasma do San-
glebért a 500 réis, 18$; caixa marca GF&P
n. 5.500, contendo 50 vidros de gottas neu-
ra,sthenicas Fraisse a 1$200, 60$; 59 cai-
xinhas de saram nevrosthenico de Fraisse
(cada com 12 capsulas) a 43()0, 65$: 25 vi-
dros do antiasthmatico Gambier a $800, 20$;
15 caixinhas de pilulas de iodureto de patas-
sium a 1$500, 22;a500; 25 vidros 'de creme
do bisnsutho a 1$500, 3500; 25 caixas laudo
de garantier (The Chambord) a $300, 7$5A;
35 vidros de pilulas de vegetalina, Dubois
$300, 23$-, 00; 12 vidros de urotrapina Scheung
á 4500 18$;30 latinhas de pastilhas deValdira
a $303, 9$; 48 latinhas de pastilhas de Vichy
a $300, 14$400; 53 caixinhas do exalgina
a 25 grammas a 4209, C6$; 50 caixinhas
com ovulomle ichthyol do Chaumel a 4500,
75$; caixa marca GF&P, n. 7.126, con-
tendo 25 vidro do xarope de Seiva • do
pinho maritimo de Lagasse a 1$, 30$;
vidros de phosphato de ferro soluvel do Dr.
Leroy a 1$200, 44200 ; 30 vidros de xarope
Busart a 1$, 30$ ; 60 vidros, capsulas de
apiCilina de Chapoteaut a 600 réis, 36$;
50 vidros do pastilhas laxativos . fructag in-
lien a COO reis, 30$; caixa marca, GI ÁVc P,
n, 7.127, contendo 33 vidros de levedura de
cerveja ceravesine a 4500, 51$; 69 vidros
da pastilhas de Palangié a 700 réis, 54,$000;
25 vidros de xarope phenico de E. Vali a
4210, 30$; 30 vidros de xarope rabano ioda-
do de Grimault a 2$, 60$; 50 latinha„s do
pastilhas de Grimault a 600 réis, 0$; caixa
marca GF&P, contendo n. 5.479; 20 vidros do
globulos de Secretan ( 20 grammas )
2$700, 51$; '35 garrafas do vinho do Boa-
zona (800 grammas) a 2$203; 55$;
vidros de elixir do Dr. Mialhe a 4200,
43$200; 9 vidros de piadas do iodureto de r,o-
tassioSernffini (4 gramma,$) a 4200, 43$230;
36 vidros de valcrohonina Legrana a 4530,
54$: caixa, marca GF&P n. 5.442; 25 gar-
rafas vinho do Via! a 4500, 37$500; seis
amarrados marca GFP dons. 185 a 190 com
4 caixas cada um contsndo cada caixa 2.1
vidros de emulsão de Scott (200 gram mas)
a 800 réis, 400$800; 20 caixas marca ADA
de os. 161 a 180, contendo cada uma 50 vi-
dros de depurativo Dias Amado a 2$2C0;
2:200$003. Quatro caixas marca GniP-Pd
dons. 42.170, contendo cada um s 25 gar-
rafas de agua oxigenada a 800 gra.mmas
(avariada) a 200 réis, 20$000. Quatro caixas
marca GF&P-PM de ns. 40.624 a 46.627,
Contendo cada uma 96 garrafas de agua
oxigenada, avariada (1.200 grammas) á
500 réis, l92$000. Caixa marca GF&P nu-
mero 6.268. 25 vidros de essencia alooalica
de aguardente do reino (28 grammas) á 1$,
25$000 ; 20 latas de anetina a 800 réis, 16$.
23 vidres do essencia alcoolica de cognac
a 120 grammas a 1$500, 30$ ; • 11 vidros de
essioncia alcoolica de agua de'Colonia, a 120
grammas a 2$500, 27$500; 'cinco vidros de
esaeacia de aniz a 500 gram.mas a 7$, 35$;
10 vidros de roxo de Bordense a 500 gram.
mas a 3$, 30$ ; cinco vidros de essencia do
hortelã pimenta a 500 gramrnas a 8$, 40$;

cinco vidros do essencia de cravo natural a
500 grammas a4$500, 22$500; sete 'vidros de
esencia do bargonate a 530 grammas a10$,
70$;s ?to vidros de asserida alcoalica de drena
a 120 grammas a 2$.18$ ; um vidro de asseis-
eia de canana a 50) grani-nasa 4$509,somma
5:694100. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltarão as mercado-
rias á praça com o intervallo de troa dias o
com o abatimento de 10 %, si nesta ainda nãe-
encontrarem lançador voltarão novamente á
praça com o mesmo intervallo e segundo
abatimento de 10 % e neste caso serão arrio,
matadas pelo maior preço que for offerecido.
sem que, em hypothese alguma seja pormit-
tida. a acção do nullidade por lesão do qual..
quer esancie tudo conformo ao art. 283, do tio.
ereto n. 848, de 11 do outubro de 1890. E quone
nos mesmos quizer lançar deverá compa• .
recer no dia e hora acima designados. E par&
que chegue ao ceais-cimento e noticia de to.
dos o presente eiLtal será publicado e adis
xado no legar do costume pelo porteiro desta
juizo, que deverá lavrar a competente cor-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pais
sado nesta capital, aos 15 do setembro da
1910. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escri-
vão, o subscrevi. -Raul de SouJa Mariins.

Ju izo  do Direito da 'Terceira
Vara Criminal

O Dr. Antonio AI trques da Costa Ribeiro,
juiz de diraito da 3° Vara Criminal, fiz
saber aos que o presente edital virou ou
della tiverem conhecimento que, á vista do
estar ainda funccionando a 1-1' sossio do se-
gundo Tribunal do Jury, á rua dos Invalidou
n. 152, fica addiada a 15' s.nsio do jury
para o dia 17 do corrente, devendo os Srs.,iU-
ra,dcs comparecerem ao meio dia para te-
rem inicio os trabalhos. Mo e passado
nesta Capital Federal, em 14 do sotembro
1910. eu, Alberto Pinto da Cesta, escrivão, o
essrevi.- Cosui Ribeiro.

juizo da Nona, Protorla
De eitaçio, comi o prazo de 2) dias

.0 Dr. José Jaymo de Miranda„iniz
9° Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parto da justiça pu-
blica foi offerocida e por este juizo re-
cebida uma denuncia pela qual o réo Albino
de Lima Valente tens de ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Coligo
Penal; e parque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accuado, em razão
de não ser encontrado, nem dello haver no-
ticia, o cita pelo presente para, depois de
lindo o prazo do 23 dias, comparecer á p a-
meis% audiencia deste juizo e ás consecuti-
vas, .afim de assistir a inquirição de teste.'
munhas e se ver processar pelo dito crime,
e, bem assim, a comparecer á primeira an-
diencia, depois de preparado o processo, afim
de ser julgado, tudo .sob pena de revelia.
As audiencias realizam-seria terças e sextas-
feiras ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será afilando no lugar do costume,'
Nona Pretoria, 15 do setembro de 1910. Eu,
Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o sub-
screvi. - José Joyme de Miranda.

...
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deve effectuar o segundo adoantarnento
por conta da féria, o qual passa a ter
logar no dia 25, visto como á junta não com-
pete alterar disposições do Regimento Inter-
no do Estabelecimento ;

Solicitar do Sr. Dr. director autorização
para que os encarregados da confocçã,o da
féria dos oper arios obreiros rernettam á
Secretaria da Caixa. na vespera dos adean-
tamentos, uma rellção das férias dos mes

-mos, ou vizom seus pedidos. como até agora
toem feito, assumindo a responsabilidade da
veracidade desses pedidos ;

Permittir que os operarios obreiros,
que por effeito de reforma da officina pas-
saram a jornaleiros e ficaram com diarias
menores do que a que contribitiam para a
Caixa quando obreiros, cont:nuem a concor-
rer com a mesma contribuição, por ia terem
adquirido esse direito, fazendo disso decla-
ração por escripto á Secretaria;

Dar novo prazo para os operarios obreiros
fixareinsua contribuição para a Caixa, o qual
terminará a 30 do corrente, eharnando a at-
tenção dos interessados de que, pelo espirito
da disposição do § 5° do art M do Regulamen-
to, a contribuição uma vez fixada não poderá
ser alterada á vontade do contribuinte ;

Autorizar o secretario a cobrar, em quatro
prestaç5es mensaes, o adeantamento feito
no começo deste mez ao pessoal permanente,
ficando assim extincta a faculdade que de
lon ga data se estabeleceu, de adeantar-se nos
primeiros dias do moz os vencimentos a que
o mesmo pessoal teria direito, em desaceor-
do com o art. 122 do Regimento.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Orissa, para S. Vicente e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1
hora da manhã.

Pelo Garcia, para Mangaratiba e portos
do S. Paulo, recebendo impressos até ás 3
horas da manhã, cartas para o interior até
as 3 1/2, ditas com norte duplo até ás 4.

Pelo Savoia, para Santos e Buenos Ayres,
rocebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até :is 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterio até
ás 12 e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã.

Pelo Umbria, para Santos, Ria da Prata,
Ma,tto Grosso o Paraguay, reeebondo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo opera o exterior aié as 12 e objectos
para re gistr ir ate ás 10 horas da manhã.

Pelo BrazIle, para Las Palmas, Barcelona
e Gonova, recebendo imuressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 10.

Polo Milton, para Santos, recebendo
impressos até ás 1/ horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 13 e obeetos para registrar até
ás 10.

Pelo S. .Toso da Barra, para Cabo Frio
e S. João da BaiTa, recebendo impresso até
ás 9 hora da manhã, cartas para o interior
até á 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10
e objectos para registrar até ás 9.

Pelo Paraltyba, para os portos do Norte,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã :
Polo Rapemirint; para Cabo Frio, Espirito

Santo e Guarapary, recebendo_ impresscs
até ás 12 horas, cartas para o iTiterior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Goyaz, para Victoria e mais portos
do Norte recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 o
objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de 16.

Pelo Itapuca para Santos e mais portos do
Sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
ditas com porte duplo até á 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de 16.

Polo Cronn Prince, para Vietoria e Nova
Orleans, recebendo impressos at(1 ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 horas da manhã.

Pelo Yang Tsd, para Bahia, Recife o
Europa. via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Made:ra nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os
Compa,gnie Messageries Mari ti mes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da, Miser i cor d ia
— O movimento do Hospit il da Santa Casa
da Miserieordia, dos liospicios de Nossa
Senãra da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soecorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 13
de setembro, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Tolos
Existiam. 	  1.016	 576	 1.592
Entraram 	 	 98	 26	 74
Sahiram 	 	 34	 19	 53
Falleceram 	 •	 • 6	 2	 8
Existem...... • 	  1.024	 581	 1.605

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
796 consultantes, para os quaes se aviaram
818 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 94
pequenas operações.

• No dia 14:

Naciostaes Estrangs Total
Existiam... 	 1.024 581 1.60 •)
Entraram 	 57 17 74
Sahirain 	 24 14 38
Falleeeram. 	 8 3 11
Existem.. 	 1.049 581 1.630

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de
804 consultantes, para os quaes se aviaram
704 receitas.

Fizeram-se 83 pequenas operações e dm"
obturações.

03 ) i tta a,r i o —Foram sepultadas, no dia
6 de setembro de 1910, 43 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 37
Estrangeiras 	  6

43
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	 16

43
Maiores de 12 annos 	 21
Menores do 12 armes 	 19

43

Indigentes 	 •• 	 13

No dia 7, 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 33
Estrangeiras 	 4

37
Do sexo masculino 	 23
Do sexo feminino 	 14

37
Maiores de 12 annos 	 18
Menores de 12 annos 	 .. 19

37

IndigonteR r.

No dia 8, 42 pessoas, sendo:

Naeionaos 	  ... 35
Estrangeiras 	 7

42

Do sexo masculino. 	 27
Do sexo feminino 	 15

42

Maiores de 12 annos 	 21
Menores de 12 annos 	 21

42
Indigentes 	

No dia 9, 42 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 38
Estrangeiras 	 4

42
Do sexo masculino 	 33
Do sexo feminino 	 9

42
Maiores do 12 annos 	 21
Menores de 12 anises 	 21

42

Indigentes... 	 13

Exia ()si ção Nacional de 1908
—Entrega de. medalhas o diplomas—Na Se-
cretaria Geral do Direetorio Executivo da
Exposi ção Nacional de 1908 (Museu Com-
marcial do Rio de Janeiro) foram hontem
entregues diplomas e medalhas aos seguin-
te; expositores premiados.

Do District° Federal : Alpinola Rossi,
• Carlos A. De Agostiai, Raul de Freitas Cris-

siuma, maestro Eu genio Orfeu, Guiehard
& Comp., D. Alice Hungria Antunes, Adol-
pilo Wbc1in. Adriano Laborde, Dr. Agenor
de Noronha Santos, Benjamin do Aguinlia,
N. Nasti, Julio Candido Marignier, Dr. João
de Carvalho Bo-ges Junior, Silvino de Mat-
tos, Superintendencia da Limpeza Publica
e Particular e F. A. M. Esberard.

Do Estado do Rio do Janeiro : Affonso
Zatani, D. Philomena Condé, Otto Lotler
& Irmão, Companhia magéense, xeriaphoe.
tas Loprs Abreu, Paulino José de Oliveira e
R,omnaldo Bona,nni.

Do Estado de Minas Geraos : Manoel Al-
bernaz da Silva, Amadeu Gonolla, J. F. de
Mendonça e Dr. José Benifacio de Andrada
e Silva.

No E4iclo de Santa Catharina : Sobastião
Vieira Forna,ndas.

No Museu Commercial do Rio de Janeiro,
á praça Quinze de Novembro, esquina da rua
Sete de Setembro, continúa diariamente a
entrega do medalhas e diplomas aos exposi-
tores premiados ou aos seus representantes
devidamente autorizados, sendo fornecidos
aos interessados as normas do recibo exigido.
A entrada é pela rua Sete do Setembro.
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TEN1PERATURA. VENTO

o
acs
o.o
o

ESTAÇÕES

f3elém 	

mim o o o mi.
•

Fortaleza 	 $ 	
Cuixeramobim 	 763.2 27,8 33.2 24.2 12.4 E 4 Limpo Bom
Natal 	 763.7 28.2 28.8 20.0 18.5 ESE 6 Meio nublado Sombrio
Paraliyba 	
Recife 	   763.7 26.4 26.7 24.2 19 9 SE 5 Quasi limpo Bom
Joazeiro 	
Aracajd 	  761.8 25.0 28.8 23.3 18.7 E 6 Nublado Incerto
S. Salvador 	 764.5 27.0 27.6 22.8 2).3 NNE 4 Meio nublado Claro
(Inclina 	   761.0 25.7 ::8.2 21.5 13.0 E 1 Meio nublado Incerto
Caelité 	  761.6 19.9 28.3 15.5 10.7 ESE 3 Limpo Claro
Illiéos 	 765.2 26.2 27.2 •20.7 22.2 ESE 2 Quasi limpo Incerto
Cuyabá 	 "63.5 30.5 34.9 27.4 17.4 NNE 2 Quasi nublado Rim
./klontes Claros 	
Uberaba 	
VIctoria. 	 764.7 24.6 26.7 21.5 19.2 NE 4 Nublado Sombrio
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacenn, 	 764.3 17.4 19.6 15.1 12.1 NE . 3 Nublado Incerto
Juiz de Fora 	 765.0 19.2 23.8 16.9 14.6 N 2 Nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro. 	
8. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio).. 	   761.3 21.9 25.7 20.7 17.1 .	 NW 2 Nublado Incerto
Campinas 	 761.1 22.8 25.8 14.2 14.3 Calma O Nublado Incerto
Taubaté 	
Tatiiiiy• 	
S. Paulo 	 760.7 22,2 27.5 14.8 14.7 E 2 Quasi	 limpo Bom
.jaguaribe 	
Santos 	  760.2 23.6 24.5 18.9 18.7 Calma O Quasi limpo Bom
Faxina. 	
Igua,pe 	 $ 	
Guarapuava 	   762.3 13.2 18.3 11.2 11.0

.

SW 2 Nublado
,

Mito, chuva, troves
Cnrvtiba 	 764.0 15.6 23.3 13.6 12.5 SW 3 Nublado Mito, chuva
Paranagiiá 	 753.8 21.0 23.0 17.3 17.3 NW 1 Quasi	 nublado sombrio
Blumenau 	 760.2 20.6 24.9 19.0 16.3 NNE 1 Nublado Mito, glrôa.
Brusq lie 	 ? 19.2 24.6 18.2 14.8 81V I Nublado Sombrio
Florianopolis . 	  760.6 20.0 21.0 19.2 16.1 N 1 Nublado Incerto, nevoeiro
Posadas.. 	
Corrientes 	 -1- 734.5 17.0 24.0 14.0 12,9 NE 5 Nublado
Ragny 	
Santa Maria. 	 759.5 19.5 21.0 17.0 14.4 NW 5 Nublado Mão, chuva
Porto Alegre 	 757.5 18.9 25.8 16.7 12.8 N 1 Nublado Incerto
Cordoba, 	 -1- 758 O 12.0 14.0 9.0 10.5 E ? Nublado
Bagé 	 7:.:9.4 16.5 19.2 15.5 12.5 Calma O Nublado Mito
Rio Grande 	 757.3 17.0 20 2 13.2 13.7 SSE 1 Nublado Incerto, nevoeir,
Mendoza 	
Rosario 	 -1- 757.3 12.0 15.0 ? 9.2 E 2 Nublado
Montevidéo 	  71;0.7 10.8 13 7 10.0 8.7 SE 7 Nublado Mito, chuva
Buenos-Aires. 	 -1- ?	 . 13.0 17.0 10.0 9.9 NNE 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Parbacena choveu e trovejou hontem á, noite.
Em Guarapuava choveu e trovejmi lionte,m á noite e hoje pela manhã, sendo recolhidos 14 m 1 m 8 de chuva.'
Em Curityba, choveu e trovejou a \V na manhã de hoje. Cliva: 7.9.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se em Montevideo com 10',0 e em Guarapuava com 11°,2.
As observações com este signal -1- são de liontem.
Nota - Serviço telographico demorado.
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Obser-ratorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 12 de setembro de MIO

Temperatura: maxima, 25.2 ás 11 hs. e55 m. da m. ; minima, 19.7 ás 6 hs. e 15 da m. Evapmação em 24 horas: '2.3. Ozonar
7 hs, m. 8; 7 lis. n. 4. Chuva cabida : 7 hs. da manhã, 0.00; 7 hs. da noite, 0.k O. Total em 24 hur,is: 0.00. Horas do innlaçáo:
2 hs. 57=2 hs. 34 m.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteoro!ogico-Dia 13 de setembr3 de 1910
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dado Nuvens

Phenomenos	 divers.33

I a. m 	 •. 755.9 21.3 17.5 93 2.9 N 10 KN. N Nov. denso ao N
2a. m 	  . 755.6 21.2 16.3 87 2.0 N
3 a. m 	 755.1 21.2 16.3 e	 87 1.2 ENE
4 a. m.. 	 '54.8 21.2 16.7 89 0.0 Calmo 10 KN. N
5a. m 	 755.1 21.1 16.5 8,,) 1.0 NNE
6a. M. 	 755.3 21.1 16.5 89 2.7 SE
7a. m 	 	 755.9 21.4 16.5 87 1.4 N 10 CK. KN. C3 Nevoeiro
8 a. m 	 755.9 21.6 16.8. 87 0.0 Calmo
9 a. m 	 755.8 22.4 17.0 84 0.0 Calmo 9 CK. KN. CS

10 a. m 	 755.8 24.5 18.1 79 0.0 Calmo 9 CK. K.
11 a. m	 	 755.4 22 8 17.4 84 5.2 SSE
.6 dia, 	 . 754.8 23.5 16.8 72 4.5 S 7 CK. KN »
1 p. m 	 754.3 24.4 18.3- 80 4.5 SSE 7 C. CK. KN Nev. seco) geral
2p. m 	 751.3 23.8 17.9- 82 1.0 S
3p. m 	 752.9 24.6 18.1 79 3.2 SE 3 CK »	 »	 A

4p. m 	
5 p. m 	

752.6
:51.0

24.7
25.4

19.1
18.9

'79
79

2.9
2.3

SSE
SSE

4 CK »	 0	 1,

6p. nr 	 753.2 24.7 18.5	 . 80 4.3 SE
7 p. m 	
8 D. m 	

753.6
754 G

24.4
23.8

17.9
17.9

79
82

2.7
3.3

SSF,
SSE

3 CK Nevoeiro
Nevoeiro temo

9. m 	 755.5 23.4 16.5 77 3.4 E .. 0	 »
10 p. m 	 754.8 23.1 16.5' 79 1.2 SE 2 CK 3.	 »
11 p. m 	 755.8 22.9 17.8 81 0.0 Calmo 3,	 y,	 -

!4 noite 	 755.8 2.8 16.9 82 0.0 Calmo I.	 à>

-......,--......• _____

Médias 	 754.83 22.97 17.36 f 2.8 2.1 .t:;.',	 ,:` 6.7

Temperatura: maxima, 25.7 ás 4.15 p. m. ; minima, 27.2 ás 5.45 a. m. Evaporação em 24 horas: 1.4 mpo. Ozon:i: 7 h. m. 2;
; 7 h. n. 2. Chova cahida: 7 h. m. 6.89 Elia ; 7h. n. Total em 24 horas. 6.89 mim , Horas de insolação: 6,30.

Nevoeiro secco geral durante o dia--
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MARCAS REGISTRADAS

N. 2.31

Westpha,len SZ Comp., domiciliados em
,"Hamburgo, Allemanha, apresentam a marca
supra, que consiste na palavra «Weclatant».
—Esta marca serve para distinguir os se-

aguintes artigos: Produtos de agricultura.
liorestaes, jardinaria o da industria de cria-
ção de animus, productos da indestria de
caça e pi sca. Medicaments s, productrs chi-
micos medicinaes e hygienicos, drogas e
preparados pharmacentreos, emplastros. es-
paradrapo, ligaduras, insseti e vegsetalicidas,
desinfectantes, me.os para conservaçao
'productes alimenticios. Toda especie de co-
bertura para cabeça (chapSos), trabalhos de
ca.belleireiro, arfeitf s flores artificiaes. Cal-

,çados. Artigos de meia, de malha. Peças de
vestuarios, roupa para o corpo, cama o mesa
colletes de senhoras, gravatas, suspensories,
luvas. Apparellios e a,ecessorks para illu-
minação, aquecimento, cocção, refriaeração,
seecação o ventilação, de installação (Pa,gria,
banho e Latiu: s. Cabanos de porco e seme-
lhantes, escovas, pinceia, pentes, esponjas,
artigos do toilette e adorno, limagem do aço.
Productos chimicos para fins industrias,
scientificcs e photographices, meios para ex-
tinguir fogo, material para temperar e sol-
dar, massas plasticas para dentistas, mata-
rias para obturar dentes, productos mineraes
ern bruto. Material para junturas, matarias
isoladoras do calor, artigos de asbesto. Adu-
bos. aletaes inalamos cal bruto e em relato
trabalhados. Artigos do entalarias, ferra-
mentas, alft.nges, fomes, armas Der furant( s
c de açoutar. Agulhas, anzaes. Ferraduras,
.cravos. Artigos catanhados e de emante.
Material rodante de estrada de ferro, pe-
guanos artigos :te ferro, trabalhos de fer-
reiro e serralheiro, fechaduras, guarniçaes,
artigos de arame artigos de folha, ancoras,
.c errantes, espheras de aço, guarniçaes para
_arreios (te carro e montaria, armaçaes, cam-
pana-s, patins, ganhos e alças, cofres e cai-
xas-cofres. artigos do metal do diversas for-
mas e feitio trabalhados mecanicamente,
peças para constructõ s laminadas e fundi-
-das, machinas fundidas. Vehiculos de mo-
vimento sobre terra firme, ar e agua,
automoveis, volocipedes, acsessorioa do au-
tomoveis e velocipa les, partes de velocipedes

vehiculos. Matarias corante s , tintas, mc-
taes em folha. Pelles, poiais, tripas, couros,
artigos de panos. VeruSes. lacres, m.,r-
dentes, breus, matarias adhesivas, gra-
xas, preparados para conservar e dar
parcellana, barro, vidro, malacacheta e arti-
gos dos mesmos. Artigos de passamanaria,

- fitas, applicaçõ'es, botõos, rendas, bordados.
Artigos do corriciro, bolseiro, solteiro. Ar-
figos para escrever, desenhar, pintar e mo-

s delar, giz de bilhar e do marcação, utensi-
lios para escripturio (com excepção de mo-
veis) material de instrucçãe. Armas de tiro.
Perfumaria„ cosmeticos, oleos etherieos, sa-
bões, preparados para lavar e branquear,
gommas o preparados do gomma, corantes
para roupas, preparados para tirar nodoas,
o para preservar da ferrugem, preparados
para limpar e polir (com excepção de couro),
meios para amolar. Brinquedos, apetrecho
para gymna,stica e sport. Matarias explosi-
vas, artigos intlammaveis, p ças de fogos,
armas de fogo, munições. Pedra, pedras
artificiaes, cimento, cal, areia, gesso, pise,
asphal to, alcatrão, preparados de conservar
madeira, tecidos de palha, papelão para te-

-. lhado, casas transportavms, chaminés, ma-
tonal de construcção. Fumo, artigos do
fumo, papel de cigarros. Tapetes, esteiras,
li.noleum, encerados, cobertas, cortinas, ban-
deiras, barracas, velas, saccos. Relogios o

peças de relogios. Artigos de tecidos e de
malha, feltro. Todos estes artigos são do
commercio dos depositantes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 3 de setembro de 1910. —Fabio Leal, se-
cretario.

Rogistrada, sob n. 2.731, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, file setem-
bro de 1910.—Fablo Leal, secretario. (Ao
lado estava o carimba da Junta Cominar-
cial.)

N.

C,onstantino do Almeida. estabeldcidar
Villa Nova de Gaya, Reino de Portugal,
adopta, para distinguir vinhos de seu fabrico
e commercio. a marca avima, que poderá
variar de côr e dimensão, cons i stente do
nome caracteristico «0 vinho dos Reis». Rio
de Janeir, ), 12 de setembro de 1910.—Por
procuração, JOS à Llaf. de Souza AmaralSo-
rinho (so'aro uma estampilha de 30) réis).
Apresentada Ea; secretaria da Juata, Com-

marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 12 de setembro de 1010.-0 secretario,
Fabio Leal. •

Registrada sob n. 2.734, por despacho da
Junta Commercial, em sessao do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar MAC() de solto
por estampilha , . Rio de Janeiro, 12 de setena
lira de 1910.— O searatario, Fabio Leal. (Ao
lado o carimbo da Junta).

N. ,2.73Z;

Constantino de Almeida, estabelecido em
Villa Nova de Gaya, Reino de Portugal,
adopta, para distinguir • vinhos de seu fie.
brico o commercio, a marca acima, que
poderá, variar de côe e dimensão, consis-
tente do nome caracteristico «O Rei dos vi-
nhoss. Rio de Jane , ro, 12 de setembro de
1010.—Por pi ocuração, José Luiz d Souza
Amaral Sobrinho (sobre uma estampilha, de
30) réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do dia
12 de setembro de 1910. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.735, por despacho da
Junta Commercia,l, em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tam p ilhas. Rio do Janeiro, 12 de setembro
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta).

N. 0..201

Hugo Masca & Comp., estabelecidos á tra-
vessa de S. Francisco de Paula n. 33, ado-
ptam, para distinguir um preparado pharm a.-
ceutico de seu commercio, a marca acima,
consistente de uma facha com o nome caracte,-
ristico—Tizana, de Faro, acompanhado de um
quadro com o retrato do socio solida,rio Fran-
cisco Migo da Luz Slósca, tendo lateralmen-
te as palavras — Marca registrada (será. gra-
tificado quem denunciar com provas a fal-
sificação). Na parte superior do rotulo vê-Se
a cruz de Malta dentro de um circulo, se-
guindo-se os dizeres: — Tiz ina-anti-syphi-
litica — Modificada em depurativo, .segun-
do a formulado Faro o outros explicando a
formula de sua preparação, assim corno a
firma requerente, etc. A referida marca
poderá, variar do côres e dimensões o sara

apancada em quae.squer envolitCros quG'
contiverem o produto acima meneMnado,
asam corno nos respectivos frascos. Rio do
J melro, 7 do julho de 1909 — Hugo Aldsca &
Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
tarde do dia 7 de julho do 1910. — O secre-
tario, Fabio Leal.

Registrada s)la n. 6.201, por despacho da
Junte Commercial, em sessão de hoje. Pagem
no primeiro exemplar (iV00 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho
190) — O secretario, Fabio Leal. Ao lado o
carimbo da Inata. Por despacho da Junta
Commorcial, em sessão de hoje, annotou-so
11) registro n . 6.2)1 a transfarencia da mar-
ca—Tizana, do Faro, do Hugo Isióssa & Comp.,
para seu sue .essor Francisc ) 1 lago da Luz,
Mós-a. Rio de Janeiro, 1 do setembro da
1910. — O secretario, Fabio real.

N. O.

Tajahi de Cargueira Lima Silva, domici-
irado á na, roto Quatro de Mai.) n. 152,
ado eta, para disi inguir um producto Miar-
macentico de sua fabricação particular, a
MUGI, acima, que poderá varar' de cai r o
dimeasão, consistente de nome enxameias-
tico «blenocidas dentro de um rectan eido,
arom sanhado da palavra «Rio» e do nome
do fribricante. Rio de Janoiro, 1 de Notelahra
de 1910.—.Djahi de Cergicira Lima Silva (so-
bre unia estampilhasde 300 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Cam-
mercai ti t Capital Federal, ás 11 h asa( da
da 3 de setembro de 1910.—O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.856, por despscha da
Junta Commercial, em sessão de lia e. Pa-
gou no primeiro exemplar 6)36 a) de solo par
estampilhas: Rio do Jatraro, 5 de setembro
do 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 0.800

REGISTRO DE MÁRCAS. DE FABRICA

Apresentada na secretaria da Junta Coal-
marcial da Capital Federal, Os 11 horas do
dia 3 do setembro de 1910.-0 secretario, Fa-
bio Lei. Descripçã,o desta marca—N. 6.8110

--Compõe-se esta marca de um circulo di-
vidido cor tires vinhetas o a parte central.
A primeira vinheta em dourado e a seganda
cor vermelho são lisas. Na terceira sol)
fundo azul está impresso circularmente, a
lettras douradas, o s3guinte: Rua, 15 de No-
vembro n. 493. Campos. Estado do Rio.
Araujo & Comp. Na parte central, sob fundo
vermelho, está, impresso semi-circularmante,
a lettras pretas, o seguinte: «Superior Goia-
bada» e «Marca Registrada», tendo entre os
deus disticos, a dourado, a palavra «Goita-
caz», guarnecida por dons traços dourados o
pretos, de fantasia. Na parte inferior do cir-
culo está impresso um lago de agua leve-
mente dourada, onde nada um cysne branco
de bico dourado, e a palavra cysne coa let-
tras douradas. Esta marca servirá para, dis-
tinguir a fabricação e o commercio
Goiabada denominada Goita,caz Cysne. Rio
de Janeiro, 3 de setembro do 1910,—Prista. •
&Comp.

Registrada sob n. 6.800. por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de setem-
bro de 1910.— O secretario, 'Fabio Leal.
(8éllo a oleo da Junta.Commercial.)
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Setembro — 190

-RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE 34NEIRO

Renda do dia 15 de setembro de 1910:

Em ouro....	 128:234497
Em papel....	 194.904470

Renda, arrecadada do 1 a 15
de setembro de 1910....

Em :ourii penedo do 1909..
Difforença a maior ein 1010

REGEBEDORIk DO

Renda do dia 15

Lao ror 	

Consta no:

Fumo.. 	 	 2:523t00a
Pphifia.S. 	 	 2:421301
Phosphoros 	 	 6:(,0:4000
Calçado 	 	 1:157$0O0
Perfuma rias 	 	 C6$000
E. unarmaceu-

. ticas 	 	 1:e89t003
Conservas 	 	 20000
Cliaoéos 	 	 2 : 036100J
Tecidos 	 	 1:520$000
Registro ...•.••	 1704000

Extraordinaria  '
Deposito. 	
Renda com applicação

dal 	

Rendado! a 14 de setembro
de 1910 	 .

Em igual parindo de 190a...

EDITAES E AVISOS
lEscola Nacional do 13ollas

Artes
De orlem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta eecretaria se acha aberta, por espaço de
tres mezes, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de desenho
geometrieo. noções de topouapWa o dese-
nho topographico.

- De accôrdo com o art. 45 , cap. VI do re•
gulamento approva(lo pelo decreto ra 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser adrnitti-
dos a cmcurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direhros civis o p,diticos, as-
sina COMO os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por cecasiã.o da inscripção. os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazia documento
equivalente à folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regularaento
vigente, poderão os candidatos, Um da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou Provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estos titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-

ra o candidato, sejam eles quaes forem,
de prestar troe provas exigidas pelo art. 58
do já citado regulamento,

Provas de concurso

As provas do concurso serão:
!aprova pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.

	

A prova pratica versará sobro: .	-
a) resolução e trabalho graphico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topogra,phico;
• c) trabalhos do campo, de planimetria, e
nivelamento;

d) emprego dos diversos instrumentos de
planimetria o nivelamento.

O iulgamcnto desta prava se fará oito dias
depois de terminada e será feito por votação
nominal, soado eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgarneoto da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponio. dentre os 20 formulados pelo con-
solai) escolar, sobre as matulas da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois do tieado nonto dentre os 30 formula-
dos polo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço do uma hora para discorrer.

Para maiores o mais claras eoplicaçies
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 23 do junho de 1910. —Lida° Chatréo,
secretario,

JDirectoria. Geral cio Saude nPubliea
Da er*lem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, faço publico para conheci-
mento dos interessridos que durante oito
dias, a contar desta data, ficará aber,a
nesta secretaria. das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, a inscripção para o concurso
para preenchimento de uma vaga do inspe-
ctor sanitario.

Da acc5rdo com as disposiçaes approva.das
pica) Sr. ministro do Interior em 11 de
março do 1PO4, o concurso versará sobre
hygiene geral, bacteriologia e chimica ap-
plicadas á hygiene, pathologia tropical e
legisLção saudaria.

Os concurrentcs deverão indicar em seus
ly.querimontos o livro e folha em que está
registrado o respectivo diploma nesta (Ire-
ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 19 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral • do Soado Publica, 10 de setembro de
1910.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral de Saucle
Publica,

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE. 50 MUARES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 21 deste mez, ás 3 horas
da tarde, serão recebidas nesta repartição
propostas para a venda de 5') muares per-
tencentes á Inspectoria de Isolamento e Des-
infecção.	 1

As propostas, devidamente Miadas, da-
tadas e assignadaaa deverão mencionar o
preço por eotenso de todos os muares, proce-
dendo-o a, abertura das mesmas em pre-
sença dos coneurrentes.

Cs proponentes garantirão suas propostas
com o deposito de 100$ previamente feito
na secretaria desta repartição, correndo
por conta dos mesmos as desoezas com a
remoção dos referidos muares, que poderão
ser examinados das 11 ás 3 horas da tarde;
no desinfectorio do antigo largo do Mata.-
douro.

Secretaria da Directoria Geral do SAIICTO
Publica, 14de setembro de 1910.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saud()
Publica

De orlem do Sr. Dr. diroct,r geral, con-
vido os praprieta.rios ou arrendatarios dos
proilios abaixo di signador, ou seus legitimoa
poaero.arl. res, a comparecerem no dia e hora
infra indica& s, nos referidos predios, afim
do assistirem á vistoria sanitaria, que nelles
vao ser effectuada, sob as penas da lei:

Rui, Dr. Jos. Feira n. 12 A, dia 21 do cor-
rente, á 1 hora da t trde

Rua Wenceslao a. 43, dia 23 do corrente,
á 1 hora da tarde

Rua aVenceslao n. 68, dia 23 do corrente,
ás 11/4 horas da t irde.

Eecretaria, da Directoria, Geral de Saude
Publma, 16 de setembro de 1010.-0 secres
tario, Dr. J. Pedroso.

Directoria, CÀnra,1 de SaudO
Publica.

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dica.:
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem proce,sa,r do aceórdo
com o rogul imento samita..io

Pela 5° Delegac'a, do Saude

F. Barroso, como procurador, multado ora
200$ por não ter cumprido o torna de
mação n. 21.960, para fazer inelhoraineatos
no predio n. 106 da rua Barão de S. Eelix,
infrosindo o art. 93 do citado regulamento;

José Jorge Garcia, multado eia praz
não ter cumprido a intimação n. 21.804:
para fazer ruelhoramontos no prodio n. 47
da rua Cunha Barbosa, infringindo o art, 93
do citado regulamento ;

Lourenço Gonçalves, multado em 20'$ por
não ter dcsoccupado, conforme consta do
termo de intimação n. 21.649. o predio n. 57
do morro do Valongo. infringindo o art. 91
do eitall) reAulamonto.

Pela Ca Delegacia de Sande
Manoel José Nunes, multado em 210a per

não ter cumprido a iotimação n. 20.732,
pira executar diversas obras no predio e. 32
da rua Viscondo do Itaúna, infringindo o
§ 1 0 do art. 98 do citado regulamento

José da Costa Quinta Ferreira, multado
em 200$ por não ter cumprido o terceiro
termo de intimação n. 5.209, para desoccu-
par o predio n. 53 (moderno) á rua dos Arcos,
infringindo o § VI do art. 98 do citado re-
gulamento •

Alfredo Palmar, munido em 200$ por não
ter cumprido a intimação a. 20.738, pira
executar d,voisas abras no predio n. 40 da
rua Visconde de Itaúna, infringindo o §
do art. 93 do regulamento.

André Botina Paes Leme, multado em 200$
por não ter cumprido a intimação n. 6.434,
que acompanhou -o laudo de vistoria pro-
cedido no predio n. 40 da rua Visconde de
narina, infringindo o § 1°, art. 98 do citado
regulamento;

Antonio Henrique da Silva Reis, multado
em 400$ por não ter cumprido o segundo
termo de intimação n. 11.428, que manda
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proceder a obras na avenida n. 311 da rua
do Riachuelo, 'infringindo o § II, art. 93 do
citado regulamento ;

Eulalio F. de Souzaamultado em 400$ por
não ter cumprido o segundo termo de ind-

. mação n. 11.427, que manda proceder a
obras na avenida n. 311 da rua do Ria-
ehuelo, infringindo o § 11, art. 93 do citado
regulamenta;

• Augusto Lameda, multado em 400$ por
. não ter cumprido o segundo termo de Md-

, mação n. 11.274, que manda proceder a
obras na avenida n. 311 da rua do Ria-
chuelo, infringindo o § lE, art. 93 do citado

• regulamento.
- Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 16 do setembro de 1910.-0 secre-
tario, J. M. Pedroso.

•Policia do Mstric to Federa
.CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE MEDICO LEGISTA

O De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
faço publico que :e acha aberta, por espaço
do 15 (lias, a contar desta (lata, a mscripção
para o concurso ao provimento de uma
vaga de medico legista, do conformidade
com o art. 15 do regulamento a que se
refere o decreto n. 6.440, de 30 do março do
corrente aflui.

AS provas desse c. neurso serão essencial-
mente praticas. constando do um case peri-
cial (exame seguido do relatorie) e um en-
saio do laboratorio acompanhado do auto
respeatito, incumbindo a commissão exami-
nadora regular as condições prévias de con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pentes de
prova, etc.).

Os intere:sados, para serem adrnittidos ao
concurso, dvcrão raquerer )nseripção ao
.Sr. Da chefe de Policia, instruindo a peti-
ção, que será entregue ao abaixo assiouaka

ucom o titlo •le doutor por qualquerbracua
alado de Medicina (la Republica, folha c(r-
rida, atte.stado de naa solfrerem do molesta
contagiosa ou outra (pio (is impossibilite do

•serviço activo, e quae:quer outros do-
. cumeatos que comprovem a sua idoneidade
moral.

Secretaria de Policia do District° Feder 11,
_3 de setembro de 1910. — O secretario, Da-
. mas° da Proença Gemer.	 (•

•Policia dol)istric to Federr.•.al,
Exames de cocheiros e carroceiros

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende, 1° de-
legado auxiliar de policia do District° Fe-
deral:

o Faço publico que tendo em consideração ser
o dia 2 do mez vindouro a data em que se

- iniciam os festejos da Penha, impossibili-
tando assim a realização dos exames de co-

. cheiros e carroceirLs na época regulamentar,
resolvo, por isso, transferir a alludida prova
para o dia 25 do corrente, ás 7 horas da ma-

-nhã, para o que desde já ao acha aberta
a inscripção na Inspectoria de Vehicalos.
Outrosim, determino que todos quantos para

•a, Penha se dirigirem, governando vehiculos,
deverão apresentar as autoridades compe-
tentes, sempre que lhes for exigida, a habi-
litação do que trata o regulamento policial

•-de vehiculos, em seu art. 42 do capitulo IX,
ficando sujeito ás penas do citado regula-
mento os que não satisfizerem essa ex-

` igencia.
No intuito de evitar desastres, ficam pro-

hibidas as apostas do corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar. 12 de setam-
,	 ,bro db 1910. — o 1° delegado auxiliara - Asia-

..aaloa Vieira de Re.r.ptde. 	 • ••	 •

Caixa do Amortização
Faço publico, em virtude da resolução

tomada pela Junta Administrativa. em
sessão do 6 do corrente mez, que terminará
em 30 de setembro proximo futuro o prazo
para recolhimento, sem desconto, das notas
do Thesouro Nacional dos valores de 5$ das
oitava, nona e decima estampas o de 10$ das
oitava e nona estampas, de 2J0,a, da decima
estampa e de 20$, 50$, 100$, 200$ o 500$ fa-
bricadas na Inglaterra (de que teatam os
editaes do 1 de março, 20 de abril, 25 de
novembro e 12 de maio ultimos), começando
em 1 de outubro seguinte a pratica dos des-
contos marcados no art. 13 da lei n. 3.313,
de 16 do outubro do 1880, a que se refere o
art. 205 do decreto n. 6.711 do 7 de novem-
bro de 1907 (2 % nos tres primeiros mezes,
4 da nos outros tros mezes, 6 °/. nos tres
mezes seguintes. 8 0 1 nos outros tres mezes,
10 °/. no primeiro moa que se seguir e mais
5 o/. mensaes dalii em deante).

Outrosim, faça publico que as notas de
1$, da sexta estampa, de 2$ da sexta, setima
e oitava estampas e as dos mesmos valores
de 1$ e 2$, fabric Idas na Inglaterra, serão
trocadas por moeda de prata sem limito de
prazo.

Caixa de Amortização, 13 de agosto de
1910.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (• •

• _

Caixa do Amortização
Faço publica que, tendo-se extraviado os

titulo; da divida- publica fundada, do valor
nominal de 1000$, ns. 501, 352, e do valor
nominal de 200$, n. 8.317, ambos unifor-
miza los, juro de 5 %, papel, vão ser expedi-
<les novt 5 titulos si, dentro do prazo def cinco
dias, não houver : reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de satembro de
1910.-0 inspector, H. C. de Leito.	 (•

Directoria do Patrinionio
Nacional

DE CONCURRENCIA DOS AFORAMENTOS DE 76
ALQUEIRES DE TERRAS ALAGADIÇAS NOS
Lc GARES DENOMINADOS LIMÃO, TAQIIARY E
MALA, MUNICIPIO DE ITAGUAIIY, E DE CERCA

43 ALQUEIRES DE TERRAS EM TAQUARY,
NO DITO MUNICIPIO, rimo PERTENCENTE Á
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. Idalina Ignacia de Mello Santos
o Manoel Luiz Rebello requerido, respectiva-
mente, aquella as terras constantes dos cita-
dos 76 alqueires ou 3.709.000 1'12 , e este os
outros 43 alqueires tambern referidos, se acha
aberta, dentro do prazo do 30 dias, a contar
da data do presente edital, concurrencia pu-
blica para o aforamento dos supra mencio-
nados terrenos, sob as condições abaixo de-
claradas, servindo de base os pnços dos
faros sobre os qua,es versará a mesma con-
currencia e que são os seguintes
Pelos 76 alqueires,	 1$000 por alqueire
Pelos 43 alqueires.... 1$000 por alqueire

As propostas deverão- ser devidamente
selladas, não conter emendas, rasuras ou
qualquer defeito que dê logar a duvidas,
bem assim deverão ser apresentadas, dentro
de cartas lacradas, até o dia 30 do mez de
setembro futuro, ás 2 horas da tarde, nesta
Directoria do Patrimonio Nacional.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de terem
depositado na thesouraria geral do Thesouro
Nacional a quantia de 100$, corno garantia
da assignatura do termo do aforamento.

Na Directoria . do Patrimonio Nacional e
na superintendencia da Fazenda Nacional
do Santa Cruz os Srs. coneurrentea poderão
pedir quaesaner esclarecimentas a respeito
dos aforamentos de que se trata.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
31 de agosto de 1910.-- Christino do Write,
suta-director.

Procuradoria Geral da
Fazenda Publica

FÓROS DE TERRENOS D FABRICA DE POLVORA
DA ESTRELLA, MAGÉ, E DE MARINHAS DE
NITHEROY E S. GONÇALO, DO EXERCLCIO D'
1908

Co' ran;a executiva

Do ordem do Sr. Ministro da Fazenda são.
cenvidades os devedores de faros de terrenos

Fabrica da Polvora da Estrolla, Magé,
de marinhas, de Nitheroy e S. Gonçalo, do
exercido de 1908, a comparecerem nesta
procuradoria, geral dentro do prazo de oito
dias contados desta data, afim de satisfaze-
rem amigavelmente os seus debitos, sob pena
de, lindo o mesmo prazo, preceder-se á
cobrança polo; m nas judiciaes.

Procuradoria Geral da Farina.% Publica,
16 de s3tembro do 1910•-0 ajudante do pro-
curador, Didimo Agapit Fernindes da
Veiga.

Casa da Moeda,
De ordem do Sr. director, f iça publico

que no dia 20 (testo mor, á I hora da tarde.
serão recebidas nesta repartiçio proposta:
para a venda das machinas s)guintes:

1 ma.china do impressão «Nfarinoni.
1 machina de bisoutar clichOs
1 torno de preparar clichrs
3 machinas para moer tintas
1 In ichina para gommar
1 martello grande movido á carreia.
As prop:stas, devidamente soltadas, data-

das e zçss geadas, deverão mencionar o
preço de cada machina, por extensa e serão
entregues no dia e hora acima indic idos,
procedendo-a) á abertura das mesmas em
pres nçaa dos concurrentes.

Cs propment's garantirão as suas pra-
pesas com o deposito de 100$, previamente
fei:o na thesouraria deste estabelecimento,
correndo por cinta dos mesmos as .desaesas
com a remoção das referidas machivas.

Casa da Moeda, 14 do satembro do 1910.—
Raymundo Joaquim. do Lago, contador.

Alrand.eg-a, do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA

Pela Inspectora da Alrandega. do Rio de
Janeiro,se faz publico que á porta dos trapi-
ches da Ordena e Docas Nacionaes, ab
indicados, nos dias 20, 22 e 24 de setembro
de 1910, ao meio dia, se hão de arrematar,
-livres de direitos,e no estado ern que se acha-
rem, as mercadorias seguintes :

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n.
RLA : Vinte qUartolas som numero, pe-

sando bruto mil oitocentos e vinte e una
kilos, de vinho, que se deixa de classitlea.r
por ao terem remettido as amostras para o
Laboratorio, vindas de Marselha, no vapor
&lie, descarregadas em 4 de outubro dá
1909 e canáignadas a Raphael
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Lote n. 2

OAC: Um barril inteiro, vasio, sem nume-;
: TO, vindo do Havre 'ne'vapor Al. TrOtt2e,'
descarregado em 8 de outubro do 1909, e
consignado ao agontcs da Companhia Char-
,geurs Reunis.

Lote n. 3

; GAC : Um barril inteiro, vasio, sem nu-
mero, vindo de Buencs Aires no vapor Vas-
sari, descarregado em 17 de outubro do 1909
e consignação ignorada.

Lote n„ 4
Alegria & Comp.—FA: Vinte e seis barris

sem numero, pesando bruto 1.011 kilos, que
deixa de ser classificado por se terem remet-
tido as amestras para o Laboratorio.

Idem—idem: 4 barris inteiros, va,sios, sem
numero, vindcs do Havre o escalas, no vapor
Ceylem, descarregados em 28 do outubro de
19 -s9 e consignados a Luiz Antonio da Cunha
Guimarães.

Lote n. 5

Fernandes Mourão & Comp.: Um barril
inteiro, vasio. vindo do Havre no vapor Cem-
lent, descarregado em 28 de outubro de 1599
e consignado a Fernandes Mourão & Comp.

Lote.n. 9

11—R—P—S: Sem numero, dois barris
in'eiros, vasios, vindcs do Porto no vapor
Cap Roca, descarregados em 2 de janeiro
de 1t,09 e consignados a Pinheiro Sobrinho.

Lctè n. 10
PC: Sem numero, ura barril inteiro,vasio,

vindo do Porto no vapor Campinas, descar-
regado em 4 de janeiro de 1909, e consigna-
do a Prista & Comp.

Lote ti. 11

NPC: Sem numero,uma, borda,loza inteira,
vazia.
Idem: Um barril inteiro, vasio, vindo de

Marselha no vapor Provence, descarregado
.em 5 de janeiro do 1909, e consignado a N.
Penta,gno & Comp.

Lote n. 12

RG: Cinco bordtlezas inteiras, sem nu-
mero, vasias, vindas de Geuova no vapor
B. Kemeny„descarroga,das em. 13 de janei-:
xo de 1909 e consignadas á ordem.

•Lote n. 13

Sete bordalezas -com liquido sem nu-
sinero, pesando bruto quinhentás o setenta
.e quatro kilos,-cujas amostras foram re-
ssilettidas pára o Laboratorio.	 •

1

 Idem: Troo bordaleza,s inteiras, sem nu-
mero, vasia,s, vindas de Genova no vapor
B. KcIneny, .descarregadas ered3 d 'janeiro
de 1909 e consignadas a José Piserchia.

Lote n. 14

AAM: Dezeseis barris sem numero, con-
tento vinho, pesando bruto quinhentos e
noventa e dois !silos.

Idem: Dezenove barris som numero, pe-
sando bruto trezentos e quarenta e dois ki-
los, contendo vinho, que se deixa de classifi-
car por ter sido remettida amostra para o
Laboratorio.

Idem: Nove barris inteiros, sem numero,
vasios, vindos do Porto no vapor S. Nicolas,
descarregados em 18 de janeiro de 1909 e
consignados a Arnaldo Augusto do Moraes.

Lote n. 15

PC: Sessuita e oito barris som numero,
pesando bruto dezoito mil set ecentos e oi-
tenta e oito Mies, de vinho que se deixa de
classificar por terem s:do romettidss as
amostr,s Para o Labc,ratorio.

PC: Trinta o dos barsis inteiros, vasos
sem numero, visulcs do Pcrto no vapor Belle
of Seotland, descarregados em 23 de janeiro
do 1909 e cons!gnades a Prista & Comp.

Lte n. 16

MRPS: Um barril inteiro, vas‘o, sem nu-
mero, vindo do Porto no vapor Josd Gallart,
descarregado em 23 de janeiro de 1909 e
con

b
s' ceia.do a Manoel Rodrigues Pinheiro So-

brinho.

Lote n. 17

Fl. Pinho & Comp.: Quarenta, e cinco
barris sem numero, pesando bruto dois mil
duzentos e um kilos, que s3 deixa do classi-
ficar por ter sido remettida a amostra ao
laboratorio.

Idem: Cinco barris do quinto, inteiros, va-
sios, som numero, vindos do Porto no vapor
Petropolis, descarregados em 29 de janeiro
de 1909 e consignada a Florido Pinh3 &
Comp.

Lote n. 18

CTC : Um barril de quinto sem numero,
armado e vazio, vindo de Marselha no vapor
Espasne, descarregado em 1 do novembro
de 199 o consignado a Carlos Taveira
& Comp.

Lote n. 10

MOA : Um barril som numero, de 20',
armado o vazio, vindo do Hamburgo no
vapor S. Pau'o. decarregado em de no-
vembro do 1909 e consignado a Miguel G.
Arpon.

Lote n. 20
MOA: Vinte e novo barris sem numero, de

200 , contsndo vinho não especificado, pe-
sando bruto novecentos kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor S. Paulo, descarregados
em G do novembro de 1909 e consignados a
Miguel G. Arpon.

Lote n. 21

JCC : Seis barris de quinto sem numero,
armados e vazios, vindos do Hamburgo no
vapor Be.'grano, descarregados em 8 de no-
vembro de 1909 e consignados a João Ca-
neiros & Comp.

Lote n. 22

JCC: Cincoonta e quatro barris de quinto
sem numero, contendo vinho não especifi-
cado, pesando bruto tres mil trezentos e
cincoento, kilos (3.350). vindos de Hamburgo
no vapor Belgrano, descarregados em 8 do
novembro do 1909 o consignados á João Ca-
Ihniros Comi, 	"

• Lote n. 23

111SIC : Um barril do quinto sem numero,
arnmilo:e-vaild; descarregado em 8 de no-
vembro de 1909, vindo de Hamburgo no
vapor Belgrano e consignado a Machado
Moira & Comp.

Lote n. 21
PP : Dezoito barris do quinto sem nu.'

mero, armados o vazios.
Idem : Trinta e dons barris de quinto som2

numero, contendo vinho não especificado,
pesando bruto dons mil duzentos e setenta
kilos (2.'270), vindos do 1-lavre no vapor
.Parle,, descarroga los em 11 do novembro
de 19J9 e conAgnados a Prista & Comp. 	 •

Lote .n. 25

Costa Pereira & Comp.: Tem , barris do
quinto s mi numero, contendo vinho não es-
pecificsdo, pesando bruto duzento; e vinte
cinco Mios (225), vindos de Hamburgo no
vapor Ciz,3 Roei, descarregados em 20 do
novembro de 1909 e consiguados a Costa Pe-
reira & Comp.

Lote n. 26

ATP : Um barril de quinto sem numero,
armado e vazio, vindo do Havre no vapor
Onessant, descarregado em 25 novembro do
1909 e consignado a Angusto Thome Pinto,

Lote n. 27

Nobrega Santos: Dons barris de quinto,'
contendo vinho não especificado, pesando
bruto sessenta e nove (09) kilos, vindos da
Liverpool no vapor Citscue, d.ssarrogadoS
em 27 de novembro de 1909 e consignados a
Nebrega, & Santos.

Lote n. 23

OK: Uma caixa sem numero, contendo.
garrafão ccm solução medida:11 do qualquer
qualalade, pesando liquido quarenta e cinco
(45) Mios, conforme decisão 1:a commissão
da tarifa n. 41d, de 25 de junho de1910 ;
vinda de Marse.ha no vapor Aquittine, des-
carregada em 7 de nov.mdro do 1900 o
consignada á ordsass.

Loto n.

GB: Quatro garraf-s sem numero, con-
tendo solução medicinal do qualquer quali-
dade, pesando liquido conto e oitenta (180)
kilos, viadas do Marselha no vapor Aqui-
taine, descarregadas em 7 de novembro do
1909 e consignadas á ordem.

TRUICHE DOCAS NICIONAES

Lote n. 1	 -
C.Monteiro: Dons barrissem numero, des-

montados, pesando 13 kilss, vindos de Li-
verpool no vapor Cancro, descarregados em
Ode outubro do 1909 e consignados a C.Mon-
toiro & Comp.

L:te ti. 2
Figueiredo Antunes: Um barril sc:n nume-

ro, desmontado, posando seis kilo4, vindo d.o
Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gado em 13-de outubro de 190, e consi-
gna,do a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 3

CBC: Uma bordaleza, sem numero, pe-
sando bruto cento e vinte kilos, pesando
liquido legal noventa o seis kilos, contendo
liquido cuja amostra foi remettida para o
Laboratorio, vinda de Genova no vapor
Cadi7, descamgada, em 28 do outubro dá
1909, o consignada á ordem.

•
Lote,n. 4

NZ ou NZC: Meia bordaleza sem numero,
vasia, vinda de trieste na vapbr 1nde, deg.

Lote ti. 6

MRPS: Um barril inteiro, vasio, vindo do
1-lavre no vapor Ceylem, dessarregado em 28
de outubro de 1909 e consignado a Manoel
Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

Lote n. 7

JGC:Doisbarris sem numero,pesando bruto
61 kilos, que se deixa do c tossi ficar por se ter
remettido amostra para o 1_,.ratorio, vin lo
do Havre no vapor Ceylent, descarregados em
28 do outubro de 1909 e consignadcs a Joa-
quim Garcia & Comp.

• Lote n. 8
CMC: Sem numero, cento e setenta e dois

quintos de vinho, não especificado, pesando
bruto sete mil e quarenta e um kilos e li-
quido quatro mil e duzentos e oitenta e nove
L.da.

Oito barris inteiros, vindos do Porto no
vapor Cap Boca, descarregados em 2 de
janeiro do 1909, e consignados a Costa Mon-
teiro & Comp.
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/ Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achandc-se as mexadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,

•os seus donos ou consignata.rios deverão des-
, pacbal-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
Sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 6°, cap. 50,

'da Consolidação das Leis das Alfandega , , sem
0, • que lhes fique direito do adegar contra os

cffeitos desta venda.

Armazem n. 3—Manifesto 83—FyA, con-
tra marca 857 bis, sem numero: Uma caixa
vinda de Southampton, no vapor ingloz
51ragon 1 descarregada em I de fevereiro de
1910 o consignada a Fernandez & Alvarez.

Manifesto n. 135 — LH — as, 47/49:
Trai barricas, vindas do Marselha, no vapor

•francez Pampa, descarregadas em 10 de fe-
vereiro do 1910 e consignadas a R. Cani-
que.

Manifesto n. In— AB, contra-marca B —
sem numero: Um barril, vindo da mesma

sprocedencia, no mesmo vapor, descarregado
cm 17 de fevereiro do 1910 o consignação

; ignorada.
Manifesto n. 136 — Triangulo BC, sons

'numero: Um garrafão vazio e quebrado,
vindo de Bordéoo; no vapor francez Espagne,

LIARIO áffiti—Ar;

i

descarregado em 11(10 fevereiro do 1910 e
consignado a Bifa.no & Comp.

Manifesto n. 136 —P — ns. 1 a 15: Quinze
barricas, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma
data o consignadas á ordem.

Manifesto n. 136 — Quadrilatero letreiro
Julio de Almeida, ns. 1 a 8 e 10; Novo
caixas, Vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas em 14 de feve-
reiro de 1910 e consignadas a Julio de Al-
meida.

Manifesto n. 157 —Letreiro L. Hortulan:
Oito engradados som numero, vindos de &ta-
tos no vapor nacional Sírio, descarregados
em 17 de fevereiro do 1910 o consignados a
Ia Hortulania, avariados.	 .

Mesmo manifesto —Letreiro Manuel Cas-
tro: Um encapado . n. 26.116, vindo da
mesma procedencia no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data -o consignado a
M:snuel Castro.

Manifesto n. 167— Quadvilatera letreiro
Spino & Comp., contra-marca Rio do Ja-
neiro: Duas barricas ns. 12 e 9, vindas de Li-
verpool, no vapor inglez Orissa, descarre-
gadas em 18 de fevereiro de 1910 o consi-
gnadas a Spino & Comp.
. Mesmo manifesto—Mesma marca: Quatro

barricas ns. 8, 10, 11 o 13, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gadas em 21 de fevereiro de 1910 e consi-
gnadas ao .esmo.

Armazem e. 9

Manifesto 100: 1 sacco sem marca e sem
numero, vindo de Bremen, no vapor alie-
mão Erlangen, descarregado em 3 do feve-
reiro do 1010 e consignação ignorada, (Re-
movido do a•rmazem das bagagens.)

Mesmo manifesto — Letreiro Thomé &
Comp.: 1 barril sem numero, vindo da
mesma procedencia no mesmo vapor, des-
carregado em 5 do fevereiro de 1910 e con-
signado a Thomé & Comp.

Manifesto 113— Quadrante A, contra-
marca CPB : 1 caixa n. 5.0?0, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Sarmiento, descai,-
regada na mesma data e consignada á Che-
fatatra, de Policia do Estado do Rio.

Mesmo manifesto— mesma marca: 1 dita
n. 5.021, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e mesma consignação.

Mesmo manifesto—JP: 1 caixa n. 10, vin-
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada em 4 de fevereiro de 1910 e
consignaoa a Petarra & Comp.

.Mesmo manifesto—JT: 1 caixa n. 74, vin-
da da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na ai 2sma data e consi-
gnada ao mesmo.

Manifesto n. 123—MRPS: 1 barril sem
numero, vindo do Havre no vapor francoz
Andra Froud, de:carregado em 15 de feve-
reiro de 1910 e ccnsignado a Manoel Rodri-
gues P. Sobrinho.

Mesmo manifesto—Mesma marca: 1 bar-
ril sem numero, vindo da mesma proce:len-
eia, no mesmo vapor, descarregado na mes-
ma data e mesma consignação.

Mesmo manifesto—MSC: sem numero, 1
barril vindo da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e consignação ignorada. (Esta marca não
consta do manifesto.)

Mesmo manifesto—RL—n. 290: 1 caixa
vinda da mesma procedeneia, no mesmo
vapor, descarregada em 16 de fevereiro de
1910 e consignada a Manoel Braerdas.

Manifesto 175—Sem marca, sem numero:
1 barril, vindo de Liverpool no vapor inglez
Thespis, descarregado em 26 de fevereiro do
1910 e consignação ignorada. .(Removido da
bagagem.)	 . . .

Manifesto 198—A—sem numero: 15 amar-
rados de cestos vindos de Hull no vapor in-•
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glez Tyne, desoarregadcs em 28 do fe,vereirc;
de 1910 e consignados a Antonio Dias doa
Santos.

Mesmo manifesto— MN1C ou a mesma
marca, com a contra marca P, sem numero:.
1 fardo vindo da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e consignado a M. Martins & Comp.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 do se.
tembro de 1910.-0 chefe da 3a secção,

Antonino de Carvalho AvanAct.

A.1 rand eg a do 'Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art . 383 da: •

Consolidação das Leis das Alfsndegas, faço
publico,para coaliecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vazando os volumes, abaixo men-
ciona.dos, devem os respectivos consignata-
rios providenciar como lhes fôr mais c ,n-
veniente no prazo do oito dias. Outrosim
declaro que, findo esse prazo, si taes provi-
dencias não tiverem sido toma Ias, serão oa.
ditos volumes vendidos em hasta publica
como abandonados, nos termos do art. 253
da mesma Consolidação.

Vapor allem'io llohestanfen, entrado em
1910.

eaes do Porte—Almeida Chaves & Comp.:
1 quinto sem numero, vazando e consignas:o
a Almeida Chaves & Comp.

ABC; 1 dito idem, idem e consignado a A.
Bibiano & Comp.

CAC—Rio: 1 dito idem, ideral e consignado
a Gonçalves Amaranto & amp.

Vapor tugiu Tilian, entrado em 1910.
Caes do Porto—Almeida Chaves & Comp.:

I quinto sem numero, vazando, cons gnado
a Almeida Chaves & Comp.

Men]; 1 dito idem, idem idem.
ASS: 1 dito idem, idem e consignado a

Antonio Soares de Souza.
PC: 8 ditos idem idem e consignados a

Prista & Comp.
Vapor allemão Csefeid entrado em 1910.
Caes do Porto-11We: 1 barril n. 2.156,

vazando e consignado a Henriquo Weiss ec
Comp.

Idem: 1 dito n. 2.150 idosa, hiena.
Idem: 1 dto n. 2.169 idem, idem.
Vapor francez Ouessant entrado em 1910.
Trapiche da ordem—DAC: 5 quintos sena

numero, vazando e consignados a Dias Al-
meida & Comp.

Vapor francez Malte, entrado em 1910.
Caes do Porto—TFC: 1 barril sena numero,

vazando e consignado a Teixeira Borges &
Comp.

CTC: 1 dito idem, idem o consignado a'
Carlos Taveira & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem e consignado aos
mesmos.

Liam: 1 dito idem, idem e consignado aos
mesmos.

GZC: 1 dito idem, idem e consignado a
Gonçalves Unha, & Comp.

idem: 1 dito idem, idem e consignado aos
me-SMOS.

Idem: 1 dito idem, idem o consignado aos
mesmos.

GAC: 1 dito idem, idem e consignado a G.
Affonso & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem e consignado aos
mesmos.

Idem: 1 dito idem, ideai e consignado aos
mesmos:

JRAC: 1 quartola n. 44, vazando e consi-
gnada a J. A. R. Rodrigues & Comp.

Nobrega & Santos: 1 barril sem numero,
idem e consignado a Nobrega & Santos.

Idem: 1 dito idem, ideal o cmsigna.do aos
mesmos.

Hem: 1 dito idem, idem e consignado:aos
mesmos

e-arrega,da em 9 de novembro de 1909 e con-
ignada a Nicola Zagari & Comp..

•
Lote n. 5

(R (travessão): Uma bobina contendo papel
para impressão de jornaes, pesando liquido
legal trezentos e setenta e quatro - (374)
kilas, vinda de Amsterdam no vapor Mar-

descarregada em 14 do novembro de
-1909 o consignada a Rodrigues & Comp.

Lote n. 6

SC: Uni barril de 5°, sem numero, vasio,
Vindo de Liverpool no vapor Terence, des-
carregado em 16 de novembro do 1909 e
consignado a Costa Salinas.

Lote n. 7

• Fernandes Mourão: Quatro barris de 5°, va-
elos, vindos de Liverpool no vapor Terence,
descarregados cm 16 de novembro de 1909 e
consignados a Fernandes Moura° & Comp.

Lote n. 8

Nobrega & Santos: 6 barris de 5°, vazios
sem numero, vindos do Liverpool no vapor
Terence, descarregados em 16 de novembro
de 1909 e consignadcs a Nobrega. & Santos,

• Lote n. O

MRPS: Um barril do quinto, sem numera,
Vasio, vindo de Hamburgo no vapor Hohens-
taufen, descarregado em 24 do novembro de
190J e consignado a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro & Sobrinho.

AVISO

, No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas, ou su is amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes

:que as quizerem examinar, bastando para
•isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
•arinazem.

ki Lavrado o termo do arrematação, entre-
, gará o arrematante ao escrivão da praça o

signal de 20 %, em dinhoiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega da Rio do Janeiro, 12 do se-
tembro do 1910.—Pelo inspector, Crescentino
B. de Carvalho.
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SilvaaNeves & Comp.:I dito idem, idem es
consignado a Silva Neves & Comp. .

Thomé &Comsa: 1 dito idem, idem e con-
signado a Thomé & Comp.
, Vapor allemão Bahia, entrado em 1910.

Caos do Porto-Thomé & Comp.: 2 barris
sem numero,vaza,ndo e consignados a Thomé
& Comp.

ENESC: 7 ditos idem, idem e consignados á
Empraza de Navegação 'Espirito Santo a Ca-
ravellas. •

MJC: 3 ditos idem, idem o consignados a
Macedo Jun:or & Comp.

AJC: 1 dito idem, idem e consignado a
,Augustinho José Cargueira. s

la secção da Alfandega do Rio do Janeiro,
15 de setembro de 19i0.- O chefe Julio Syl-
Eio de Miranda.

Ministerio da Guerra
• Sexta Divisão do Departamento da

Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS E PHARMACEUTICOS

De ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da
Rocha, chefe da 6s Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que de accôrdo com
as instrucções do 19 de março do corrente
ánno, designou, o mesmo Sr. coronel, para
constituir as commissões julgadoras dos con-
Cursos de admissão de medicos e pharmacett;
ticos no Corpo do Saude do Exercite, os se-

tintes officiaes: coronel graduado Dr.Mar-
colinO do Souza, tenente-coronel Dr. Candi-
do llamado, major Dr. Virgiiio
Tourinho de , Bittermourt e os capitães Drs.
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque o

•Manoel Petrarcha de Mesquita, para o coa-
urso de medicos; coronel pharmaceutico:

Henrique Joaquim do Avila, capitães-medi-
cos Drs. Armando de Calazans e Francisco
Antonio Rodrigues do Saltes Filho, 1°-tenente
pharmaceutico Demosthenes Amorico da
Silva e 2° tenente pharmaceutico Alvaro do
Rego Barros Pessôa,. para o concurso de:
pharmaccuticos.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
5 de setembro do 1910.—Dr. Pedro . Gouvea,'
tenente-coronel, chefe interino da la secção.
-at	 --

111Laisterio da. Guerra
Departamento da Administração

Campo de S. Christovão

CONCERTO DE EMA LANCHA

-De ordem do Sr. chefe do ¡Departamento,'
faço publico que a agencia de compras dis-
tribue menzoranda para concerto do uma
lancha a vapor até as 2 horas do dia 16 do
corrente •mez.

Departamento da Administração, 13 do se-
tembro de 1910.— O agente de compras,
Carlos Braga.

Ministerio da Guerra
aSexta Divisão do Departamento da

Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS E PHARMACEUTICOS

De ordem do Sr. coronel chefe do sexta
'divisão do Departamento da Guerra, con-
vido os Srs. candidatos ao concurso ao
1° posto de melicos e pharnaaceuticos do
Exercito, a comparecerem a esta divisão,
anedicos no dia 15 o pharmaceuticos a 17, do
corrente méz, ao meio dia, afim de serem
submettidos a inspecção do saude.

Sexta divisão do Departamento da Guerra,
13 de setembro do 1910.— Dr. Pedro Gouveia,

stonente-coroncl, chefe interino da l a secção.

Ministerio da Guerra,
Inspecção Permanente- da ga Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-
MENTO MILITAR

170 districto— Engenho Novo

O major Jo é Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar.

•Faz saber aos que o presente edital lerem
ou• dello tenham conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anilo de 1903 e
domiciliados neste municipio á virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente atino e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos oa mais, ainda não estão
inscriptos nas registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução
lei do alistamento militar. Convoca tambem
todos os interessados a apresentarem escla-
recimentos ou reclamações a bem de seus
direitos afim de que ajunta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar informações pre-
cisas'a esclarecer o juizo da junta de revi-
são que tem de apurar esto alistameato.
A junta funccioriará em tolos os dias no
pradio da Agencia da Prefeitura Municipal

raa 24 de Maio n. 146. E passa, conheci-
me ato de todos • manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente o que será ettIiia,do junto ao
edificio em que funcciona, esta junta. Ca-
pital Federal, 15 de setembro do 1910.---Josd
Pinto Machado, secretario.-0 major Josd
Gaspar da Cunha Brito, presidente,

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9° Região

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

210-District° Municipal em Jaeardpagud

litOar.
presidente da Junta do Alistamento Mi-

-Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento que;
nesta data; foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto,- convida a todos os
jovens de 20 annos completos no armo de
1908 e domiciliados neste municipio á virem
se -inscrever até-o dia 14 de novembro • do
corrente anco e, bem assim, todos a,quelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessadas a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informatões precis ts a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A janta funccionará, em todos os 'dias na
casa da Estrada da Freguezia n. 4, das 11 ás
2 horas da tarde. E para conhecimento do to-
dos,manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo presidente
o que será affixado junto ao edificio em que
funceiona esta junta, o publicado no Diario,
Official . E eu, tensnto Augusto Fortes do
Bastamante Sá, secretario da junta, subs-
crevi.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910.
Candido Borges Casteao Branco, capitão pre-
sidente.

Mini.sterio da Queria. -
Inspesção Pernianente da 9° Região'

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

Quinto 11tunicirdo

O Sr. major Marciano de Oliveira e Avila,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz s tber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos es jovens
do 20 aniles completos no anuo de 1908 e
dornicilia,dos n ste municipio a virem se
inscrever até o dia 14 de novembro de cor-
rente atino e, bem assim,todo-s aquelles que,
tendo 21 amos ou mais, ainda não Islão ins-
criptas nos registres militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoco tambem todos os interessados a
apresentasem esclarecimentos cu reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a.
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta fimccionat á em todos os dias uteis
no edifieio do Corpo do Bombeiro, do meio
dia ás 3 horas da tarde. E para conheci-
mento de todos, manda lavrar o presente
edital, por mim feito e aasignado, rubricado
pelo presidente, e que será afiliado junto ao
edificio em que funcciona csa junta, nas
esquinas de todas as vias publica-o deste ia°
munieipio o publicado no 1 iario Offlcal. —
Capitão honorario, 1. Orestes 1. Aguiar, so-
er etario.

Capital Federal, 14 de setemb.o de 1910.
—Marc:ano de Oliveira e Avolla, presidente,

amiemie.

Ministerio da, Guerra,
inspecção Parmanents da 9u• Rejião

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃo PARA ó ALISTAMENTO
MILITAR	 •

Oitavo municipio — Lagia

0 • Dr. Flermenegildo Militão do Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber a todos que o presente edital le-
rem ou dello tiverem conhecimento que
foi • am instalados os trabalhos desta junta e.
portanto, convida a todos os jovens de 20
amuos completos no anno passado o domici-
liados no municipio	 La,gda, a virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente anno e, 'bom assim, todos aquellos que
tendo 21 annos ou mais, o que ainda -não
estão inscriptos nos registros militaras, como
determina o regulamento para a execução
da lei de alistamento militar.

Cima-ida aambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar,
este alistamento.

A junta •funecionará em todos os dias utels
do 1-as 3 horas da tarde, á. rua Voluntarios
da Patria n. 20 (moderno). •

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital que será affixado no
edificio em que funcciona esta junta e pu-
blicado no Diario ()Melai. E eu, o a° tenente
Sebastião Cardoso, secretario da junta, o su-
bscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro do 1910.-
-O presidente da junta, Dr. .11.:rmervgildo
211-ilalio de Almeida.
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Ministerio da, Viação e Obras .Publicas

' DIRECTORIA GERAL DE OBRAS . E VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostas para construcção das obras do porto do For-
taleza, Estado do Ceará, de conformidade com o projecto appro-
va,do pelo decreto n. 8.204, de 8 do setembro de 1910 e de aceôrdo
com as conlições seguintes:

As obras a executar são as seguintes
- 1°. Um quebra-mar curvo sobre es recifes da Corôo, Grande,

com o raio de 790a o a extensão de 943°2 ,0 de aecôrdo com a lo-
cação indicada na planta.

2t . Um molhe de 470°1 5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existents e fazendo com ello um angulo de 17°-57' para o
sul.

30 . Um cães de atracação para 8 metros de profundidade em
a

-
guas minimas com a extensão de 400 metros, construido paralle-

lamente ao molho do n. 2 a 26°1 .75 de distancia della contada entre
as laces externas.

4°. O aterro até a cota + 5°1 ,3 do espaço comprehendido entre
•o molhe do n. 2 o o cães do n..3 e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

50 . A conStrucção no aterro acima de 4 abrigos de 10,O X 4002,0
para o deposito do mercadorias.

(3°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse o com a extensão de
182°2,0.

7°. Um molhe que, começando na extremidade do.anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 77 0 pa,ran sul, vá
enraizar-so em terra CJIII a extensão de 200°0.

• 8°. Uni cites • do atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com 280 metros ale extensão.

9°. Uma rampa de cimento armado com o declive de 0°1 ,20 por
metro que vá da cota 5m ,30 acima da mar é minimit até a cota

• — l m ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade da molhe do n. 7
ao começo do cães do atracação do n. 8. Esta rampa será con-
struída em deus alinhamentos netos fazendo entre si o angulo de
130 e medindo o primeiro 45 1" 1,0 e o segundo 743°1;0.

10a Uma rampa de cimento armado com o declive de 0°/,20
Dor metro, que vau da dita 5',30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 151%0 do raio pela qual termina o quebrarnar
existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de profundidade em aguas
minimas de um canal mio accesso com a extensão -de 3.300°1,0 e a
largura mínima de 160 1%0 na accôrdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do 3 ns. 2, (3
o 7, pelas rampas de ns. 9 e 10. pelo cães de n. 8 e pelo antigo
quebrarnar, C3III as seguintes profundidades em aguas mínimas:

a) oito metros em um canal de 200 metros parallelo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;
• b) tres metros na faixa comprehendida entre o cães de atra-
cação de tres metros, o quebrainar existente e duas para,!lelas
tiradas pelos extremos daquelle cães á normal ao alinhamento do
cães de oito metros ;

•c) um metro entre ,o canal de oito metros o as rampas rectili-
nem de cimento armado ;

d) O — entre o canal de tres metros o a rampa curva de ci-
mento armado.

13°. Construção, na faixado cães, de armazens apparelhados
com .guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.000
metros quadrados.

14.° Apparelhamento dos cães com linhas do bitola de um me-
tro, que se vão ligar mis da South Amea • ican Ra,ilway Construction
co ., Limitem', com guindastes de portal de 1,5 e • einco toneladas,

• 'iluminação, abastecimento de agua, esgoto do aguas plaviaes,
installação sanitaria, etc.

Estes trabalhos serão executados 'segundo as especificações do
projecto, e estão avaliados em 16.0 f8:75$960, do conformidade
com o orçamento geral e pregos annexos a este edital.

O contractante deverá ensinar as obras dentro do prazo de
um armo, contado da data da assignatura do contracto . e concluil-
as até 31 de dezembro de... (cinco amos contados da Ora, do con-
tracto).

§ 1 0 Dentro dos seis primeiros mezes poderá o eontractante
sujeitar á approvação do Governo quaesquer modificações Das
obras, apparolhameato o disposição do serviço do Cães, que lheao-

pareçam convenientes, .o (da mesma fôrma procederá : quanto, -tt,",
detalhes no decurseda execução das obras.

§ 2° Depois de começados os trabalhos, seu andamento -deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approximadamento .a 5 9 /0 do valor contractado
o, nos annos seguintes, -11,25 % do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tambem a. fazer as obras de tal ma-
neira, que deva supprir no proximo meio anno a deficiencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

•§ 3°. Si as obras, depois de começadas, forem suspensos por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará
incurso o contractanto na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O contractanto fica igualmente sujeito á multa do 10:000$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até Ires mezes;
findo este prazo, poderá o Governo marcar n.wo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo .prazo, fica o contra-
ctante incurso , no disposto da clausula XXXVIII..

IV

Si, finlo o prazo marcado para o começo das obras, não houver
o contractanto dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-lia rescindido o contracto de piem direito,

Em igualdade de condiçõos, o contractante empregará, de pre-
ferencia, pessoal o material nacionaes, inclusive carvão de pedra;

Do material que possuir durante a construcção cederá ao
Goveroo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade do
que precisar para as obras federaes no Estado do Ceará, sem
projuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os materiaes do construção serão da
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sua verificaçã,a
serão fornecidas amostras á Comsnissão Fiscal, quando esta as
requisitar e noahum material julgado improprio ás obras pela
Commis-ão Fiscal será utilizado, _havendo todavia appellação do
sua decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractaute obriga-se a retirar da obra os materia.es (suo
assim não forem julgados em condições do empregos

V/
O contractante terá uso o goso, de acearlo coita asdisposicriás

ao decreto n. 1.740, de 13 de outubro do 1839, de todmeS as obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro (00 unos mia
Ora do contracto). Findo o -prazo 'que assim fica estabelecido, tolas

que fazem o objecto aesat comi-as obras do porto de Fortaleza,
tracto, reverterão para o dom-Mudo da União, som indoiniazaçío
alguma, inclusive terrenos, bomfeitorias e tolo o ma.teria llixo,
rodante e fluctuante.

VII

Durante o prazo do contracto, .o contracta,nto terá o usofrueto
dos terrenos de marinhas que forem nee.essarias :is obras o suas
dependencias o que ainda não estiverem aforados, bem Como aos
desapropriados e aterrados.

De accôrdo com o Governo, o contractanto poderá arrendar ou
vender os terrenos aceroseidos quo -não forem 'necessarios aos
fins do contracto, fazenlo o producto do arrendamento ou da
venda parte da renda bruta de que trata a clausula XXII.

O aroendarnento ou a -venda só poderá ter logar depois do
ouvida a Municipalidade o reservados os que foi-ema necossarius
para serviços publicos federaes, estaduaes ou municipaess

O contractante terá o direito de desapropriar, por utilidade
publica o nos termos da legislação em vigor, os terrenos, 'prailiO3
o bemfeitorias que forem necessarios para a realização das -mes-
mas obras, e bem assim para a captação da agua pota.vel nacos-
sana para os serviços do porto, quando a Municipalidade irão -a
osso, fornecer.

IX

O capital a empregar nas obras dó porto da Fortaleza, aguo
se referis a clausula primeira, é .de  • (o determinado,pola
concurrene:a) em ouro. •

Para as despezas no exterior ou em ouro, esses • preços serão
invariaveis, mas variarão •proporcionalmente ao cabio modio do
semestre para as despezas em papel moeda.

A parte variava' não poderá exceder de 35 % e sara verifi-
cada na avaliação semestral do capital empregado nas obras. •

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orado, o qual poderá,' entretanto, ser augmoutado poraccôrdo
entre o- contra3tanto e o Governo
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• O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar "
de todas as importancias samestralmente reconhecidas como em-
pregadas offectivamento nas obras e as provenientes de outras
desspezas realmente feitas do accôrdo com este contracto, apoia-
:mudo-se ás qualidade de obras executadas os respectivos prcç)s
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão sor modificados pelo Governo, de accôrdo
eora o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará,.

Uma vez fixado, na fórma indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

X

• As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitas
de accôrdo com as instrucções aprovadas polo de ereto n. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semestre e
abandonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo, durante
a; execução dos trabalhos, de conformidade com o § 1 0 da clausula
3, será incluido na conta do medição do respectivo semestre.

X/

'a a- O contracta,nte deverá formar una farda de amortização por
Meio de quotas de luzidas dos seus lucros lisuidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a renda, em
cada anno, reputar-se dia depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do capital re-
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de 6 % ao anilo.

assa
XII

fazer á sua custa a conservação e todos o; repares do que ca-
recerem as obras, mantendo-as to las em perfeito estado de con-
wervação do accôrdo com as condiO33 prescriptas na clausula la.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
-que se tenha tornado necessaria, deixar o contractante de cum-

; prir a ordem no praz) que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
mesmo contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar a sua importancia de
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
clausula, XXXIII. .

XIV
-

Para remuneração e amortização do capital empregado nas
ebras, para o pagamento das (lespezas de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscalização por parte do Governo, nos ter-
Mos do contracto, o contractanto poderá perceber a3 seguintes ta-
xas em papel:

1	 a) por dia e por metro linear de cá,es °canado por navio a
vapor ou outro motor moderno, 700 réis pela atracação do navio;

b) por dia e por metro linear de aáes occupado por navio não
a. vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
pavio;

c) por lailogramma. de • mercadorias embarcadas ou de`ern-
barcadas, 002,5 reis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
,yação do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos
em vigor

'
•

e) pela armazenagem em armazens externos administrados
pelo contractante, alfandegados ou não, as taxas que por elle forem
propostas e approvadas pelo Governo; s's

f) pela baldeação do mercadorias no interior do porto para'
outras embarcações, a qual só' será permittida junto -ao cães a.
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do contra.ctanto
e do fisco, á taxa de 50 04 da taxa c, para carga • e descarga o
conservação do porto. 	 •	 --

XV •

São isentos de taxas relativas á atracação 03 botes, escalares e
outras embarcações mindas de qualquer systema coa pregadas no
anovimento exclusivo do passageiros e bagagens e as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no cães do contractante.

X V./

Os armazens construidos pelo contractante na taxa do Cães
gosarão de todos os favores, - vantagens e onus conferidos por lei
aos armazens alfandegados ou entrepastos da União.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabele-
cimentos do contractante quaesquer som mas de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados do Ceará e Piauhy e barn assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, os pe-
trechos bellicos, os immigro,ntes e suas bagagens, correndo por
conta do contracta,nto o transporte destas ultimas do bordo para
os engões das vias farreas que vieram ter ao ales.

XVIII

O contractante deverá facilitar por todos OS meios os serviços
da União afilo Estado do Ceará, dando-lhes preferencia para O U30
do seus assparelhos e do cães, sendo esses serviços indemnizados.

No caso, porém, do movimento do tropas federa,es ou esta-
duaes, poderã ) estas utilizar-se do cães e mais cstabelecimantoa
do contractante para embarque e desembarque, sem ficaram sujeitas
ao pagamento de taxa alguma,

XIX
-

O contractanta poderá fazer lodos 03 serviços referentes a esto
contracto, ou qualquer delles, por preços inferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas do modo geral o sem excepção a
favor de ou contra quem quer que seja.

Qualquer baixa de preços far-se-ha effectiva com o consenti-
mento do Governo e depois de publicada por annuncios affixados nos
estabelecimentos do contractanto o insertos nos principaes jornaes
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por preços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condiçaos. o Governo
poderá mandar applicar as reducções feitas ás tarifas dos mesmos
serviços, o os preços assina reduzidos não poderão sor mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cães só poderá ser entrague ao trafego saro;
visorio ou definitiva mediante autorização do Governo. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o perioda do construcção em
que não haja trecho algum de cães em tralego pra visorio ou defi,
nitivo, será cobrada a taxa de 2 os., ouro, sobre o valor total da
importação estrangeira pelo parto, a parte • necessaria para pro-
duzir 6 % ao anuo do capital que fôr sendo semestralmente verifi-
cado corno effectivamente empregado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação ,dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e seventa uvas (6/60) do capital em-
pregado aas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
perrnittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anno
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insufil-
ciente, a cobrança da parto da taxa de 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que pro luza identico re-
sultado.

Todos esses calculos serão feito-; sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anna proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o cantractante, o
vice-versa, caso es se augmento da taxa sobre a importação pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anno da sua
applicaçã.o.

XXI •
O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará su-

jeito á fiscalização da Alfandega, que para esse fim dará ao contra-
ctante as precisas instruções.

•

O contractante entrará para o Thosouro Nacional, por se-
"fnestres adeantados, com a importancia de 30:000$, para paga-

' mento da fiscalização do contractó e terá, o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da, commissão fiscal do Governo
cópia das plantas por alta levantadas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos o ás modificações por estes
determinadas quando taes documentos não tenham caracter re-

• ( servado. Esta importancia será paga em moeda nacional corrente
e durante o prazo da construcção das obras marcado na clausula 3a,
Èendo reduzida a 45:000$ por anno, durante o prazo restante do
eAtracto.

xrn

Durante o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
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Além disso fica o contractante sujeito a- todos os regulamentos
.0 instrucções que o allnisterio da Fazenda exime' r para a guarda,

- .conservação, reçaimenta e , entrega das mercadorias nos armazons
das alfa,ndegas. *	 -	 .

XXII

Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do caos, proviaoria ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma do todas as rondas ordinarias ou extra-
ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Despeza, do custeio os quarenta por canta (40 %) da renda

bruta.
As despezas de custeio comprehendem tolas as despozas neces-

sarjas para os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependoncias, as geraes e de administração e as do fiscali-
zação a que se refere a clausula XII e tamboril a quantia a.nnual-
mente precisa para a amortização. Serão della,s excluidas as que
provierem de accidentes oriundos de defeitos por má execução de
obra, as quaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de atlas em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXIII

Para a determinação da renda bruta, semestralmente o extra-
ordinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Thesouro Na-
cional designado pato Ministro da Fazenda, apresenaalos polo
contractanto os balancetes o mais documentos coacerneates á re-
ceita e á despeza.

XXIV

Logo que uma parto do cães estiver prompta, com os armazeno.
, correspondentes, apparelhos para carga, e aeacarga, ligação com
a cidade e demais condiçaes para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a, autorização do Governo, insitt.t.liar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabalocidas na clau-
sula XIV,

XXV

Toda a área, do cács e armazens o depcsitos será defendida
com uma alta o forte grade do ferre, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXVI

rolará o contractanto estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das tabollas approvadas pelo Governo.

Alam da.s taxas referidas, o contractante terá a faculdale de
perceber outras taxas em remuneração dos domais serviços presta-
dos cru sus estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento do y ehiculos das linhas ferreas, de em ssao de
warrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo rara
cobrança das taxas.

XXVI/

Será poi mittido ao contractanto construir pequenos ramas
ferraos ou desvios para ligar as Unhas do parto co n aseas vias
ferroas do Estado tio Ceará, mediante accôrdo ,a que chegar com
as respectivas companhias para trafego .mutuo, dependente de
aprovação do Governo.

Tambem lhe será pormittido construir ramaes para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaea dos respectivos loaares
producção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação com as
companhias para qualquer ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação da Governo.

XXVIII

Para todas as operações que, por força do contracto, Cevam
ser feitas em ouro, - regulará o cambio de 27 dinheiros por la

- . (27 d.),
O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser coa-

vertido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio
'de Janeiro durante o niez em que tiverem_sido cobradas.

O producto das taxas 'fixadas -em- s ouro, embora Pifais em
papel, sera computado sempre era ouro.

XX/X.
O contracta.nte. obriga-se a ter mi Republica . um aoprasentanto

dm plenos e illimitados podares parastratar e :resolver definitiva:-
mente, perante o administrativo e judiciario brazileiroa, quaisquer
questões que com alio se susaitein no paiz, podendo o dito represou-
tanto ser demandado e receber citação inicial e outras em que,
por direito, Se exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contraciante, relativas ao
serviço deste o as que disseram respeito zt intelligencia de clausulas
do contracto, serão submettidas pelo chefe da commissão fiscal,
no prazo do 15 dias, ao ministro da Viação o Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com a reseaução deste, ss--
guir-se-ha, em ultima instancia. o arbitramento, escollianda cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10 dias ; não chegando estes
a =ardo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-,
colhido dentro da 10 dias, de cominam accôrdo; na, falta deste
accardo, cada uma das partes c.mtractantess, dentro do 10 dias,
apresentará dons outros arbitros o dentre Os quatro, a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
tres dias.

Faca, entendido que as questaes previstas ou resolvidas em
clausulado contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

XXXI

Quaesquer outras questões. Tas porventura se possam suscitar
na execuTio do cantracto, quer sa'am administrativas, qual . judi-
ciaes, serão decididas pe:os tribunaes brazileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, uma caução de 40:000$, om
moeila corrente, que revertera para Os cofres da União eas) o
proponente deixo de assignar o respectivo contracto no prazo do
10 dias, contados da data em que, pelo Mar:o Vicia( , lhe for feita.
a notificação da acceitação da, sua proposta. Esta caução poderá
ser feita tambem na Dalegaeia do Tliesouro ein Londres e aqui
comprovada por telearamma, da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda,

XXXIII

A caução da clausula anterior . ser i elevada a 80000$ para
garantia do contracto, antes da assignatara, do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com uma quota igual a 1/4 oa, la. ren Ia
bruta annual, que o contrastante depositara no Thesoura Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada, de contas respectiva,
em moada corrente ou apalaces federaes, até completar a impor,
tancia de 100:000$000.

a 1. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer despezas que o Governa faça par conta
do contracta.nte, em virtude do contracto, deduzia case delia o
valor das multas ou despezas, caso o contractante, intimado a, pa-
gal-ao , não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

a 2. 0 Uma vez -desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por effeito da, appLcação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o contractante obrigado a integral-a dentro • do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer . das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade espacial, fica o entra-
ctante sujeito a multas ata o maximo de 5:000$ em ouro e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo abafa da em-imissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pela coatractante dentro do
praza de 15 dias, após decisão do ministro, no caso do ser usado o
recurso acima estabelecido, contados (Mata da respactiva, inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento quo
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo do contracto o contractante gosará da isenção
de direitos de 'importação, de conformidade cem as dispss:çaes .das
'eivem -Vigor para toda -o material -qua 'fôr deatinado á construcçã.0
e coasarvação das obras do porta d Fortaleza-
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"Paragrapho unico. Fica entendido--que sendo federas 04 ser-.,
viços de que trata e contracto, são eitos isentos de impostos es-
taduaes o municipaes, na fórma da Constituição.

XXXVI

No dia 1 do janeiro de 	  (66 annos da éra do contracto)
'reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, do marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, instalações, ma-
chinismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuante. -

XXXvil

O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constrácção.

O preço do resgate será fixado do conformidade com o disiosto
no segundo periodo do § 9° do art. 1 G da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI.

XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por de:reto do Governo, sem dependencia de interpelação ou acção
judicial, si Rir excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula 111.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se comprehende
a greve geral dos operarios.

n	1	 XL
•

O contracta,nte facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos melhoramentos urbanos que dependam do aterros e do
Outros recursos ou auxilies do mesmo genero, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

XLIII

Será creada uma caixa especial para o porto do Fortaleza,
onstituida por depositos do Thesouro Federal, o pela qual serão

pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
direito do conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o produeto da taxa até
no 2 % que tiver sido fixada polo Governo, ficando, porém, enten-
didb que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo de 6 % ao armo, de accôrdo com a clausula XIX já
ácima citada, o contra,ctante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anno as /fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLIV

entendido ejtie os direitos e obrigações
C'ontractante no contracto passarão, sem modificação1 alguma, para
a empreza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-

'te'àêto mediante prévia autorização do Governo.
, Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica será prévia permissão do Governo e terá aqui reprosen-
ante com plenos e illimitados poderes para, tratar e resolver

nitiVamente perante o administrativo • ou judiciario ,brazileiros,
quaesquer questõis que com elle se suscitarem no paiz, podendo o

s • dito representante ser demandado e receber citação inicial e
outras, cmdição a que igualmente ficará sujeito o contractanto
si executar por si o contracto.

XLV

O fóro para todas as questões judiciarias entre o Governo e
o eontractante, seja esto autor ou réo, S31'á o federal.

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de porto e da execução des trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros do costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XLVII

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidado
constantes da relação impressa que os proponente I encontrarão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços eseriptos
por extenso e tambem em algarismos, 'nas columnas respectivas
da mesma relação que, devidamente sellada, acompanhará cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractanto
tenha de executar para a: necessidades do serviço, serão os preços
mais tardo accordados entro o Governo e o contractante o em falta,
desse accôrdo proceder-se-ha ao arbitramento de conformidade
com a clausula XXX.

XLVIII

A coecurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos concurrentes pelas prova: que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa, industrial e finan-
ceira para emprehendimentos de tal na!ureza

b) a tabela de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento.

Só será admitlido á coacurrencia quem, além dos documentos
a que se refere a a!inea a, desta clausula, provar ter exocutido
obras do melhoramentos de portos de importancia igual ou supe-
rior ás cre são objecto desta concurrencia.

XLIX

A relação impressa, a que alude a clausula XLVII, com os
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos
em a tgarismos e por extenso, sem rasura :, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fôr°, deste edital, será fechada em eu-
veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá:

	

Proposta de 	 (nome do proponente).
A este enveloppo reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneidade e o recib, da caução a que se refere a clausula.
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo en-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindc-:e os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envoi nevo
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
que o queiram fazer ficará, depositado no Inlinistorio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras e viação.

Dentro do oito dias serão publicados polo Diario Official 03
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto e anima-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobro
a idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar ina-
ceitaveis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito de reclamarem qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concurrento que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula.
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando- se os diversos productos assim encontrados. Esta somma
será o preço das obras para o &feito da comparação das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro do 1910.— O

	

director geral,	 P. Parreiras .TIorta..

XXXIX-

Verificada a TeS?iSãO do contracto nos termos da clausula
ant cedente, perderá o contractante, em favor da União, a caução
e S3118 reforços a que se refere , a clausula , XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governopagará por citas ao contractante 59 % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,
e, além do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo..

• z	 XL

Serão considerados propriedade da União os mineraes, fosseis
e quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico ou in-
trinseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

•
attribuidos



.2..	 .12$000	 .	 24$ooa

.2	 8$000	 16$000
10	 4$003	 40,0 0

.:600

97$600

-

••••••
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VII

Orçamento geral

Preços
Especificações	 Quantidade	 de

unidades
Importancias	 /mportancias

par:iaes	 totáes
1) Mistura na betoneira:

Producção diaria de 1 betoneira=50.0:

Carvão e lubrificantes 	 	 —	 —	 8$800
Pessoal:

Jornaes de serventes 	 	 4	 4$309 ,	 168000

248.0
24803

Preço de 1 M3	 = 496 ou sejam 	

2) Que 'a da turm q de serviço d:t fabricaça de concreto:

Jornaes de servante 	 ;	 10	 •43000	 40$00D
Fabricação diaria = l60' (*)

40$000
Quota de Po --- 	  ewowyewl,e,4

169

3) Carpi, transporte aereo e descarga: .

Pessoal:
Jornal de tnacliinistt 	 	 1	 10$000	 lopoo 	 _.

» » foguista 	 •	 1	 WOO	 6$000	 —
» 0 manobreiro..., 	 	 1	 4000	 8$000
5)	 >> servente 	 	 4	 4$000	 16$000	 _

Carvão e lubrificante.. 	 4 	 	 4+	 —	 17$600	 .._
----

57$800

Transp3rt3 diario 1e0,3
fi7$600

Preço da 1 '3 =-- ---- 	

• 160

ti) Quo!a de m q ter;a1 por 710 ('e concreto:
1 cabo aereo de 4 , 0 ,1 c. In motor 0e75 C.V. 	  	 .........	 —	 140:0005000
3 imitadora 	 	 n •	 12:000$000	 36:000$000
3 bet moiras para 50 ," diarios 	  	 ,	 10:000$000	 30:000$000
3 motores de 8 C. V 	 	 8:000$000	 24:000$000
2 Goliathas para 40 1 	• . •	 35 . 0041'000	 70:000$000

	

..e...,•..;1	 .t. •
Linhas da serviço ; vagonete, gytadores, etc- 	 	 10:000$000

2 locomotivas pequenas 	 	 „:... 14:000$000	 28:000$000
Offleinas 	 	  	 • —	 . /2:000000

1 apparellio fluatuanta ¡rua arrebentar pedra debaixo d'agui 	 I:	 In	 150:000:000

„ 5-$fIA
Preço por 1n13

4) Tran<porte nas 1M1as ferreas:
Pesoal:

Jornal de ma:chi/lista 	
• » f .lista 	  4
D,	 O Servente. 	

Carvão e lubrificantes 	

$500

$250

$010

500:000$000
Volume do gmbramar, caes e muralhas	 230.0?,0123

I:00.000
Quota do material por 1 u3	 = 2$.73, searn 	

230
2$180

G) Dragageaa por metro cubico:
Suppondo 5 0,'. de grés:
Arc.a tina 	 	 omi;950	 Sa00	 $285
Grés 	 	 0,050	 10$000	 $500

$785 sejam	 $800
7) Enrocamento jogado 	 	 12$000
8) Enrocamento arruina to 	 	 15$000

(') A fabricação (liaria será limitada pelo transporte no cabo acre°. Este transportará de cada vez,-de accórdo com a sua resis-
tencia, • 5 1 brutas ou 1.4,r,, deseontIndo o peso da caçamba, o que dará 6",300 de concreto ; cada viagem de ida o volta dura, em
800 metros, Colo a velocidade de .1",0, 13'1,33, a descarga dura 5".,0.; lcm-se..pols..11.13" — 33 -1- S t"	 18w,bn

-Em oito horas de trabalho. o.numero.de viagensterá• : 	 •	 • • ........ " • '
8h X60
--- .

18tn,,

concreto transportado será pois = 25,8 X 6 103 = 162" 3 ,54 ou sejam 160'3.



300k
0.1'3,480
011'1,720
lm',000

Im',000
im 030
lm',000

$070
10$000
12$000

$500
1$000
$250

2$180
$610

21$000
4$800
8$640
$500

1$000
$250

Z$180
$610 38$080

300k,0
	

$050
	

15$000

	

Om',480
	

10$000
	

4$800

	

0,720	 .12$000
	

8$640

	

lu°,000
	

$500
	

$500

	

11.'3,000
	

$360
	

$360

	

1m3,000
	

$110
	

$610

	

1m3,600
	

$250
	

$250

	

1'1'3,000
	

2$18O
	

2$189
	

32$34)

	548'°.030	 38$930

	

50 t ,00	 400$000

	

1.358.'3 ,000	 32$310

	

50 1 ,00	 100$000--J.

21:3615040
20:0005;00
43:9175720

5:000$3000
1:0005000	 91:278$769

20:7765340
19:6005000
42:3655400
4:9005000'
1:000$000	 88:641$740

19:4125040
18:0005000
38:7105980
4:5005000
1:0005000	 81:6235020

28:T55600
26:800$)00
66:1355300
6:7005000
1:0005030	 128:7005900

	

533m:1,00
	

3S$9'0

	

4G1,00
	

400$000

	

1.310",00
	

325340

	

491,00
	

100$)00

178'3,00
84t,00

80,P.3.00
84e,00

3%980
400$000
34310

100$000_

6:9385440
33:6005000
26:1635030

8:4005000
1: , 005000 76:1015500

1A41'3,00
808.11,00

77t,00
7it,00

675m3,00
1.768m3.00

62, ,00
62t ,00

600.3,n0
1.511,"'J,00

54t ,00
54t ,00

3%980
:32$340

40%000
100$000

38 080
3:140

40%000
100$o00

3RP£0
3Z$340

400,;000
10(4000

6:3925720
26:1305720
30:8005000
7:7005000
1:0005000	 72:0235440

26:3115500
57:1775120
24:8005303

6:200s000
1:0005003	 115:4885020

•n••n

23:3'85000
43:1245460
21:6035000

5:4005003
1:0005306

'4

100:5125460

498,0,00
45t,00

1.10.1'00
45t , 00

720m1 , 09
(i -, t 00

2.045.3,00
67t,09

38$980
400$000

32$340
100$000

38$980
400,000
32340

100$000

Tt'4 00	 Ebxta-feira 16
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Especificações Quantidade

II -- PREÇOS COMPOSTOS

Preços de
unidades

Inlportancias	 Insportancial
parciaes	 totaes

1) Concreto de cimenlo :
L_

Cimento 	 	 • -
Areia 	
Cascalho do britador 	

. Mistura na betoneira 	
Mão de obra na muralha ou caixão 	
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	
Transporte em linhas ferreas 	

Cal hydratilica 	
Areia 	
Caealho do britador 	
Mistura na betoneira 	

Carga, transporte e descarga 	
Transporte int linha ferroa 	
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	

2) Concreto de cal hydraulica:

9) Caixtio typo A

Concreto de cimento 	
Forro. 	
Concreto de Cd hydraulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe

4) Caixa° typo B

Concreto do cimento  ---
Ferro 	
Concreto de cal hydraulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

5) Caixito typo C

Concreto de cimento  - ---
Ferro 	
Concreto decalhydraulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

Caixcto typo D

Concreto de cimento 	 '
Ferro 	
Concreto de cal hydraulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalho

7) Caix5o typo E

Concreto de cimento  — ---
Ferro 	
Concreto de cal hydraailica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

8) Caixa° typo F

Concreto de cimento  - 	 --
Concreto de cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão do obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalho 	

9) Caixao de typo G
Concreto de cimento 	 - 	 	 –
Idem cal hydraulico, 	
Ferro 	
Mão de obra de armação 	

	

1:	 Lançamento, reboque e encalhe

i0) Coixab de typo IT:

	

-	 Concreto de cimento 	
Idem ealliydrailliea 	
Ferro 	
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalho 	

o•n-,

I

li) Caixa° de typo I :
Concreto de cimento 	 ol •
Idem cal hydrauiica 	

	

718m3.00
	

385990	 27:Ç875640

	

1.990 .3,0a
	

325340	 64:350$600



400000	 20:400:000
100$000	 6:600:$000

1.0001; .00

28980	 23:037180
22240	 . 47:28l080

10O000	 22:000 '000
400$000	 • 5 :5 )0$000

1:000$000
--------------

1233442i)

98:818$200

	

,15$000	 115:620$000

	

12$000	 129:244000

	

91:278$700	 453:292$-300

	

j 88:041$740	 177:2833481)
,81:e23$020 2.285:444150

	

•123:700$300	 128:7001300

	

,76:101$500	 76:101$500

	

,72:023$4.0	 .210:0703320

	

11154583(320	 115:48$02)
den ••n•n •nn••nn•n• nnn

•••

?i

.3.710:3:50$580

A	 ,76:101$503	 713:1013-500
. 3	 .100:512$400	 301:537$38)
il	 -126:314$240	 :126:314210
-1	 .93:818$60	 98:8184230

	

- 50.247' 3 ,00	 34980	 :2.192:5.83000

	30.83 ,',00	 :38:080	 .. 1.2)2:035...240

	

6 .1.365' 3 ,00	 2$000	 l2 :30.000
5. 1.34'1%00

	

l50(}0	 4:5l0003
4	 560000	 2: 000$100

k2)O,00	 , • 60;000	 . 24:00 $000
.10	 8001030	 12:800$0 O

6	 :22:0003000	 132 000,4000
2	 _ ..,, 28:000$003	 50:0004000 4.437:414$0".0

	7.302m , 303	 ,3831F0	 288:1403100

	

980, m 'G0	 12; 03	 11:7003000
12	 800..4030	 9:C003 00. t

	

. 6 $00)	 16:8CO30-0
4	 .. 22:003$0003	 f8:0040,0 -414:309$10

1.600,m'O
1.030,186m3'
1.570,000m1

2.000m

500,m
1.6M,m2
2.00 m
1.480m

2.000

• 20S 00	 31:030$000
• $800	 1.500:144000

$800
60$000

503000
10),MO

• 504030
7X)F0W- 	

• • •

30$000 	

8) Ab,igos
4 de 10,m0X10,m0

9) Dragagenz interna 	
10) Drugagenz d ) cama de accesso 	
11) Energ, a electrica 	
12) Installações sant:tarjas 	
13) Gradil, 	
14) Armazens com guin(iastes e calçamento
15) Agua 	

. 10) Esgotos de aguas pluviaes 	
17) Guindastes de 50 t. sobre vagão 	
13) Luz 	

,
32: 000,00O

'1.500:144$000
1.2,76:000$000

120:009$000
50:00n$OCO
25:0003000:

1C0:000,W01
100 004000
103:6003000;
150:0003000'
1G0:000$000

Gexta-foira- 	1irrnIO"01591ICIAL	 SetembrG	 1.910
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Preços

de
unidades

Importancias
p areia es

Importancias
totaes	 -

Especificações Quantidade

Ferro 	
Mão de obra do armação... 	
Imiçamento, reboque e encalhe 	

12) CuinTo de typo J
Concreto de cimento 	
Idem cal hydraulica.
Ferro 	
Mão de cbra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

.2) Molhe

	

	 .Pnlongantento do quebrantar 17atokshatc,e va:s acostava
. de. 8'2,U0

Caixóins. typo
» r.	 II... • . 	
• o ' I 	
• .».j. 	

Blocos .artificiaes 	
Concreto das inuralhase da cortina, inclusive 231

•

 ,0 desta no que-
bramar Ilawkshaw 	

Aturo entre as muralhas 	
' Enrocamento de lignite com o quebrantar . IlawkAaNy 	

E_'2eadas, de marinheiros 	
, Canaleta 	
Postes de amarração 	
Guindastes do po ...tal do 1.W.0 lz 	
Guindastes de portal de5.0001( 	

QICS acostavel a
Concreto de ejmento 	
Enrocamenti ,jogad . 	
Postes de amarração. 	
CanaletP . 	
Guindistes do portal para 1.500 kilos 	

66' ,on
66' ,00

5911"3,00
1.4132"13,00

551 ,00
53t ;oo

• • •

953:350200

9.101:115$020

1.029:932$S20

. Quebrantar da ' CerOa Grande
. E:lineamento da base 	
Idem de protecção 	

' 7.708'1'3 ,00
,11.004m1 ,00

Caifies typo . A 	 .5
B 	 2

.	 o	 C 	 ..	 4	 ... .. 23
D 	 A.

-7»	 .D	 E 	 '1
tD . 3

,	 r o	 o . G 	 '1

-.
S) Afolhe. No) to:

Caix3es typo E. .. 	 	 '1	 70:101500	 7Q:1013530
1.	 . _I 	 	 1	 03:813iz260	 P8:6183240

Concreto de cimento 	 	 8•69 1113 ,03 	 3 $ 83	 331:08:3020
Blocos ar tdiciaes 	  11.271'3 ,03	 3 $983	 43):3135S0

--

45 Jfahe Oeste
Blocos a rtiticiaes 	 15.805, mi 000	 •	 30-0	 610:5Ç71100
Concreto de cimento 	 	 9.964,m300	 38.74480	 388:396$7,0
Enseccadeiragde ferro 	 	 55100	 -	 -404.00	 . 22:0033000

C) Rampa de c»t^n(o armado
7) Estrada de ferro

Trilhos para 5.350 m. c. de linha, a 25k por m. corrente 	
Dormentes 	
AssontImento'	

	

33.180, m1 	123030

	

269, ,00•	 1203000
.	 21.520 •	 21;500

5.330, m00 , - • 4000

298:100$09

32:2804000
53:8(W000
1i. l-!0.000
	

102:22%000
--------------

•

.A-

14.562:523$G00
Administração ebonefielo 	 	 ...

	

l . •	
1 o 456 : 252$30G'

	

:44	 .

	

P-n	  1.	 .........	 )0br...,............/........1, •••••• • ••••—••~•••••••••• 	 a......-, , ...	 •-•---	 0. : • 	 '	 ..t,	 ;	
I.,•••••n 5•-•• .	 ..nnn••••4.1 . ir.........•..............,Total..,	- 16.018:775$96

	

-..., ..,..,,	 r	 _	 _t_.•1
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bindo luz branca, • na mesma posição da-	 PARTE COMMERCIALquella.
Posição da boia: aos 30 0 S W dopharol de

Olinda e aos S N R do pliarol do Recife. 	 Camara Syndical dos Corre-%
	Directora de Bydrographia e Oceanogra-	 toros do Fundos 1-Publicus

phia, 13 de setembro de 1910.— Estavam	 da Capital F'oderal
Adelino Martins, capitão de fragata, di-
rector.	 .	 (•

Repartição do Auas, Esgo.
tos o Obras Publicas

Afinisterio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 18
Estado de Pernambuco —Porto do Recife

Substituição de boia

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, arBo aos nave-
gantes que, a partir do dia 16 de setembro
corrente em diante, funceionará em lu-
gar da boia pintada de pretcaquca se eneona
tra na Barra Grande, Recife,uma outra illu-
Minatifit tambem pintada de preto, o exhi-

.

Ministorio da Marinha
Superintendencia da Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 41

EXTINGÇKO PROVISORIA DAS LUZES DO BALIZA-
MENTO ILLUMINATIVO D) PORTO DE SANTOS,
ESTADO DE S. PAULO

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente- da Navegação, aviso aos nave-
gantes que desde hontem, 12, se acha apa-
gado o balizamento illuminativo da entrada
do porto de Santos.

Novo aviso indicará a sua reposição.
Directoria de Pharóes, 13 de setembro de

1910.— Raymundo Frederico l(iappe da Cos-
ta Rubiaz, capitão de mar o guerra, dire-
ctor.	 •)

-- •
Ministerio da Marinha,

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 42
EXTINOÇÃO PROVISORIA DA LUZ DA BOIA DE

ESPERA DA BARRA DO RIO GRANDE DO SUL E
DESAPDARECIMENTO DA MESMA Ir ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que desde hontern, 12, devido a
forte temporal, desa.pparectu a bola de
espera,illurninativa„ da barra do Rio Grande
do Sul.

Novo aviso indicará a sua primitiva posi-
ção o restabelecimento da luz.

Directoria do Pharaies, 13 de setembro de
1910. — Rayntundo Frederico Kiappe
Costa Rubitn, capitão de mar e guerra, di-
rector.

••nnn•

Ministorio da Marinha.
Superintendencia de NavegaçIo

AVISO AOS NAVEGANTES N. 43

Substituiçao da boja na barra do porta do
Recife, Eslado de Pernambuco

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do Navegação, aviso aos nave-
gantes que, a partir do dia 16 de setembro
corrente, em diante, funccionará, em logar
da boia pintada do prato que se achava na
barra Grande, Recife, uma outra illumina-
tiva, de luz branca e lampejos de 4 em 4 SJ-
gundos, tambem pintada de preto e na
mesma posição daquella.

Directoria de Pharoes; 15 de setembro de
1910.—Rayinundo frederico Kiappe da Costa
.Rubint, capitão de mar o guerra, director.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sabaimpector dos Portos
e Cestas, convido ao proprietario de um
bote pintado do branco e-cinzento por dou-
tro, de deus remos, sem numero, tendo a
borda pintada de prato, o qual filira entre-
gue a Capiniaia do Porto por Basilio Dutra
de Mendonça e Luiz Antonio de Oliveira, que
encontraram em abandono, a vir reti-
rai-o no prazo de oito dias apresentado- os
documentos lega.es ; se findo o referido
prazo não fôr reclamado, será o mesmo ven-
dido em leilão de acardo com o art. 138 do
decreto n. 6.617, de 29 de agosto de 1907.
..Secretaria_ da. Capitania,. do. Porto do. Rio
de Janeiro, 16 de setembro do 1910.— Josd
A. Airosa, secretario.
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Apolices geraes miudas de 5 n/. 1:004000
Apolices goraes de 1:000$, 5 %. 1:013000
Apoliees do emprestimo nacio-

nal de 1903, port. 	 . . 	  1:018;0,0
Ditas idem idem, 1903, nom 	  1:004000
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, port 	 	 19000
Ditas idem, idem, 1904, port 	 	 273000
Ditas idem, idem	 19'O0, 1906, port 	
Ditas idem idem, nom 	 	 196$000
Ditas do emprestimo municipal 	

2":0$100de Nictberoy,- port 	 ..
Banco do Brami 	  . ..	 211a000
Comp. Terras o Colonização.... 	 Ra500
Comp. Tecidos S. Folia 	 	 25$000
Comp. E.F. atinas de S.Jeronymo	 25a:750
Comp. Docas da Bahia 	 	 38$750
COMA. Loterias Nacionaes do	 -

414-00BriTazil 	
Comp. Estrada do Ferro Rede

Sul Mineira.. 	 	 73$000
Comp . Tecidos Corcovado 	 	 219a500
Comp. Seguros Previdente 	 	 414500
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 233000
Dobs. da Comp. eTnaa a p	Tecidos Carioca.	 204500

250 Comp. Docas da Bahia
v/o 30 dias 	 	 40$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 15 de setembro de 1910.—A. Si-
monsen, syndieo.

MIME

O corrector Eugenio José de Almeida o
Silva, autorizado por alvará de Juizo, ven-
derá cru leilão, na Bolsa, no dia 2R (lesto
mez, 50 apoliees geraes de 5 % de 1:000$030.

Secretaria da Camara Syndieal, 15 de se-
tembro de 1910. — A. Simonsen, syndieo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 0.2097-Memorial descriptivo da invençaa
. de . «uma machina aperfeiçoada para o fabrico

de pipeis ou cartões ondultdos», para que
pretende privilegio a Soctéld F . ançaise dc
L'Ondolitent,estabelecida em Vitry-sur-Seine,
França.	 •
O objecto desta invenção é uma machina

para o fabrico de -papeis ou cartões ondu-
lados, cujas ondulações não são rectas mas
sinuosas. A novidade da invenção consisto
em que a rnachina não produz,-como as que
até agora toem sido empregadas, ondulações
perpendiculares ao sentido da marcha, mas
ondula,Oes neste sentido: Estas ondulações
devem, como as ondulações 'transversaes,
sobrepôr-se parcialmente para augmentar a.

Do ordem do Sr. director geral, são convi-
dados os devedores abaixo nomeados a com-
parecer até o dia 10 de outubro do corrente
armo, das 12 ás 3 horas da tarde, na The-
souraria, da Repartição do Aguas, Esgotos
o Obras Publicas, á rua Riachuelon. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Antonio José Dias Duarte, Antonio Ma-
cedo, Antonio da Costa Soares, Antonio de
O. G. Guer.a„-Antonio José Gonçalves Pai-
va, Arthur Mariano de Amorim Carrão,
Alfredo de Pinho, Alberto José Guinard,
Alexandre Teixeira, Companhia Fabrica de
Tecidos S. :oão, Companhia Mosques do Rio
'de Janeiro, Carmela Vaga,u,Duarte José Tei-
xeira e outros, Equitativa dos E. U. do
Brazil, Evaristo Mariano Viveiros, Elisa Je-
ronymo de Mesquita, Firmino Alves do
Azevedo, Firmino Josá Teixeira, Francisco
'GOMOS' Teixeira Campos e outros, Francisco
Cardoso Machado, Henrique M. Paucada e
outros, João Julio Nogueira de Carvalho,
João Lopes de Carvalho, José Gaspar da Ro-
cha, José Francisco da - Rosa Junior„losé
Pinto Lopes, José Antonio da Silva Motta,
José Bento Alves de Carvalho, Joaquim Pi-
menta do Souza e Antonio Xavier do A.
'Castro, Joaquim dos Anjos Brandão, Dr. Ju-
lio H. Mello Alvim, Jeronymo Pinto Rosas,
Manoel Marinho Teixeira • Bastos, Manoel
Rodrigues do Souza, Manoel José Pereira de
Novaes, Manoel José M. Machado, Ordem do
Carmo, Pereira Valentim, Paulina C. Bas-
tos Machado, Santa Casa do Miserieordia e
visconde de Montrial.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
.tós o Obras Publicas, 9 do setembro de
3910. a-- F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 e

•
TeOpartição do AP:1MS, 'Esgo-

to e °hl-AS Publicas
De ordem do Sr. director geral, são con-

vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 13 de outubro do cor-
rente anno, das 12 horas ás 3 da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua do Riachuolo
n. 287. afim de satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por esta

Antonio Marques de Oliveira, IIonorato
B. Botelho do alagalhãea, Irmandade da
Candelaria, Ignacio da Costa Braga, Joa-
quim Marques Nogueira, José Luiz do Iat-
tos, Manoel Joaquim José Gonçalves, Maria
Albrecht Alves, Maria Martins Agra Coe-
lho, Silvano Alves de Figueiredo.

Secretaria da Repartição do Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas da Capital Federal, em
13 do setembro de 1910.—F. J. da Fonseca
Braga.	 (.
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niente, ou poder-se-hia fazer estas laminas
com uma parte de maior espessura (fig. 5).

Finalmente, reclamamos os benafioirs da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns.9.233, do 23 de junho de 1881, e

.984, de 9 de janeiro de 1933) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
repartição official da França, em 23 de se-
wnibro de 1909, sob o n. 8.470.

Em resumo, reivindicamos cOTTIO pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma machina para o fabrico d papel ou
cartão ondulado e semelhantes, que compri-
me a substancia entre duas cadeias cuias
malhas ou 1 tminas são providas de anha,s ou
pentes sobrepondo-se, caracterizada pelo fa-
cto que cada um dos elementos de cadeia
providos de pontes ou unhas tem varies
pentes dirigidos no mesmo sentido alternan-
do com pentes adjacentes dirigidos em semi-
tido contrario, formando uma linha longitu-
dinal em zig-zag.

Rso de Janeiro, 30 de abril de 1910.— Por
procuração, Leclerc & C.

a fig. 4 é um plano sem o assento ; a fig. 5 6
um plano invertido do assento.

O encosto A é ligado dos lados a', com
um par de alavancas a2, a3 , pi votadas em
a l á armação de snpporte B. As al Lvancas
O, a', além dos eixos, se estondem,transver-
saimento em ct-i, por baixo do assento C
(fig.. 4).

O assento C é provido de braçadeiras, taeg
com c', as gimes são adaptadas a passarem
por cima das partes teansversaes a5 dag
alavancas, de fôrma que o assento fica li-
gado ás alavancas e, quando o encosto os-
cilia sobre seus pivots a', o assento é mo-
vi lo em vae e vem.

A armação B do assento pôde ser de qual-
quer fôrma conveniente, porém é provida
na beira anterior b' e na beira posterior
de apoios inclinados. A armação interior do
assento propriamente dito C é provida de
travessas de apoio c m curvadas ou inclinadas
nas beiras de frente, para correrem nas bei-
ras b', b da armação, mani,endo então o
assento na posição desejada quando obrigado
a acompanhar o movimento do encosto A.

Paradas convenientes b' são dispostas para
as alavancas aa a 3 ; nas partes a' das ala-
vancas formam-se alargamentos ou guias
entro as quaos as braçadeiras do assento C
manteem estas partes. As braçadeiras et
podem ser li gadas ás partes a' por pinos ou
cousa semelhante, passando p r baixo
delles, ou o peso do asseat semente pado
prendel-as.

Em resumo, revindieo como pontos e Ca-

racteres constitutivos da invenção:
1 0 , um assento raversivel, aporeeiçaado,

no qual um par do alavancas é ligado :to en-
costo do assento e pivotado na armação e S3

estende além dos pivots transversalmanto
por baixo do assento para li cai-se com bra-
çadeiras, ou cousa semelhant3 fixadas no as-
seato, camtimacão com superticies corre-
dias no assento e guias na armação

2", um assento reversivel aperfeiçoado na
qual alavaleas a2 smi sio for:na a com ex-
tensies a-, abaixo de seus paiots, aos maios a
assento é ligado para o fim especificado

3°, em assentos reversive:s, nos (pules a
es•Ullação do encosto inove o aas s n to em vau
e veia, o emprego de alavancas dtipias a1
ai tendo exteiaõss a", formando contacto com
o assoato em combinação com apoios corre-
dios no assonto, cooporando com as ditas ala-
vancas e guias na armação, sai stmciai manta
corno acima aspecific rdo;

4", o assento reversivel aperfeiçamio cons-
truido como acima substancial:11mile espe-
cificado e representa o desunho annexo.

Reclamo os beneticios da Convenção In-
ternacional, em virtude de ter sido apre-
se atado um pedido de privilegia para a
mesma invenção, na, repartição (inicial da
Inglaterra, em 23 de outubro do 1009, sob
a. 24.384.

Rio de Janeiro, 4 de agosto da 1910.—Por
procuração, Leclerc & C'.

••••••••

N. 6.211-31(miorisl deecrip tivo da i,1ren(7o
ele «una assento reversivel aperfeiçoado ocre
carros de es'ralai de ferro, bonde e outros
fins», para que preten ,le Gewge
Barer, domicciliado cai Birming'iam, In-
glaterra.

E•ta invenção comprehentle aperfeiçoa-
mentos ilativos a assentos reversiveis para
carros de caminhos do forro, bonds o outros
empregos e tem como objecto e,stalaslecer
um dispositivo muito mais simples do que
aquelles até aqui conhecidos, que é muito
menos susceptivel de ser posto fira da ser-
viço pelo uso e é mais barato do constru-
cção.

NO3 assentos reversiveis o encosto O gira-
torio para permittir invertel-o e -Lambem
disposto para mover o as-ento de fôrma a
dar um assento confortavel ao ()ocupante,
em qualquer sentido.

O movimento do assento pelo encosto tem
Si 10 effectuado por (Meliantes fórnms, taes
como braços, articulados no encosto, ligados
a rodas engrenadas em cremalheiras no as-
sento ou engrenagem com um quadrante,
ou por uma alavanca accionando uin eixo
de maniveLa actuando sobre dentes, ou
cousa semelli Lato, fixos ao assento.

Ne s ta invenção taes rodas ou dispositivos
intermediarios são evitados e o assento é
accionado por uma simples ligação directa
com o encosto. O encosto do assento está li-
gado a um par de alavancas rigorosamente
parallelas, pivetadas na armação do assento
ao lado ou abaixo do assento, e são prolong, i-
das transversalmente por baixo do mesmo.

O assento é montado s)bre as partes
transversaes das alavancas, que passam por
baixo delia, por meio de braçadeiras ou ar-
ga.néos, e, quando se faz oscillar o encosto
para diante e para traz sobre seus pivots, o
as s ento é movido em vae e vem pelas partes
interiores das alavancas.

Na parto inferior do assento, una, dons
ou mais apoios convexos ou inclinados, ou
rolos, são collocados perto das beiras an-
terior e posterior. Em correspondeacia com
este dispositivo a armação de supporta re-
cebe, nas partes anterior e posterior, bar-
ras inclinadas do modo a formarem guias
para as peças de supporta ou rodas do as-
sento, nas 'maus altas se movem até que
este seja trazido exactamente á posição
desejada.

No desenho anexo: a fig. 1 é uma vista
de frente, coa elevação, de uni assento sim-
ples ' realizando a invençãa ; a lig. 2 é
uma secção do mesmo por 2-2 da fig. 1;
fig. 3 é uma secção semelhante á lig. 2,
estando 'amovido o assento, mostrando as
alavancas do encosto em todos os detalhes

esisteneia do producto, e a falba ter igual
flexibilidade em todos os sentidos.

Conhecem-se machinas para o fabrico
destes pape i s, com ondulações transversaes:
nas quaes o papel é captado entre dons

, tambores com dentes em zig-zag, mas este
arranjo tem a desvantagem de rasgar com
facilidade o papel, especialmente quando
se tem de dar uma caota altura ás ondula-
ções, ficando a substancia submettista a uma
tracção lateral demasiado forte.
. Segundo a invenção, as ondulaçies são,
em voz de transversa,es, long,itudinaes, o
que permitte dar-lhes a fórma de zig-zags
grande altura, e, para esto atreito, servem
especialmente duas cadeias que, passando
em tambores, ondulam o material por meio
do pentes que engrenam uns com os outros.

Consiste a invenção em que cada um dos
elementos de c idoaL providos de pentes tem
pentes dirigidos num sentido que alternam
com pentes dirigidos em sentido contrario,
e assim as duas series de pentes formam
uma linha em zig-zag.

No desenho junto, que repres mata. urna
fôrma de realização da invenção: a tig. 1 é
uma secção parcial de urna machina de on-
dular papel ; as lig,s. 2 e 3 nlistrain urna
parte da cadeia vista de lado e visa de
face; as figs. 4 o 5 são variantes.

A cadeia montada nos tambores a é con-
stitnida por malhas ou laminas activas b
articuladas em ferina de charoeira no eixo c.
atas malhas toem na.parte superior uma

série do unhas parallolas ou pentes d.
(figs. 2 e 3) obliquas em relação ao eixo do
tigura das laminas e dispostos de modo que
cada unha de uma lamina topa contra a
unha correspondente, inclinada em sentido
contrario, da lamina activa vis nula, de modo
que os pentes ou unhas adja,centes formam
na cadeia uma linha em zig-zag. Estas la-
minas activas miti separadas por uma la-
mina intercalar r.

Durante o funccionamento da machina, o
papel ou cartão e (fig. 1) é captado entro as
unhas 1 e 2 e estas unhas ou peates formam
uma primeira (dobra do zig-zag.

Com a progressão do movimento o papel
é e;aa seguida captado pelas unhas 3 e 4 das
laminas seguintes.

Estas unhas formam, nas mesmas condi-
ções, uma nova dobra, de modo quo deste
modo o primeiro zig-zag da ondulação -se
acha completamente constituido.
o O papel captado entre as unhas das duas
cadeias, a de cima e a de baixo, entra em
contacto com estas cadeias sarnenta em uma

, pequena parte da sua Nu pcv fi ei e, o que p r-
mitte que o papel se dobre sem quebrar, ao
Contrario do que se dá nis machiam conhe-
cidas, em que o papel entra em contacto com
elementos de zig-zag inteiriços,isto O, em que
o pente não se divide ona duas partes ou
unhas.

Mas nesta machina, como o papel é captado
pelas unhas que formam uma linha quebra-
da de pequena largura, abtem-se simples-
mente unia especie de dobramento deste pa-
pel que se produz suave, progressiva e suc-
cessivamente e sem fadiga; o papel é sub-
mettido por assim dizer a uma martelagern
progressiva, de modo que se poderá lambem
trabalhar a suco sem receio de rasgões.

As cadeias da machina podem estar mon-
tadas em tambores canelados ou nau, ssndo
o movimento de progressão eitectuado par
qualquer modo adequado.

As laminas e unhas podem ter qualquer
fiirma adequada ao resultado desejado, se-
rem variaveis o seu numero e arranjo, e
tambem a largura.

EM vez das laminas intercalares f poder-
seahia prover as laminas activas do encon-
tros X convenientemente colloca.dos (fig. 4)
mantendo estas laminas a distancia couve-

6.212-21temorial descriplico da nven-
çao de «uma macleina paru aparar couros,
na fobricaVio de calçado, e outros fins»,
vara pie pretende privilegio a United Shoe
Madinery Company of South Aincri ce. do-
micil:ada eu Portland, Maine, cessionário
de Alexander 21fe Klop Alexonder, domici-
liado em Beverly illassaclinselts, Estados
Unidos da America

A invenção se refere a machinu para
amarar couro c, mais particularmente, a
nia,chinas adaptadas para apara a bordas
do couro do carto de um calçado, bt: collo
de caracter semelhante.

O objecto da invenção és:a-mini:cor e apor-
foiçam' a construcção e a disposição de di Ire-

t rentes pintes de uma. !imobiliza lesto itypo,
I de rinalo a tornar sua operação iai. sc.
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gura e eficiente e se poderem encimr fa-
cilmente os varies ajustes necessarios para
o funccionamento conveniente da machina,
segundo as condições da obra. Para este
fim, a machina comprehende uma faca
cylindrica e um rolo de alimentação ou
alimentador disposto no interior da faca,
de modo a cooperar com um pé com-
pressor sem faca para apresentar e ali-
mentar o material a esta faca ; meios no
vos e aperfeiçoados para variar a acção da
faca sobro o material, segundo a natureza
ala obra ;um mecanismo novo e aperfeiçaado
para supportar o alirnentador adaptado a
ajustar-se automaticamente segundo . varia-
ções na posição do pé compressor ou varia-
ções na espessura do material tratado
meios novos e.aperfeiçoados para supportar
o ajustar o disco do rebolo ou rebolo ser-
vindo para a afiar a faca ; meios novos e
aperfeiçoados para o ajuste longitudional
faca de modo a collocai-a em posição conve-
niente em relação ao rolo de alimentação e
ao pé compressor, o manter a faca na po-
sição ajustada ; meios novos e aperfeiçoados
para remover aparas compridas do interior
da faca ; uma faca do construcção nova e
aperfeiçoada, e uma guarda nova e um
ejector para as aparas. Comprehende mais
a invenção outros pontos e combinações,
cujas vantagens serão evidentes para os en-
tendidos no assumpto.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma ele-
vação de lado de uma ma.china construida
sesundo a invenção, e a fig. 2, é um plano
da- mesma -; a fig. 3 é urna vista do extre-
midade de frente, com a placa dianteira
removida ; a fig. 4 é uma vista de extremi-
dade do traz ; a fig. 5 é uma sução ver-
tical longitudinal pelo eixo da faca ; a fig. 6
é uma secção por 6-6 da fig.2; as fig. 7 a 13,
inclusivamente, são detalhes do mecanismo
para supportar o alimentador ; a fig. 14 é
um plano, parto em secção, representando
o mecanismo que toca o alimentador; a

• fig. 15 mostra em plano o dispositivo de
su-porte e de ajuste do disco do rebolo ou
rebolo e a fig. 16 é uma elevação deste dis-
positivo ; a fig. 17 é uma secção por 17-17
da fig. 16, e a fig. 18 uma secção por 18-18
da mesma figura ; a fig. 19 é uma elevação
de frente de uma parte da machina, repre-
sentando a guarda e o ejector para aparas ;
as figs. 20 e 21 mostram em elevação do
frente e de lado,repectivamente, uma fôrma
modificada de faca.

Na machina representada, as diferentes
partes estão supportadas numa base em
forma de caixa 1, cu : a placa superior for-
nece a mesa destinada a supportar a mata-
ria sobre que se opera. A machina traz uma
faca cylindrica 3, montada no interior da
caixa 1 o que se pro:ecta por uma abertura
2 da mesa, em posição para operar o mate-
rial o qual é a presentado á faca 3 por um
rolo de alimentação ou alimentador 4 dis-
posto no interior da faca e que coopera com
um pá compressor 5, independente da faca.

A peripheria do alimentador é abahulada,
de modo a corresponder á curvatura da
borda da faca e a face de contacto do pé 5 é
coimava, correspondendo ã, curvatura de sua
superado da borda da faca. Uma bitola la-
teral ajustavel 6 serve para guiar a borda
do material emauanto se apresenta á f toa.

O pé compressor é sustentado por um
bloco 7, adaptado a correr verticalmente
em guias formados em um braço suspenso
8. O bloco 7 é supportado por uma mola
9, situada debaixo da cabeça do um pino
10, em cujo extremo inferior é fixado o
bloco.

Na cabeça do pino 10 faz pressão um para-
fuso 11, por cujo meio se ajusta a posição
vertical do pé compressor em relação á
faca.

Para se poder variar á vontade o angulo
da parte enviezada formada pela faca na
borda de material, o pé compressor é ada-

ptado a se ajustar tanto lateral como ver-
ticalmente.

Quando o ajuste lateral é tal que a face
concava do pé esteja concentrica, com a faca,
esta opera ao longo da linha parallela á
face do pé, o a macluna, assim kustada,
pôde se empregar para fender tiras de cou-
ro ou reluza-as a espessura umforme.

Qu -rendo enviav p a borda do couro ope-
rado, o pé compressor se ajusta lateralmente
na direcção da direita da fig. 3, o, sendo
neces.sario, verticalmente, de modo a se col-
locar a face do pé no lado esquerdo. em um
plano tangente á borda cortante da faca.

Achando-se o pé assim ajustado, a faca
opera para cortar de viez a borda do mate-
rial alimentado entre o cylindro e o pá com-
pressor, dependendo o angulo do viez do
ajuste lateral do pé.

Para se poder variar, dentro de limites
extensos, o angulo do viez praticado pela
faca, monta-se preferivelmente o pé com-
pressor, de modo a se achar seu ajuste la-
teral numa linha inclinada para a faca na
direcção de Sou trajecto. Em outras pala-
vras, o pé se monta de modo tal que, ajus-
tando-se para a direita, ou em direcção
opposta, ao trajecto da faca, elle se afasta
dePa, emquanto, achando-se ajustado para
a esquerda ou na direcção do trajecto da
faca, elle se move para a faca. Achando-se
assim o pé compressor adaptai() a se mover
lateralmente numa linha incliwada a dis-
tancia entro a face do pé e a faca no lado
direito do pé augmenta rapidamente quan-
do o pé se ajusta para a direita, em-
quanto a relação entre a face do pé e a faca,
no lado esquerdo do pé,tica sabs;ancialmente
invarittvel.

Poie-se, portanto, ajustar facilmente
o pé comprewr, de modo a se obter um
viez gradual ou abrupto. Para se assegurar
este ajuste do pé compressor, monta-se este
pé num guia inclinado lateralmente, for-
mado no extremo in'e.dor do bloco 7, e
fixa-se o pé em posição ajustada por meio de
um pino 12 comprimi: T o pr uma mola e
cujo extremo é ad iptado a se prender em
um dos entalhes 13, praticados na parto
posterior do mesmo pé.

Acha,ndc-se o pé compressor ajustada e
mantido em Ia sição fixa, o material é im-
pellido com força e uniformemente contra a
face inferior deste pelo alimentador 4. Para
que este posaa assim supportar o . material,
independentemente de vari tções do espes-
sura desta e de variações no ajuste do pé
compressor, emprego um mecanismo por
cujo meio o alimentador pode oscular, afim
de mudar seu angulo em relação ao pé o á
faca, movendo-se assim na direcção do pé
ou na direcção oppesta. Para este fim, o
alimentador monta-se sobre um botão 14,
que se projecta do bloco 15 aivot Ido no
extremo de urna alavanca 16. O pino de pi-
vot 17 sobre que o bloco 15 está montado
tem seu eixo num plano a ansulo recto
com o eixo do rolo de alimentação. O movi-
mento do bloco 15 em redor do pivot 17 faz
portanto oscillar o alimeutador 4, de modo
a variar seu angulo em relação ao pé com-
pressor, segundo as variações na espessura
do material, ou se mu lar seu angulo cru
relação á faca, segtualo o ajuste dasuelle
pé.

A posição normal do alimentador é deter-
minada por duas paradas situadas no bloco
15 e na alavanca 10, respectivamente man-
tidas em contacto por urna mola 18 que
circula o pivot 17 e liga o bloco e a ali:-
vanca entro si. Coosistem essas paradas em
uma placaa 19 fixada no bloco 15 o C.113 se
projecta em posição para fazer contacto
com o lado 20 da alavanca 16 (figs. 7 e 8).

A alavanca 16 é pivotada numa haste 21,
cujo eixo é substancialmente parallelo ao
eixo do rolo de alimentação e a angulo recto
com o eixo da faca. O movimento da ala-
vanca em redor da haste ?1 approxima ou

afasta assim o alimentador da faca e do pé.
compressor. A posição normal da alavanca
é determinada por urna aza 2', que se pro-
ject I, da alavanca e pode se prender-rio
extremo 23 de uma fenda 21 formada em
um collar 25, fixado no eixo 21. O extremo
23 da fenda e a aza 22 formam deste modo
urna parada o encontro fixos, para dotar-
minar a posição normal da alavanca do
supporta, do rolo 4. A alavanc é suppor-
tacla em posição normal por urna mola 25,.
que circula o cubo 25' do collar 25 e é ligada
á alavanca o ao colla,r. Afim de se poder va-
riar facilmente a força com que o alimenta-
dor se comprime contra o material, segundo
o caracter deste, emprego um mecanismo
destinado a variar a tensão da mola 26 e que
comprehende, na eonstrucção representada
urna luva 27, em que se fixa o extremo 'da.
mola 26. Esta luva monta-se sobro o cubo
25' e traz uma lingueta de mola 23 e adap-
tada a se prender em urna serio de dentss.
de escapamento 29, formados no cubo.
Um manipulo 30 permitte manobrar facil-
mente a luva. Querencic-se augmentar
tensão sobre a mola 21, move-se a luva 27'
na direcção das flechas (figs.- 11 o 12), e en-
tão a lingueta corre sobre os dentes 29 ca
retem a luva em sua posição ajustada.
Quando se quer diminuir a tensão sobre a-
mo:a, a lingueta 28 pode se desprender fa-
cilmente dos dentes 29 o se revolver na di-
recção opposta, prendendo-se de novo a lin-
gueta ros dentes, depois de obtido o ajusto
con voa ente

Pode-se interca'ar, entre a aza 22 e o ex-
trema da fenda 24, uma segunda moia 31,.
para contribuir. pra suppartar o alimenta-
dor e mantel-a elasticamente em posição
normal. Quando se deseja afastar o alimen-
tador do pá compressor ou da faca, este re-
sultado consegue-se Ni . meio de um mani-
pulo 2, que se pro,ecta da alavanca 16.

Afim de Se poder aliar facilmente a faca,
quando necessario, a machina Se dota de
um rebob 33, supportado por uma gaveta..
34 fixa la, sobre urna alavanca o i braço 35.
A gaveta é guiada sobre 35 por urna aza 3-
que se projecta por uma fenda 37 da gaveta
e esta é mantida, ssbre o braço pelos para-
fusos 33, que atravessam lenias 39 abertas
na gaveta.

Um parafusa do ajuste 40 sorsa para
aju,tar facilmente a gaveta sobre o braço
35, de modo a variar a pssição do rebolo
em sentido longitudinal da Saca segundo o
vlez que Se guizo,. dar á borda desta. O
braço 35 monta-se s )bre pivot 41 de tal
modo que a extremidade que sapporta o
rebolo possa se approximar o se afastar da..
faca 3.

Aom de S3 palor manobrar facilmente-
o braço 35, de maneira a pôr a roda ou
dis:o do rebolo em contacto o rara de con-
tacto com a faca, em -rogo uma haste 42,
ligada ao extremo deánteiro do braço 36 a-
gua se projecta por urna abertura lateral
da caixa 1. Uma mola 43 tende a impellir.
o braça 35 para a faca. O extremo exterior.
da haste 42 é roscado o recebe urna porca
44 de cabeça serrilhada 45, mantida em po-
sição por uma placa 46, cujo extremo su-
perior é bifircario e se prende numa gar-
ganta 47 da p rca.

A faca 3 fixa-se na ponta de um eixo 48,
montai° numa luva de supporta 49. Para
se poder ajust tr facilmente a faca em sen-
tido longitudional, afim do levai-a a pos1--
ção relativa conven'ente com o rolo ali-
mentador e o pé compressor, quando ella
-está se afiando, a luva 49 monta-se de modo
a se poder mover longitudinalmente, o o
extremo trazeiro do eixo 48 liga-se por uma.
junta talescopica 50 a um eixo motor 51. Na
construcção representada, a luva 49 estás
adaptada a se mover longitudinalmente
num mancal fendido 52 formado numa.
armação 53, supportada na caixa 1 e traz
tambám mancaes para o eixo 51. Para cs.



Ssxta-feira t
	

MARIO OFFICIAL
	

Setembro,- 010	 Vsl
•

ajuste longitudinal, a lava tem uma crema-
11heira 54, engrenando :tom o rodete 55 de
'um eixo transversal 56, o qual atravessa o
.lado da caixa e traz lima cabeça serrilhada
57, por cujo meio pó te se revolvel-a para
effectuar o ajusto longitudinal do eixo 48 da

o faca. Para maior simplicidade, o eixo ou
. haste 56 serve tambem para operar o man-
n cal fendido 52, do modo a fixar o sol-

tara luva 49. O extremo interior (10 50 traz
uma porca e rodella, 53 adaptadas para ft-

, zerem contacto com o lado interior do mau-
cal 52, e o mesmo eixo 56 dota-se do urna
parto roscada 59, no ponto onde elle se pro-
jecta além da caixa 1. A parto 59 recebe
uma porca 60, adaptada a assentar contra
uma face 61 do lado da caixa. Basta parara-
zar a porca 60, para, operar a haste 56 de
modo a contraliir o nunca,' fendido 52 e
lixar assim firmemente a luva 49 na posição
ajustada. Além disso, quando se aperta a
porca, o eixo 56 O impedido de revolver, não

: se podando portanto operar a cabeça 57.
Quando se desaar anisa a porca da face 61,
o mancai fendido 52 se solta e a luva 49
pódo assim se ajustar loagitudinalinente,
ajuste que se effectia revolvendo-w o eixo
50 tambein solto nl33sa occasilió.
o Quando SO opera sobre certas classes de

obras, a faca remove do material uma apara
comprida continua, podendo neste Caso a
apara se prender na borda da faca e se en-
rolar em redor do alimentador ou preju-
dicar do outro modo a operação da machina.
Para evitar este inconveniente, a machina
dota-se do uma placa desviadora 02, dis-
posta em frente da faca e projeedando-se
nesta até muito perto do sua su oarticie, in-
terior além do guine. A placa é reeirvada,
de modo a receber a apara cortada pela

, faca e afastal-a da borda des ta. À placa 62
lixa-se preferivelmente em um suppirto 03
que se estende para deitato do extremo de
frente d I, armação 53, podendo-se assina re-
mover facilmeote da machina qu indo esta
opera cobro urna classe de obra cujas aparas
são curtas.

O alimontador 4 é movido psr uni eixo 64,
cujo extremo interior O ligado, por uma
junta universal, a urna poata deusa eixo 65,
cuja outra ponta é ligada ao alimentador
sambem por uma Plata universal. O eixo 64
traz um parafuso sem fim 63 (fi s. 7) que
engrena com um rodeio 67 fixado o n um
extremo de um eixo 68, cujo outro extremo
traz uma palia 69.

O eixo 63 é movido pelo eixo 51, por rrdio
de urna correia que passa sobro a palia 69
e sobre uma palia 71 fixa la no eixo 51. O
rebolo é movido pelo eixo 51, por meio de

1 urna corroia que passa sobre unia palia, 73
lixada no mesmo eixo, sobro palias doidas

. 74 e em redor do uma palia 75 fixada no
eixo do rebolo. As palias 74 montam-se

. sobre um braço oscillante 7O, que se pódo
ajustar por meio de urna alavanca 77, de
modo a manter a correi t entesada sob os
differentes ajustes do rebolo.

; Nas machina,s deste typo, acontcyie a,'gu-
mas vezes que as aparas sejam levadas ex-
teriormente á faca cylindrica pela aspira-
ção produzida por esta faca, quando revolve
com velocidade muito alta, teadendo então
as aparas a se alojarem entre o lado exte-
rior da faca e a caixa, o que aquece a faca
e prejudica a sua tempera. Para evitar este
inconveniente, emprego uma guarda para
aparas 80 (fig. lu ), que nnprehendo uma
placa do folha metabica ficada na base da
machial, por meio de parafusos 81 e que se
adapta exactamente á parede interior da
base 1 e traz 'unia parta 82, quo assenta
contra o lado inferior da file:1 3 e se estende
para traz até as costas desta. Devido a esta
construcção, é evidente que não pódo apara

• alguma ser aspirada no espaço em forma
de V situado entre a faca 3 e a base 1, pois
oste espaço se acha fechado na frente c no

fundo pela placa 80 o pela exteasão 8,2
desta.

A placa 80 recorta-se em forma do cir-
culo, do modo a formar uma borda 83 que
se estende de uma quarta parte, mais ou
menos, em redor da faca.

Esta parte circular é de raio ligeiramente
menor que o circulo da faca, do sorte que a
placa se estende ata uma curta distancia
trasversalmeate á borda da faca.

Esta borda forma assim uma barreira,
contra que batem as aparas que cabem no
interior da faca emquanto esta revolve com
alta velocidade, e por cujo moio estas apa-
ras são descarregadas ou lançadas fora da
faca.

Este effeito é provavelmente devido ao
facto que as aparas, que se movem com a
faca com grande velocidale, encontrando
aquella borda 81, que opera como ejector,
toem seu movimento retardado momentanea-
mente na extremidade que vem em contacto
com esto ejector, ernqaanto o momento da
extremidade ()aposta não fica reduzido, sendo

inercia da apara suficiente para alia sal-
tar acima do ejector.

As figs. 20 e 21 mostram uma fôrma mo-
dificada da faca e de sou supporta.

Nesta fôrma a folha 90 da fica é formada
de um t tira chata e fina do aço, que se re-
curva em cylindro e tem unia borda afiada.
Para ajustar sta folha axial mente, empre-
ga-se unroannel 91, teu lo em sua borda, ex-
terior urrra, cavidade para receber a folha.
O armei 91 dota-se preferivelmente de pinos
92. qui; penetram em fendas de baioneta
formadas na borda interior da folha. No
ex anp'o representado, existem tres destas
fendas: uma adjtcente a cada extremidade
da folha e outra a meia distancia de seu
comprimento. Esta construcção perinitte
lixar facilmente a folha 90 no annel 91 e se-
paral-a deste, e o annel serve de supporta
p.a' cujo meio a folia pôde se ajustar Lauto
para dentro quanto para fora. E' eatondido,
c.ontu lo, que se pôde adoptar uni armei ou
outra p 'Çl conveniente, operando somente
para mover a folha exteriormente. O armei
91 traz um fio de rosca, que roube a parto
rase tia de uma cabeça 94, fixada por pa-
rafuso; 95 em um finge 5,5 formado no eixo
48. A folha 90 é snaportada exteriormente
por uma peça cylindrica 97, em forma de
taça, a laptada a poder revolver sobre a
parte interior reduzida da cabeça 94 e ada-
ptada á peripheria, exterior do anael do
a justo 91.

E' conveniente stipportar a faca interior-
manto e fixal-a em posição ajustada contra
o interior da peça 97, afim de se obter uma
folha bom cylindrica e mantida solidameate
em polição, seja qual fôr a velocid ide de
sua rotação. Obteaho ese resultado por
meio do um aunei 93, montad ) de modo a
revolver em redor da extremidade exterior
da cabeça, 91 o dotado de urna serie de fen-
das radiaes 99, dividindo o armei em um nu-
mero correspondente do sectores olasticos
100. A face exterior do annel 98 é concava
e opera para expulsar aparas soltas e o pá
sob a acção da força centrifuga, conser-
vando assim o interior da faca livre de apa-
ras e impelindo que estas, passando pelas
fendas 99, 33 aceumulem detraz do annel,de
modo a obstruirem o interior da Caca e po-
rem obstaculo ao ajuste de sua folha. Pa-
rafusos 101 atravessam o supporta 97 e o
atinei 91 e panetram nos sectores 10). Deste
modo o supporta o aunei de ajusto e o an-
ual do fixação 93 ficam mantidos contra a
rotação respectiva, bastando apertar os pa-
rafusos 101, para fixar o supparte o o anual
de fixação casara a cabeça 91, sendo ao
mesmo tempo os sectores 100 impellidos
exteriormente contra o interior da folha 90,
de m ala a fixarem esta contra o supporta.

Para rajusw a folha da faca afrouxam-se
03 parafusos 101 bastante para soltar esta
folha do anual de fixa,çio e poderem O sup-„.

pn, h e o anilol de fixação revolver em me
dm, da cabeça 94. Mantem-se depois o
48 estacionado e põem-se em rotação o sim..
porto, o armei de ajuste e o armei de fixação,
de modo a se moverem o aunei de ajuste o
a folha da faca em sentido axial do sup-
porta pelo facto de se prender o atinei de
aja.te na cabeça 94. Ajustada assim a folha
da, faca, apertam-se os parafusos 101, para
fixar o supporta sobre a cabeça e a folha, no
intalor do supporta

Para tirar uma folha gasta o subsiituil•n,
por unia nova, removem-se os parafusos
101 do armei de fixação 98, e este annel do
interior do supparte. Drisparaftisa-se então
da cabeça 94 o annel de ajuste e remove-se a
folha 90 deste ultimo atinei Faz-se correr
então uma nova, folha sobro o atinei 91. pe-
netrando 03 pinos 92 nas fendas de baioneta,
93, o annel se parafusa na cabeça 94, col-
loca-se sobre a cabeço o atinei . de • fi xaçào,
que se mantem cru poiição pelos para-
fusos 101.

Na forma descripta e representada, a fo-
lha da fava consiste em uma ora chatu do
aço recurvai!. I. em cylindro e cons.ut v indo
esta conlignraolo por meio do supporta 97 .
Esta folha pado, porém, consistir em cy-
Iindro já constitui(' o; neste caso pada se eis.
pena ir, querendo,o mecanismo para o ajuste
longitudinal do eixo 48.

Apezar de achar preferiveis a canstrucção
espnifisa, e dia oosição de partes representa-
das e descriptas, declaro que esta constru-
cção e disposição sã) ~elite essenciao, nus
pontos comprebendidos nas reivinduações,
po len lo os outros pontos variar e solfrer
modificações, com alteração do priucip:o da
invenção.

Finalmente reclamo os beneficios da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos ias. 9.233, do 28 do julho de 1884 o
934, de 9 de janeiro de 1933) visto ter sido
depositado o mesmo podido de privilegio !KL
repartição official dos Estados Unidos da
America. em 16 do outubro tio 1909, sob
n. 522.903.

Em resumo, reivindico como pont o ca-
racteres constitutivos da invençao:

1 0 . Uma mi,china para aparar couro, ten-
do, em combinação, unia faca, cylindrica, una
rolo de alimentação ou alimentador no in-
terior da faca, o um pé compressor som a
faca, dotado de una dispositivo para ajuste
lateral, de modo a variar o r104 cortado peia,
faca, operando-se este ajuste preferivel-
mente numa linha inclinada para a Caca, na
direcção de seu trajecto ;

Unia macliina para aparar C0111'0, ten-
do, em combinação, uma faca cylindrica, tu nm
alimontador, no inferior da faca, teu lo sua
peripheria abahulad 1(10 modo a correspon-
der á curvadura da faca, e um pé comum-es-
ser tendo urna face de contacto recuia:ada,
de modo a corre;ponder á cuova,dura da faca
o dotado de dispositivo para ajusto lateral.
de modo a se variar o viez cortado pela
faca ; substancialmente como doscripto

3'. Uni t mobilas para aparar comtro. toa-
do, cru combinação, urna faca cylindrica,
um pé compressor fixo, tendo uma suporei-
cie de contacto concava e dotado de um dis-
positivo para ajuste lateral, do modo a se
variar o viez cortado pela faca, e um ali •
mentador no interior da faca, tendo sua pe.
ripheria a,bahalasla, do modo a corresponder
á curva lura daquelle W, e adaptado
a se inovei' angularmente na direcção do
mamilo pS e na direcção contraria; substan-
cialmeate corno descripfo

40 . Uma mobilia para aparar coara,
tendo, em c mbinaçao, uma faca, uni IAS
compressor, um alimentador cooperando
com este pé, uni bloco em qua se itclia ni
talo o cylindro, uma alavanca supi»rtasla
por unia mola em que o bloco se adi'. pivo-
tido, do modo a oscular, afina de variar U
angulo do alirrientador em relação ao pó
compresso: e á faca ; paradas cooneeerkkça,
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. .entrofisi -o .situadas :na ¡alavanca-o no sup-
portea alima. mola liara manter as paradas
em icontacto a substancialmente . como des-,
cripto;

t• 5°. Uma maailiina -paraatparar.couro, tendo,
em combinação, urna faca, um pé compres-
sor,. um :rolo alimenta,dor. . cooperando com

.esto pé ; um bloco em ,-que o rolo está pivo-

.tado e supportado da modo a oscular em re-
dor de Uni Oirró. 'situado em-um plano a an-
gulo recto com o eixo do :rolo ; uma ala-
vanca em que o bloco se acha pivotado, sup-

_portada do modo a revolver em redor de um
eixo parando ao eixo do rolo ; uma mola en-
tro a alavanca e o bloco para suppartar
elasticamente o rolo, o uma mola suppor-
ta.ndo a alavanca; substancialmente Comi
descripto ;

6.° Uma machina para aparar °ouro.
tendo, em . combinação, uma. faca, uni pé
compressor, um rolo alimentador cooperando
com esto pé, um bloco em que o rolo S3 acha

• -montado ; uma alavanca montada de modo
• a revolver em redor de -um eixo parallelo

ao eixo do rolo, uma connexão pivotal entre
•o bloco e o alavanca, cujo eixo se . acha si-

. tuado a angulo recto com o eixo tio rolo,
unia mola do torso ligando a alavanca o o
bloco, e paradas situ idas no bloco e na ala-
vanca, cooporan lo entro si e; mandas em,
contacto pela sma mola ; subs:ancial-
mente como des2ripto ;

7.° Uma machina para aparar couro.
tendo, em 'combinação, Uma faca, um pê
compressor, um rolo • alimentador, coope-
rando com este pé, urna alavanca em que o

, rolo está elasticamento.montado, de modoa
• oscular para mudar seu angulo em relação

ao pé compressor e a faca; uma mola de
tcrs-io operando sobro a alavanca para sup-7

. portar o rolo e meios para variar, a tensão
mola; substancialmente como'descripto

8°. Uma machina para a,par tr couro,
tendo, em combinação, uma faca, iuni pé

• compressor, ,um rolo alimentador coope-i
mudo com este pé ; uma ala,Va.nca, em que

,,o rolo se . acha ela ticameato :montado, do,
modo a os.eillar para mudar seu angulo orá
.relação ao pé compressor e á faca ; uma

. mula de torsão para supportar a alavanca,

. -tendo uma extremidade ligada á alavanca
. urna luva ligacla á outra extremidade da

mola e meios para ajustar ,a luva de modo
a variar a tensão da mola ; substancial-
mente come descrito

9°.. Uma ..maalina para aparar couro,
tendo em combinação uma laca, _um pé

,compressoraum.rolo aliraintaalor cooperando
com este pé, uma alavanca em que o rolo
c.ta montado ; uma, .mola do torsão tendo
,uma extremidade ligada ao roo alimentador;
uma luva ligada á outra extremidade .da
.mola ; uma lingueta supportida pela luva,
e unia roda de escapamento -em .que se
prende a lingueta para manter .a luva em
posição ajustada ; substancialmente aomo
descripto

10. .Uma imacliina para .aparar couro,
tendo, em combinação, um pé.compressor,
um alimentador ; uma _luva, do crema-
lheira, ,movel longitulinalmente ; una eixo
.assentando na lava ; uma faca montada .no.
eixo; unamancal fendido para a luva ; uma'
haste de fixação para -operar o mancai de

.modo a fixar .'e soltar a luva, dotada de urra•
rodete que se prende na cremalheira da
luva ; substancialmente como dascripto

11. Uma machina para aparar couro,
tendo, em combinação, um pé compressor,
um rolo alimontador ; uma luva movei lon-
gitudinalmente; um eixo assentando na
luva; ama faca montada no eixo; una man-
cai para a luva, o, meios para ajustara
alriv.a longitudinalmente e para fixar a luva
ala .mancal ; substancialmentacomá
„cripto
,.'12. Uma ,machina, para aparar couro,

-tendo, em combinação, uma luva 10\TO
longitudinalmente e dotada de uma cremila

Iheiraa um eixo assentando nadava,- uma,
faca montada no eixo ;. um manca!, fendido,
para a luva, urna haste do fixação para coa-,
trahir e afrouxar . o mancai, -e um rodete
na hastõ, que engrena com a cremalheira
da luva

13. Uma machina para aparar couro,
tendo,- em cominação, um pé compressor, um
rolo alimentador, uma faca cylindrica, ali-
mentada do material , para aparar, e urna
placa desviadora -de aparas, estendendo na
faca e disposta perto de sua superficie inte-
rior além do ponto cortante, na direcção do
trajecto da faca,tendo cosi placa preferivel-
mente a férma de um prato, para expellir as
aparas Vira da faca;

14. Uma . machina, para aparar couro,
tendo, em combinação, uma faca cylindrica;
um braço movei na direcção da peripheria
da faca e na direcção opposta; urna gaveta
montada no braço, para movimento longitu-
dinal da faca, um parafuso de ajusto para
movimentar.a gaveta, e um disco de rebolo
montado na giveta; substancialmente como
descripto;

15. Uma machina pari aparar coiro
tendo, em combinação, unia faca cylindrica;
um braço movei .na direcção da peripheria,
da faca o da direcção oppo.sta; um disco de
rebolo miantado no braço; uma haste pivo-
tada, na extremidade do braço, urna. mola
circulando a haste para impellir o braço
para a faca, e urna porca do .aiRsto parafn-
zada na. haste, palia determinar a posição do
braço; substancialmente Como descrinto;

16. Um a machina para ,aparar couro,
tendo, em combinação, uma faca cylindrica
rotativa e uma guarda para aparas, adja-
cente á borda da faca e estendendo se de
profereacia, transversalmente .á posição in-
ferior desta ; sabstancialmente como des.
cri pto

17. Uma machiara para aparar couro,
tendo, em combinação, urna faca cylindrica,
rotativa e uma guarda para aparas, com-
prehendendo uma placa adjacente á borda
da faca.e sendo urna borda recurvada, do
modo a se conformar .substancialmente
borda da faca ; substancialmente como das-
descripto ;

18. Uma •machina, para aparar couro,
tendo, em combinação, uma faca cylindrica
rotativa e um ejector de aparas, exterior á
faca e adjacenta á sua borda ; substancial-
mente como descripto ;

19. Uma ma.china para aparar couro,
tendo, em combinação, urna faca cylindrica
rotativa o meios para impadir a obstrucção
interior ou exterior da faca pelas aparas
substancialmente como descripto ;

20. Uma faca para urna machina para
aparar couro, ten lo, em combinação, uma
folha composta de uma fita de aço recur-
vada em forma de cylindro, um supporta
para.a folha e .meios para ajustar a folha
no sentido axial do supporta ; substancial-

mente como descripto
21. Uma -faca para .uma. machina para

aparar couro, tendo, .em combinação, .urra
supporta ; uma folha, me:os para ajustar a
folha no sentido axial do supporta o meios
para supportar interiormente a folha ; sab-
stancialmente como descripto

22. Uma faca para uma .machina para
aparar cburo, tendo, em combinação, urna
.folha, um supporta e maios para ajustar a
folha, comprehendondo um annel de fixação
dotado de sectores adaptados a resaltarem
exteriormente para fixar a folha contra o
supporta ; substancialmente corno descripto

23. Uma faca para uma rnachina para
aparar couro, tindo, em combinação um
supporta, um.suppoate de folha ajustavel,
urna folha montada neste supporta e abra-
çada pelo primeiro supporta, o meios para

.supportar intericrmente a folha.; substanci-
àlmonte como descripto ; .

24. Uma faca para uma machina para
aparar couro, lendo, em combanaça.o, uma

cabeça; um stipporte montado na cabeça
do modo a. poder revolver ;,uni SUpporte de-
folha montado do modo ajustavel,nacabeçaa
uma folha fixada da modo .amoviVel neste
ultimo supporta, e meios paraafixar afolha-
em .posição ajustada com o primeiro su-
pporta ; substancialmente como deseripto ;

a5 Uma faca para. uma machina para.
aparar couro, . tendo, ern _combinação, um
supporta ; urna folha e meios para fixar a
folha. no supporta, tendo uma forma tal que-
servem de ejector para expellir as aparas dc
interior da ,faca; substancialmente como
descripto.

Rio do Janeiro, 14 de abril , de 1910.—Por-
procuração, Leclerc & C.

ANNUNCIOS
Con, panhia Esti- idade F'er ro-

S.1>anlo-Itio G-1-ando
Os Srs. accionistas desta companhia são

convidados a reun i rem-se em arsemblaa ge-
ral ortlinaria no dia 3 de outubro proximo
Artur', á 1 hora da tarde, na séde da com-
panhia, á Avenida Central n. 58,-sobrado,
para apresmtação do relatorio da directo-
ria, prestação de contas o eleiçãa do conse-
ltio tiscal.

Ach on-se desde já á disposição dos Srs. ac-
cianistas os documentos do quo trata o,
art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho do-
1891-0 Presideuta,Da. Jocio Teixeira Soares.

Companhia Vst„va,cla deVer.ro.
do ' 1 7 ictovia ti Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas-
os  documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 do julho de 1891. na.
séle desta companhia á rua Sachet n. 27:

'Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910.--
A lireetoria,

Com panhia, Cessionavin, das.
:Docas do Yorto.da, 13a1t ia
Ficam á disposição dos Srs. accionis-

tas, no escriptorio da companhia, á rua.
Sachet ai. 27, os documentos a que se .re-
fero o art. 197 do decreto n. 434, de 4 do-
julho do 1891.

Rio de Janeiro, 5 de retembro de 1910.—
A diréctoria.

Socieda,de Ationyina
de Sedas Santa, Iieleatt,

RUA DA ALFANDEGA N. 25
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados o: Srs. accionistas a rena
nirem-se em assombléa geral extraordinaria,
no dia 21 do corrente, em seguida á assem-
bléa geall ordinaria, para o fim de-tmrnarom.
conhecimento . de um-i, -proposta da directo-
ria que importa na reforma de algams ar-
tigos dos estatutos, e mais para de:iberarem
sobro uma proposta autorizando a emis.slo.
de uni emprestimo por debentures, cora
garantia dos bens sociaes o respectivos pare-
ceres deaconselho 'fiscal.

.Esta assembléa caraca, para -validamente
deliberar, da presença de accionistas que
representem 3/4 do capital social.

Rio do Janeiro, 12 de Setembro de .1910.—
A directoria.

asaanco do Co atmercio
TROCA DE ACÇÕES

Do accardo com a resolução da asmmbléa
geral extraordinar1a, realizada no dia 12 do
corrente, que autorizou a reducção do ca-
pital a 7.000:000$, convido os Sr. accio-
nistas a virem trocar as suas acções pelas
da nova emi-são, "lambem do 200$, sendo
aquellas recebidas na razão de 02 1/2 ta, ou
125$ par acção integrada,- o na niesma pro-
porção as não- integradas.

Rio do Janeiro, , 14 do setembro do 1910.
—Conde de Avellar, presidente.	 ")
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